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HISTORIA DA PHILOSOPHfA

NOÇÕES PRELIl\1INARES

1.0 Objccto do. historio. da Philosophia.- A
hi toria da PI.lilosophia é a. eXplJSiçãO critic'L dos I'y:itemas da
philosophia, isto é, a propria hi~toria do espirito humano bus­
cando conhecer a verdade a respei to das gmndes questOcs que
nos interessam: o homem, Deus, o mundo, e SuaS relações.

2.° Suo. utilitla«(c.- Alguns, COJ:10 Descartes, dedpl'e­
zam a hi toria da. Philosophia, e « n[o lhAS irúporta saber se
antes delles existiram outros homens. » Outros aceitam II

soa importancia. mais ou menos exclusiva. Estas duns
opiniões sao exageradas. Sem duvida, a hil:ltoria da phi­
10sop~1ia n[o se deve confundil' com apropria philosophill.
A sua utilidade, porém, não é menos incontestavel Completa
essa hi 'toria os nossos conhecimento' philosophicos, pllt':ln­
teando-nos a vida, os escriptos e ns dOlltrinas dos principnes
philosophos; dando-nos a conhecer os resultados obtidos por
seus esforços, permitte que nos elltl'eguemos a novas inves­
tigações. Previne os erros, mostl'ando-llos como grandes
genios se transviaram por haverem seguido ull1a dll'ecção falsa.
Inspil'll.-nos, assim, nrna. justa desconfiança de nós me3mos
e habitua-nos ao mesmo tempo a IInja sensata independellcia.
« Accipel'e, diz Sao Thomuz, (cognoscere) opinionis anti·
quorum ad duo crit ulile. P1'irno quia illud quod ab
eis bene dirtum est, accipiemus in adjutol'ium nostrum;
secundà, quià illud quod male enuntiatltm est cavebimus. I)

3," "llctltodo adollto.vcl. - Distinguem-se tl'es me­
thodos: o methodo chronologico, o methodo ethnologico, o
methodo systematico.

JAKET, Phllosophla. T.- II. 21
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o methodo chronologico é o mais usado. Expõe (JS sy.;;­
temas e as doutrinas philosophicas Da ordl:m dos tempos
que os viram produzirem-se.

O methodo elhnologico estuda, na ordem em que se apre.
sentaram, todas as doutrinas que têm estado successivamente
em voga num povo, Feito isto, prosegue-se na mesma pes­
quiza para com a8 outras nações. Este methodo é incom­
pleto j porqullnto, em consequencia das relações que ligam os
povos, as doutrinas philosophicas em voga não se limitam
ordinariamente a uma s6 nação j trauspaem as fronteiras e
tornam-se faci'lmente invasoras •.

O rnethodo systematico estuda successi vamen te cada sys­
tema particular lias épocas que o viram nascer e desenvol­
ver-se entre todos os povos em que foi aceito. Este n:ethodo
tem o inconveniente de não apresentar num mesmo quadro
syn thetico o conj li ncto das opiniões adoptadas simultanea­
mente entre as di versas naçõe~, em uma época deter­
minada.

Seguiremos o methodo mixto, acompanhando, quanto pos-
sivel, a ordem chronologica. .

4. o P,oincil)RCJij systeanRs .-Um systema philosophico
contém o conjuncto das respostas dadas pela razão humana ás
grandes questões que são o objecto da Philosophia.

Pondo de parte o Pantheismo e as outras theorias erroneas
a respeito de Deus, todos, systemas philqsophicos podem-se
reduzir a tres principaes: o Sensualismo, o Espiritualismo
e o Scepticismo (1).

o sensuRlisano.~ Ohamam·n'o tambem Empirismo.
Amplia demasiadamente a parte das faculdades inferiores. A
seus olhos, a alma está totalmente sujeita aos sentidos, e todas
as idéas têm uma origem sensi veI. Em moral, cumpre seguir o
interesse, e sobretudo o prazer. Algnmas vezes o sensualismo
supprime a alma e Daus, para applicar-se unicamente á
matm'ia, ou aos phenomenos, sem ter em consideração as
substuncias e as causus, e então torna-se Matet'ia.lismo ou
Positivismo.

(1) 1\'1. Cousin classifica assim os systemlls philosophicos: Sensualismo,
Idealismo, Sceptlcismo, Mysticismo; e, depois de os haver successivamente
combatido, propõe o seu, o Ecletismo, que nós já refutámos.
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o esph·itnal.swo.- Concede mais á alma do que aos
sentidos. En ina que ella é immaterial, independente dos
orgãos nas mais altas operações, livre e immortal. Dá ás idéas
supra-sensiveis uma origem racional. Sua moral é a do dever.
Falla bem àe Deus e de seus di versos attributos. Quando,
porém, o espiritualismo chega ao ponto de negar com Berkeley,
Kant, Stuart-Mill, etc., a existencia objectiva dos corpos, ou a
das percepçõ~s experimentaes, engana-se e torna-se o Idea­
lismo propriamente dito. Chama-se Racionalismo, qllundo
sust.enta q11ft acima da }'não não ha verdades; Mysticismo,
quando despreza as faculdades de conhecer, naturaes ao
homem, para lhe attribuir novas e imaginarias.

o scel)ticisloo.- Nega a certeza, e .produz·se nas
épocas de desfallecimento llltellectual. E' refutado pelo
Dogmatismo, que acredita na existencia. da certeza, no valor
philosophico lia razão e dos outros criteriuns.

Póde-se ainda assignalar alguns systemas particulares:
o Tradicionalismo, o Ontologismo, etc.

5.· Divisão.-A historia da pLilosophia divide-se em tl'es
grandes épocas: Philosophia antiga, Philosophia medieva,
l'hilosophia moderna. A primeira época estende-se desde o
começo da philosophia grega, cerca. de 600 annos antes de
Christo, até ao reinado de Carlos Magno, ou ao anno 800
da éra christã. A segunda época comprehende o decurso
de 800 até 16CO. A terceira conta-se de 1600 até aos
nossos dias. O pt'ogramma actual resume a historià da
philosophia. Julgámos mais acertada conserval·a inteira.

Quanto ás datas particulares, em vista da grande diver­
sidade que entre os historiadores existe, preferimo!l repor~

tarmo-nos, em getal, ao Dicciona'l'io de histo1'ia, etc., de
?ezobry e Bachelet.

CAPITULO I

PRIMEIRA ÉPOCA,- PHILOS0PHlA. ANTIGA

Comprehende quatro periodos principnes: 1.' a philosophi a
antes de Socrutes; 2.' a philosophia de Socrates ; 3.' a phi­
losophia depois de Socrates; 4.' a philosophia da escola de
Alexandria.
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ARTIGO PRIMEIRO

PRIMEmo PERIODO,- PHILOSOpHIA ANTES DE SOCRATES

Este periodo busca sobretudo conhecer a origem e a for­
mação do mundo por meio do methodo inductivo e hypo~

thetico. Encerra as escolas de I onia, d~ Italia, de Elea,
'(idealista e atomistica) e os Sophistas.

N. t.. Escola (Ie looia, 011 Nattu·alista.- Esta
escola tem por chefes: Thales, Anaximandro, Anaximenes,
Anaxagoras, Heraclito, Empedocles, etc.

Thalés.- NasC'eu na Phenicia 640 annos antes de Jesus
Christo. Depois de longas viagens, principalmente pelo
Egypto, fixou-se em Mileto. E' o fundaQ-or da escola ionica e
um dos sete sabias,

Dout'l'ina: A agua é o principio g'erador de todas as
cousas, e tudo deve resolver-se em agua. Deus não tem
começo nem fim. Foi com a agua que elle formou, não creou,
o mundo. Thales possuia muitos conhecimentos de geometria
e de astronomia.

Anaximandro.- Nascido em Mileto 610 annos antes de
J. Chl'isto, foi discipulo de Thales, e, assim como este, sabio
geometra. Attribue-se-lhe a invenção das espheras e das cartas
geographicas.

Doutrina: O principio das cousas Bão é mais a agua, mas
uma cousa indeterminada, que elie chama 'to ébi:Etpov, o infinito.

Acreditaram alguns que elle entendia com isso o infinito
vel'dadeiro. Pensaram outros, com mais razão talvez, que o
principio à1tEtpOV úe Anaximandro não era senão um inter­
mediario da agua, da terra e do ar, uma especie de fluido ou
ether. Foi elle o primeiro que formulou esta proposiçãO celebre
na antiguidade: do nada nada se faz, ex nihilo nihil fit.

Anaximenes de .Iileto.- 811ccedeu ao precedente,
pelo anno 550 antes de Jesus Christo.

Doutrina: O a1' é o elemento gerador de tudo. Este ar é
infinito, sempre em movimento, e penetra todas as cousas.
A alma é uma,substancia aeria. O sol e a term são substancias
chatas. Esta é su~tentada pelo ar.

Aoaxagaras de Clazomenes. -Nasceu, 500 annos
antesde Jesus Christo. A principio discipulo de Anaximenes,
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foi depois visitar o Egypto e voltou a fixar·se em Athenas,
donde foi expulso. Morreu em Lampsaque.

Doutrina: Existe de toda a eternidade uma materia sem
limites, composta de uma infinidade de partes inteiramente
semelhantes. Estas são postas em ordem por uma intelligencia
divina :chamada \/OÜÇ, que é a alma do mundo e o principio
do mOVImento. A alma húmana é simples e immaterial.
Anaxagoras foi C' primeiro a demonstrar a existencia de Deus
pela prova tirada da ordem do mundo.

Heraclito de Epheso.- 500 (Ann~s antes de Jesus
Christo.) Filiam-n'o á escola ionica, mas suas opiniões são mui
obscuras.

Dout?'ina: O fogo é o principio e o agente universal. Todas
as mudanças natul'aes explicam-se púr um outro principio, a
disco?'dia, cujo resultado .é produzir a harmonia.

Empedocles.-Floresceu prlo anno 440 antes de Jesus
Christo. Foi naturaTista e medico distincto. Morreu na cratera
do Etna. Alguns filiam-n'o á escola atomistica.

Doutrina: OI principio total das cousas compõe-se de
quatro elementos reunidos: a te1'?'a, a agua, o ar, o fogo,
entre os quaes o fOg"o desempenha o papel principal. Estes
elementos combinam-se fatalmente sob a accão de duas forcas
contrarias, a eoneO?'dia e a diseo?'dia.. U fi ser divino pe­
netra e anima o mundo. Delle emanam os Demonios ou Genios,
uns bons, outros mãos, que habitam successivamente diversos
corpos. O homem é um demonio decahido de sua digni-.
dade primitiva, e deve participar-se pela metempsychose.

Nada é estavel; tudo se esvahe, os entes visiveis sito apenas
uma participação ephemera e apparente da substancia primi­
tiva,Lo fogo.

Como se vê, todos estes systemas são um primeiro ensaio do
evolucionismo e do transformi,;mo, que os nossos modernos
pensadores julg.am ter inventado, porque os puzeram em voga.
A diseordia de Heraclito poderia substttuÍ?' a eoneurrencia de
Darwin.

N. 2. Escola de Italia on Pythagoriana.-Sua
feiçao foi menos materialista do que a precedente. Bem como a
de Ionia, a escola de Italia estudou, a ates de tudo, a natureza
physiclt, mas sem ser exclusiva. Cultivou de preferencia as
mathematicas e a astronomia, e não de prezou absolutamente
a ordem moral. Seu fundador foi Pythagoras.
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Pythagol°a.s .- Nasceu em Sarnas no 'l.nno de 584 ou
590 antes de Jesus Christo. Visitou alternativamente a
Asia-menor, o Egypto, a Persia, a rndia, e foi fixar-sOl
definiti vamente em Crotona, na Gl'ande Gl'ecia (Italia mel'i·
diana I) . Impunha a seus discipulos sobriedade extrema e si­
lencio absoluto por muitos annos. Foi o primeil'O qué tomOQ
o titulo de amigo da sabedo1'ia, philosopho. Sua palavra el'a
aceita como um oraculo. Quando seus discípulos ouviam
estas palavl'as: Etle o disse, estava resolvida a questão.

Dout1'ina: Pythagoras tinha dous ensinamentos: um para o
publico, outro para os iniciados. Admittia como p-dncipios
das. cousas: uma intelligencia uprema, uma força motriz
sem iqtelligencia, e I1ma materia inc7'eada, sem movÍluento
e sem f6rma. A ordem do universo é produzida pela intelli­
gencia suprema, seguulio a sciencia dos numeras. Os numeras
são ante1'iores ás cousas, porq ue as leis mathematicas existem
antes que os seres lhes sejam sujeitos; são supe1'io1'es a essa
mesma cousa, porq ue governam. ,

Pythagoras distingue quatro especie.,; de numero: a mo­
nada, a dyada, a t7'iada, a tetrada, q ne reu nidas formam o
mais perfeito dos numeras, a decada.- Todos os numeras 'são
provenientes da unidade. Assim tam bem todos os seres deri vam
de um ser que é 11 unidade por excellencia, i~to é, li monada
perfeita. Esta monada tem como couelativo um vacuo infinito,
qne permitte·lhe tornando passiveis os intervallos, produzir a
pluralidade e a multidão.

A monada pe1'{eita tambem produziu monadazinhas, as
almas, que Pythagoras definiu: um numel'O que se move
a si me::;mo. Estão separndas, temporariamente, da grande
monada, para a qual devem tornar um dia, Para chegar
a e te fim, é forçcso que se desprendam da dyada, na qual
se acham envoltas por meio de dous processos principaes :
a cultu7'a do espirito pelo estudo das mnthematicas, o apura­
me'/ltlo da vúntade pela pratica da abstinencia.

Se a alma é assás pura, volta á graude 7.n0nada ; se não
o é, vai de novo animar um corpo de homem ou de animal,
segundo seus meritos, E' a llfetempsychose ou llligl'IlÇão das
almas.

O mundo, é um todo harmonioso, 011 cosmos: formado de
dez gl'andes corpos ou planetas, que !:ie movem em torno
de um f6co central, o soL Abi é o posto de observação esco­
lhido por Jupiter.

Em AIo7'al. o bem é a unidllde, e o mula que se afasta do
bem. Ora, como Deus é a unidade absoluta, a regra dos costu··
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mes é assemelhar-se a Deus. A virtude é uma harmonia, e a
jll,tiça um numero quadrado, certamente J-lorque, bem com­
prehendida, encerra todas as virtudes e constitue a perfeiçi1o.

Pythagoras admittia tambem a existencia de demo'·
.nios ou genios, que se poem em communicação comnosco
por meio dos sonhos ou pela adivinhação. Platão parece ter
imitado Pythagoras em lurga escala.

O ensino de Pythagol'll:'l é ObSCUl'O. Qual era para elle
a natureza dos ~umeros? E) essa a questão principal. Dizem
uns que Pythagoras fazia dos numeras 0::\ principias e os
elementos das cousas. Outros têm pensado, com mais vero­
similhança talvez, que elle apenas considerava os numel'OS
como simples formulaSte occultava sob estes symbolos obscuros
um ensino q uasi orthuJoxo. Eutretanto 11 sua materia da metem­
psychose· é absolutamente inadmissivel. Sllppõe que a união
da alma e do corpo é contraria á uatureza, violenta e penosa ;
a metemp ychose não tem provas e nem póde tel-as; inflige
á alma uma penalidade de:,arrazoada e injusta; emfim, suppOe
que nossa alma tanto póde unir-se ao corpo de um animal
como ao corpo humano, e por conseg'uinte que o animal póde
tel' todos os direitos e todos os privilegias do homem. (C.
Tongiorgi ). (1)

N. 3. Escola (Ie Eléa.- Esta eRcola foi fundada em
Eléa, na Grande-Grecia (ltalia) 540 annos antes de Jesus
Christo. Compõe-se de dous ramos oppostos. Um continuou
o movimel1to idealista da e::icola P.vthagorica, e fJi chamado
escola metaphysica de Eléa, ou escola idealista. O outro voltou
ás tradições materialistas dos Ionios, e foi chamado escola
physica de Eléa, ou escola atomistica. E'·lhes doutrina
commum o Pantheismo.

I. Escola idealista ou Inetaphysica. - Sua
feiçilo principal é não dar quasi neqhum valor aos conheci­
mentos experimentaes e só aceit,ar co~o real a unidade abso­
luta, que está em toda a parte e resume tudo em si. Os prin­
cipaes chefes silo Xenophanes, Parmenides, e Zenon de Eléa.

(1) PRlNCIPAIlS PYTHAGORlCOS. -Citam-se Ocellus de Lucania (5 O annas
antes de Jesus Christo).; Tímeo de Locres (425 annos anLes de Jesus Christo),
que COIl. l~e~'ava o universo comu um vasto animal, do quel era alma n
Unidade dlvmu e a materia o organismo. A"chytas de Tarento, cerca de 410
anllos antes de Jesus Cbristo; habil mecanico e bom ~eometra. Horacio
consagrou:llie uma de suas odes; P!lilolaus de Crotona (cerca de 430 allnos
antes de Jesus Christo), que ensinava que a terra se move circularmente
em torno de um foco central. Por causa disso, maitos fizeram delle um
precursol' de CGpernico.
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Xenophalles.- Nllscido em ColophoTl, na Asia-menor
ti 15 anuas au tes de Jesus Cllristo, fi xou-se em Elél1 e viveu
qnusi um secnlo. Seguira a.s lições de Pythllgoréls ; mas quiz
crear um systema propriamente 8eu.

Doul?'ina: Tndo o qlle Á ('eal é etemo, im1Dutavel, absoluto..
Só Deu,; é esta relilidude suo tancial, unicH. O mundo foi
produzido? Nao, responde Xenophanes; porque de nada
nada se póde fêlzer, e, se o lIlnudo fôsse tirado de Deu;;, seria,
como Deus, immutnvel, absoluto, indivisivel. O mundo, p<,is,
é a.penas uma apparellcia, sem realidade substancial.

Pa.omellides.- Nasceu em Eléll, 519 annos antes de
Jesus Christo, e com paz um poema sobre a Natureza, do
qual existem alguns fragmentos.

Dout?'ina: Contrapõe os sentidos á razão, nega a certeza
daquelles, a realidade do mundo extel'ior, e só admítte a
exislencia da unidade absoluta, indivisivel. PtHU explicar,
eIltretan to, li origem das a pparencias plteno'nenues que com­
p(,em o conjuncto do mundo, dá-lhes por principio o calo?' e o
f?'iO, ou o fogo e a te?'?'a. O primeiro é o agente, o segundo a
materia passiva.

Zellon de Eléa.- Nasceu em Eléa, 490 allnos antes de
Jesus-Christo, e ligou-se a Parmenides, com o qual fez muitas
viagens a Athenas, onde até deu lições por algum tempo.

Doutrina: Como Parmenides, sustenbl.va que a unidade
absoluta, unica, existe realmente. Negava a realidade de tudo
que é Illultiplo, variavel, em uma palavra, experimental. Nesse
intuito, e:5forçava -se em provai' a incerte:.:a dos sentidos, a im­
possibilidade do movimeuto pbysico e a não realidade do
espaço. Um corpo, dizia elle, não se póde mover nem no lagar
onde está, neIll naquelle onde não está. Dizem qne Diogenes
contentava-se, para refutai-o, em caminhar perante elle.

Zenon foi quem melhor coordenou em systema as theorias
ide"li:5tas da escola de Eléa. Mas seu methodo é capicioso,
cheio de sophismas, e Seueca teve, tll.l VE'Z, razão em classificai'
Zenon entre os scepticos absolutos. « A dar-se credito a
Pllrmenides, di;" elle, só n unidade absoluta é real; se me
reporto a Zenon, este mesmo absoluto nada é.» Corno se vê,
os sectarios da escola eleata são os precursores dos idealistas
ou puntbeistas modernos. Anuunciam Berkelf7Y, Kant, Schel­
linay, Stuart-Mill, etc., e todos os ?-elativislas de nossos dias,
que u:ffirmam que o mundo exterior, o eu, o absoluto silo reta-
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tivos o nosso estado de consciencin ou a nossas sesações, sem
obJ'ectívidade real.

II. Escola physica ou atomistica.- Esta escola
tamb fi fui funuuà!1 em Eléa, e relJgiu coo ·tautemente ClJotrcl"
as theorias dll E'cola idelJlista. Seu fim principal foi defender
li realidade dos fac to::s sensi veis e da plu ralidade. Seus
principaes chefes silo Leucippo e Democl'ito. (1)

Leucippo.- Florescia 500 annos antes de Jesus Christo.

Doutrina: Rejeita como uma chimera a unidade abso­
luta de Xenophane.':l e de Parmenides, e sÓ admitte como real
a pluralidade indefinida ou infinita dos seres mnteriaes. Consi­
dera ind ivisi veis os elementos pri ma ri~s de q ne são formHdos
taes sel'es. Dahi, o nome de atomOR. (à: ;:ép.vw ). Ol'a, estes
atomos são eternos, ionumeraveis, dotados de uma variedade
infinita de forças, e movendo· se ao acaso em um vacuo im­
menso. E' o que formou o universo.

Democ.oito.-Nasceu em Abdera, 470 annos antes de
Jesus ClJristo. Depois de longas viagens, pl'incipal"mente pela
Gl'ande Greciêl, onde ouviu Leucippo, veiu fixar.se em sua
patria.

Doul1'ina: E' ú systema dos at.omos, melhor desenvolvido
e ampliado. Em Cosmologia, Democrito admitte dous mo­
vimentos dos atamos, um p1'imitivo, o outro derivado, certa­
mente em virtude de algum impulso exterior. Dahi resultou
um tnrbilhão, que deu lagar a formação dos corpos, sob o
imperio de leis fataes. Em Psychologia, a alma é um
composto de atamos red~ndos e iguaes. As sensações e os
pensamentos formam-se por emanações subtis, que se des­
prendem perpetuamente dos corpos, lhes são semelhantes,
invadem nos os sentidos e produzem o conhecimento. E' a
theoria das imagens inte1'media1'ias e male1'iaes. A ce1'teza é
impossivel j porque não vemos a natureza. intima das cousns.
A verdade não existe, on se occulta no fundo de um poço. Em
AJo1'al, o fim da vida é o bem estar, a regra a seguir é condu­
zil'-se o homem com prudencia para melhor g·ozlir. Nao existe
outra virtude: Nestesystema, não se fall>t em Deus. Esta noção

1 PMe-se acrescentar-lhes Metr6doro de Chio, que tambem foi o pre­
curgor do scepticismo, e cuja divisa era, no dizer de Diogenes Laercio:
Nada absolutamente sei, nem se quer que nada sei.
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é inu~il. Democrito explica a fé universal na existencia da
Divindade pela ignorancia absoluta em· que se estava, ante­
riormente a e11e, das causas que produziram o universo.

N. ~. Escola sophistica.-As duas escolas rivaes de
Eléa haviam abalado, com suas negaçaes contradictorias, os
fundamentos da certeza. Consecutivamente a essas manifes­
tou -se- por toda ll. parte, em Athenas particularmente, um
.exercito de Sophistas, rhetoricos e disputadores ao mesmo
tempo, que pretendiam saber tudo, e ufanavam-se de poder
resolver em sentido contrario todas as questões philúsophicas.
Os mais celebres são Protagoras e Gorgias.

~I·otagol·as.- (489- 430 antes de Jesus Christo). Sua
patria é ALJdera. Ensinou a eloquencia, e sem duvida a dia­
lectica, em Athenas e na Sicília. Mas, havendo aflirmado
que ignorava se havia deuses, os Athenienses queimaram-lhe
os livros e o expulsaram da cidade. Protllgoras chamava-se a
si proprio o sephista superior.

Dottt1'ina: O espirito do homem é a medid!t de tudo, todos
os nossos conhecimentos vêm dos sentidos. que apenas com­
prehendem phenomenos transitarias. Póde-se dizer, pai!:!, que
toda opinião é verdadeira para aqnelle que a sustenta, desde
que ll. sustenta, dest'arte sobre todas as cousas póde-se
aflirmar igualmente o 1)1'0 e o contra. O sim e o não são
igualmente verdadeiros. Platllo refutou este sophi$ta em
seus. dialogai> intitulados: o Theeteto e P1'otago1'as. Kant, e
Hegel, ao contrario, ligavam a maior importancia a esse philo­
sopho.

Gorgias.- (487- 380 antestle Jesus Christo). Nasceu
em Leoncio, na Sicilia, foi discipulo de Empédocles, e compoz
uma obra com este título: Da natureza, isto é, do que
não existe.

Doutrina: Eram seus pl·incipios. Nada existe. Porq uanto
o que poderia exi$tir seria ou multiplo ou um,. ora, o
multiplo é negado pelos metaphysicos e a unidade pela
escola atomista. Supposto que alguma cousa exista, não
poclemos conhecel-a nOSiU intellig-encia. só póde conhecer as
cousa", tornando-se sell1elll.ante 011 igual a el1as; ora, tal
.emelh:lnça não cxi,te e uão póde exi'tir. Supposto que se
possa conhecdl' alguma COLtM, não é possivel enuncial· a pOl'q ue
li palavra só se dirige ao ouvido; ora, o qUf:l é visível e
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intelligivel, nlto p6de passar por este vehiculo. Taes silo os
bellos raciocinios de Gorgias. (1)

ARTIGO SEGUNDO

SEGUNDO PERIODO. -PHILOSOPHrA. SOCRATICA.

SOI~rates, filho de um esculptor e de urna parteira, nasceu
em At-henas, 470 annos antes de Jesus Christo. Exerceu a prin­
cipio a profi~são de seu pai, mas abandonou-a dentro de pouco
tempü para dedi~ar·se francamente ao est:udo da philosophia.
SM conhecidas as contrariedades que teve de soffr~r de sua
mulher Xantippa. A despeito do oraculo de De1phos, que o
proclamou o mais criterioso dos hornens, sérias accu~ações

puzeram em duvida a regularidade de seUl; costumes. Parece
haver' cllmprido todos os deveres de um bum cidadão, Muitas
vezes assignalou-se a sua coragem, quer' nos campos de
batalha salvando a vida a Xenophonte e Alicibiades, quer
protestando- energicamente contra uma sentença -iniqua,
proferida em Athenas pelos trinta Tyrlinnos.

Sua .no.·tc.- Por sua firmeza, seu methodo, sua dou­
trina, attrahira Socrates sobre sua pessua o odio invejoso dos
sophistas e dos demagogos contemporaneos, Ari!'tophaues teve
o arrojo de ridiculisal-o em slla comedia as Nuvens, onde o
fez representar um papel irnmoral. Por' fim, seutl iuimigos
accusaram·n'o perante o tribunal dos Quinhentos (Areopago)
por ser impio e corromper a !:'lOcidade. Socrates recusou jus~

tificar-se, foi condemnlldo fi beber a cicuta, e morre11400 annos
antes- de Jesus Christo. discrete:'Illdo com Dlguns discipulos
sobre a irnrnortalidade da alma.

SCUllapcl plailosophico. -« Socrates, diz Cicero, fez
com que de3cesse do céo a philosophia, tornou-a popular e obri­
gou-a a occupar-se de questões praticas e moraes. » Nada
escreveu. Para conhecer seu pensamento é necessario ler e
consultar as obras de seus dous discípulos principaes, Platão e

(1) Os outros sophistas um pouco dignos de nota são: Diag01'as da
MeIos; Hippias de Elis, discursadtlr vaidoso. !lo quem Platão põe em scer.a
e faz ridicularisar por Socrates; Trasymaco de Ohalcedúnea, o qual. na
Republ'ica de Platão, cifra a justiça. nn força e a foliçidade 1111 maldade
impune; P"odicus de Oeos, celebre pela allegoria em que representa
Hercules collocado entre dous caminhos oppostos, a voluptuosidade e a
virtude, e decidi~do.se pela ultima.
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Xenophonte. O primeiro transmittiu-nos principalme~tea ph~­
losophia especulativa do mestre; o segundo, sua phtlosophla
moral.

Seu methodo.- Em geral, é a definição e a induflção,
que depois se chamou ind'L~cção soc?'alica. Em particular,
parll ensina'r, SOCl'ates empreg'ava um cumo que parto intel·
lectu'\l, a que chamava maieut'Lca. (p.l(leu"tll(~). Era um processo de
interrogações progressivas, com o auxilio das q uaes levava seus
interlocutores a desenvolverem por si mesmos um conjuncto de
verdades de que não haviam cogitado. Para 'i'e(utar os Sophis­
tas, recorria a outro processo, conhecido pelo nome de ironia
soc?'atíca elpwvelo:: • Socrates sim ulava ignol'aneia com pIeta. Intel'·
rog'ando os soptistas, fazia-os cahir em contradicções palpaveis,.
e os obrigava a descobrirem por si proprios a falsidade de suas
theorias.

Sua doutloina.-Antes de tudo, condemna a pretenção
,dos sophistas a uma sciencia universal. Demais, quer que se
rejeite uma infinidade de questões curiosas, mas pratica­
mente inuteis, repetindo incessantemente que « o que está
acima de nós não nos diz respeito ». Finalmente, o ponto de
partida de todas as pesquizas philosophicas deve ser, na opi~

nião delle, o proprio conhecimento do homem. Dahi, este, ada~
gio: rVWOl aecxu"tuv, conhecei -vos a vós mesmos.

Observemos, entretanto, que, Descartes, christão e catholico,
não precisou recorrer a Sucrates, para achar seu cogito, ergo
sumo A Biblia e S. Agostinho forneceram-lhes os elementos.
Demais o oyvWOl asy.u'tuv de Socrate3 refere-se unicamente á Moral.
« Conhecei em vós, dizia elle, as faculdades necessarias para
cumprirdes vossos deveres.» Platão é mais compll:lto: « Cumpre
que a alma, diz eUe, se estude na alma e naquella parte da
alma em que reside a virtude.» E' o con hecimen to completo
de si mesmo pela Psycholog-ia e pela Moral.

Em lIforal, a verdadeira felicidade está na virtude,
e o fim da vida humana é C\ eupmxia SÜ-1tpéi~l~, isto é, a scien·
cifl de bem viver. Ha quatro virtudes principaes, a pruden·
cia ou sabedoria, a coragem, a justiça e a tempe'i'ança. Á sabe­
dm'ia ora é uma virtude especial, ora o resuUlo das outras.
Consiste principalmente no conhecimento do bem e do mal.
Este conhecimento basta aos olhos de Socrates. para fazer
com que pratiquemos todas as virtudes, evitando todos os
vicioso Assim, aqs olhos de Socrates, a virtude se confunde
com a scillncia. A vontade niLo contrar,ia nunca a intelligencia.
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Instruir o homem é levaI-o a pratica necessariamente aquillo
que ene julg-ar melhor. - E' facil vêr quanto é erronea essa
theoria. Infelizmeute, a moralidade não está essencialmente
em relaçito com a cultura intellectual. A justiça consiste em
observar as leis escriptas e as leis immutaveis, que só estão
escri ptas em nossos corações. Póde-se dize r, pois, que ena
consubstancia todos, as virtudes. A tempe?'ança é recom­
mendada, já como virtude moral, já como meio de ser feliz.
A piedade par!1. com Deus que e uma virtude complementar,
exige que se faça todo o bem possivel. Silo vans todas as scien­
cias que não melhoram o homem.

Em Politica, prescrevia a obediencia ás leis e aos costumes
de seu paiz; queria que a autoridade pertencesse ao saber e
á virtude, e estigmatisava a eleiçãO á sorte dos magistrados
publicos. Na eslhelica, nito separava o belIo do bem, e dizia
que a arte deve representar mais as qualidades da alma do
que as do corpo.

Em Psychologia para Socrates, a alma é um ser imma­
terial, distincto do corpo, semelhante a Deus e immorta1.
Entretanto esta immortalidade nito é a seus olhos uma ver­
dade absolutamente inconteslavel. As faculdades principaes
da alma são : os sentidos e a razão.

Em theodicéa, Socrates admitte a unidade de Deus, cuja
existencia é comprovada, principalmente pela ordem e pela
harmonia do uni verso. A presença invisivel e a sciencia
desse Deus estendem-se a tudo: a providencia divina rege
todo o universo. Devemos orar sem nada lhe pedi?' com especia­
lidade. ElIe é o autor e o garan te das leis moraes. Abaixo
delle existem deuses inferiores, oriundos delle e guardas
do mundo. Um delles, diria-se, era. o genio familiar de
Socra tes. E' faci! conhecer os erros destes phi~osopho,

Filiam-se de ordinario á philosophia socl'atica alg'umas
escolas meuos celebres que as de Platão, Aristoteles, Zenon,
etc. Sa.o as Escolas Megarica, Cyrenaica e Cynica.

Escola Uegaloica.- Teve por fundador E1.tclides de
Megara, que nã·o se deve confundir com o geometra do mesmo
nome. Euclides, o philosopbo, florescia cerca de 400 annos
antes de Jesus Cbristo, e fôra discipulo de Socl'ates. E:sfor··'
çOIl·se para combinar as doutrinas de l:leu mestre com as
tbeorias elea ticas.

Escola cyrenaica. - Foi fundada, 380 annOil antes
de Jesus Ohristo, por Aristippo de Cyrena. (Africa). Discipulo
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de. bocrate8, Aristippo fazia tambem consistir toda a phi~

losophia na Moral; mas deu-lhe falsa direcção.
A voluptuosidade é o fim supremo da vida humana. A v ir­

tude lhe é subordinada, e só deve ser praticada pelo prazer
que proporciona. Nenhuma acção é, em si, baa ou má.
Toda a moralidade lhe vem das leis e dos costumes.

Escola cynica. - Anti'sthenes, o Atheniense. foi -lhe o
fundtldor e chefe. Deu·se· a esta escola o nome de cynica,
quer porque seus membros se reuniram no Cynosa1'go, quer
porque a desfaçatez daquelles contra o pudor e as convenien­
cias parecia approximal.os do cã.o, adoptando-lhes os costumes.

A virtude é o soberano bem. Reside em uma suprema
independencia. Quando a virtude torna-s'e habito, é lnad mis'l'
si veI. Por conseguinte, o sabia com pleto, faça o que fizer,
está isento de erro ou peccado. Elie é bastante para si
llroprio, e a perfeição a que attingiu colloca-o de direito
acima dos deveres do sociedade e de cou veniencia. Desde
en tão nada lhe é vergonhoso. Chamavam a isto: viveI' segundo
a natureza.

Antisthenes poucos discipulos teve. Entre el~es, notam'se
Diogenes, o cynico por excellencia; Ménippo de Phenicia, autor
de escriptos satyricos.

ARTIGO TERCEIRO

TERCEIRO PERIODO (400 - 200 ANTES DE JESUS CHRISTO)

PHILOSOPHIA DEPOIS DE SOCRA.TES

Depois de Socrates, tomou a philosophia grande incremento
entre os Gregos. Contam·se cinco escolas principaes, cujos
chefes foram: Platão, Aristoteles, Pyrrho, Epicuro e Zenon.
Addiciona-se ás vezes a Nova Academia.

N. :1.. Escola de Platãa 011 tlcademica.­
PlatilO nasceu em Athenas, Cf:rca de 430 annos ant~s de Jesus
Ohristo Descendia 'de Solon e de Oodrus. Depois de se haver
dedicado por algum tempo á poesia, abandonou-a para só estu­
dar a philosophia, sob a direcçã.o de Socrates, cuj as lições
ouviu durante oito annos. Depois do ftillacimento do mestre,
deixou Atbenas e fez longas viagens pelo Egypto, Asia e
Grande Grecia, onde foi iniciado nas doutrinas pythagoricas.
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Acredita-se até que teve conhecimento dos livros hebraicos.
De volta á patria, abriu urna escola de philosophia nos jardins
lle seu amigo Academos. Dahi lhe ficou o nome á sua escola.
PlatilO queria que seus discipulos conhecessem a Geometria e
as Mathematicas.· Morreu cerca de 348 annos antes de Jesus
Obristo.

Temos trinta e cinco dialogos de Platão, cujo interlocutor
principal é ordinariamente Socrates. O estylo é brilhante,
animado, poetico; a elevaçãO das idéas valeu ao seu autor
o cognome de divino. Oontém todo o seu ensino emlM'ior. Oom
effeito, Pintão. tinha, segundo dizem', bem como Pythagoras,
dilas doutrinas. uma para o publico, outra para os iniciados.
O Théétete, o Sophista, o Pa1'menide resllmem sua doutrina
sobre a Diulectica; o TimBo, selIS sentimentos sobre a J?hys-ica
e a Oosmologia. O Phedon e o C1'iton narram a morte de
Socrates e desenvolvem seus ensinamentos sobre a natureza
e a immortalidade da alma. O Phed1'o trata do BeUo; o Gor·
gias, da Rhetorica, e produz a theoria moral do Bem. A
Republica e as EBis expoem cs caracteres e o ideal de uma
sociedade perfeita.

"Sua Dout."ina.- « Occupa o meio termo, diz Eusebio,
entre a de Pythagoras e a de Socrat~s. » Nota-se-Ihe uma
tendencia pronunciada para o idealismo. A Philosophia de
Platão divide-se em quatro partes principaes : A Oosmologia,
a Anthropologia, a Moral, a Politica.

:1..0 Cosmologia.- Trata do principio das cousas e da
formação do uni verso.

P1'incipios das cousas. Platão enumera tres : Deus, as idéas
e a materia. Deus. O principio de causalidade demonstra
sua existencia, Ao mundo que se move é m~ster um pri­
meiro motor; a ordem do mundo provil a sua alta intelli­
gencia e a sua unidade indivisivel. Este Deus, providencia

. e legislador supremo, tam bem é a verdade infinita, o bem
absoluto, o bello perfeito. As idéas. Silo typos eternos, exem­
plares universaes, separados do muudo, talvez até de Deus, e
objecto permanente da contemplaçilO divina. Acima de tudo
reina a idéa soberana do bem que domina e nne todas as outra.

. A mate'ria.
E' iucreada, eterna, mas inintelligente e imperfeita. (Of.

Zigliara, de Realismo platonico.)
F01'maçiio dos seres. Estes tres principios Dél1~, as idéas e a

materia, concorreram para a formação de tudo que existe.
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Deus, causae/ficíente e suprema, quiz formar, seres que se lhe
assemelham. As idéas sã;) a causa exempla1' que dirigiu,
em sua obra, o artista diviuo. A materia é a causa material.
Em conseq uencia da im perfeiçn.o que lhe é propria, não se
prestou totalmente á acção de Deus. Dahi; os males e as
desordens, de que somos testemunhas.

O mundo formado por Deus é o melhor dos mundos. Compoe.,
se de dous elementcs: espi1'íto e corpo. E', para Platão, como
q ue um vasto animal. Da alma do mundo, a qual é emanaçúo
de Deus, emanam a seu turno as almas particulares dos deuses
inferiores, dos demonios e dos homens. O corpo deste mundo
é formado de dous elementos principaes: o fogo, principio

'de' visibilidade; a le1'l'a, principio de solidez. Pam os 'lllir,
Deus produziu dous outros elementos, o a1', analogo ao fogo,
e a agua, alHada á terra. .

~.o Anth.'opologia.-Tem por object1 a alma e o corpo,

A' alloa.- A alma é uma snb>itaucia que se move por
si mesma, immaterial e totalmente rlistincta do çorpo. Antes
de se lhe unir, viveu separada, em .uma exi:;;tencia melh'lr,
da qual decahiu por eifeito de um acto culposo, A alma
é ímmortal, e unida-tto corpo accidentalmente. (1) Platão ad'·
mitte uma espacie de purgat01:io.

Pos~ue a alma duas faculdades principaes : a faculdad~ de
conheceI' e a de amar.

Faculdade de conhecer. A alma conhece pelu sensação, pela
noção e pelas ídéas. Pelas sensações tl)ma conhecimento do
que im pressiona os sen tidos. Om, como tudo o q na é sen~

sivel fica sempre variavel, e particular, as sensações jámais
podem constituir a verdadeira sciencia, qlie tem por objE'cto o
absoluto e o universal; e]]as formam o domi,nio da opiniã.o.
As noções sã.o apenas sensações generalisadas. Seu objecto,
embora tornando·se universal, nem por isso deixa de ser menos
variavel e contingente, e tambem não póde servir de funda­
mento áscil::ncia. Asídéas fazem conhecer o que é immutavel

(1) A àoutrina de Platão sobre a vida futura nem sempre esLá de
accordo comsigo mesma. Ora ensina que RS almf\s justas voltam ao astro
que habitavam, antes de se unirem ao corpo, ao pRSSU qlle as almas cul-'
padas são condemnadas a viver em um corpo de amm'.ll até que cheguem,
por uma metempsychose progressiva, a purillcar-se e a levar uma v:da ra­
cional e perfeita. Ora sustenta que as almas justas se unem a Deus, no
qual são felizes, contemplando as idéas absolutas, ao passo que as almas
caroaes acham castigo na sentença que as condemna a adejar, como som­
bras, em torno dos tumulos.
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e absoluto, E' por eltas qne nosso espil'ito é chamado a con­
tem pIar as verdaues necessa rias, unicas qne fo:-mam sciencia
vl:rdadeirl1. Esta theoria da in tellig-encia deu logar a que
accusnssem Platão de idealismo,

E' conhecida sna mau13ir<l de explicar a origem, das idéas.
SiLo 1'eminiscencias de uma vida autel'iol', despertadas por
oc~asião dos objectos qne nos im pressionam os sen tidos.

Faculi.lade de ama?', Tem e.;;ta ta mbem t-res classes tle
objectos: o bem absoluto pelo appelile Y'acional (não se sabe se
o bem absoluto de Plutão é o proprio Dens, ón us idéas, t-rpos
das cousas) ; Os bens le?'resl?'es, con hecic10s pelA. sensação e
pl'ocul'ado~ pelo appelile concupiscivel; os bens intermediaria.'.
por exem pIo, a 11 lU biçüo, °a11I0 r eh gloria, etc. São conhecidos
pela noção e solicitados pelo appelile imscivel,

o corpo.-Tres regiõ~s correspon2.e:n, no corpo, /lOS tres
actos pAios quaes a alma cOllhec(~ e ama. Na cabeça resiue
essa p'll'te sn pel'ior da almo, qna vi ve pelo con hecimen tI) das
idéas e pelo amlJ?' do bem absolnlo, O comç{io é a sMe dessa
parte da 1II:1)a que conhece pelas J;loções e busca pelos bens
inler11ledim'ios. A região gast1'ica e o (igallo conlê:n essa parte
inferior da alma em que se encontralll' com as sensações,
as afleições lm'1'esl?'es e anÍllliles. E-ta ml-tneim ue aCC01111:loc!al'
a alma !la cllbeça, no cOI'llÇão, e no fig-aào fez com que
muitos di sessem qlIe Platão ensiullva qlIe o homem tem tre::i
alUI as,

3.° illo.oal. --A moral consiste em tornar-se o hOlnf'm se·
melhante a DelIS pela pnltiCi\ da virtl1C!·~, C é sancciol1ada
pelas penas e recolo pen:H\s da villa flltnra, as q lIaes são
eternas.

lJivisclO das vi?'ludes, Assim como na ~ltna hnmlllla lia.
tre.;; especies ele appetitcs e tl'C, ol'uen' de cJllhecilllelltus,
assim taIhbe:n-ha, em mOI-al, tl'es cla's~s ue vil'tulle3: a 717'11,'

àencia, qne cOl'respouue ás idéas e ao appetile 1'ucional; a
coragem, que corresponde ás noções e ao appcti te i?'ascivel ; a
lempe rança , que corre:>pontle ás sensações e ao II p,petl te con­
cupiscí1Jet. PtnWo nCre:icen ta tIlU a q lIilrti\ vi rtllue, fi jusliç~t.

A jn;Jtiça, aos olhos de Platão, consi.~te em dar o que é
devidn, não só a cada hOIl1"!ll1, mas talO bem a cada cansa. Ha,
portanto, além da justiça esterior, uma justiç,\ interior, en­
carregada de estabf'lecel' a h1\rmon:a entre ati· tres primeiras
virtudes, completando -as.

JANRT, l'hilosophia. T. U.- 22
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4.° Politica.-Esta divisão trinaria, Platão a estabelece
tambem na sociedade, por e1le dividida em tres classes:
os magislmdas, para governaram e fazerem as leis; os
soldados, para defenderem a patria; os a?'t'ezãos e o povo,
para trabalharem e fazerem a sociedl!de gozar. Oil magis·
trados representam as idéas, o appetite racional e, a prudencia;
os soldados, as noções, o appetite irasci veI. e a coragem; o
povo, as sensações, o Il.ppetite concupiscivel e a temperança.
O"" primeirus silo a cabeça, os segundos o coraçãu, os ter­
ceiros o figado e o ventre da sociedade. Se todas estas partes
estilo em ordem perfeita, rei ua ajustiça. Algut:f's, Platão
designa, parece preferir a todos os governos a mocarcbia
!lbaolu ta.

E.'ros de Platiio.~Emtltearia. Acredita na preexis­
tencia das almas; ensina que a materia é increada,', eterna.
O mundo é o melh',r dos mundos possiveis. Esse muqdo tem
uma alma emanada de Delis e da qual emanam por,~ua vez
todas as almas inferiores. E' o puntheismo. E' prova,'!!l que
Platão a.Jmittisse tres almas no b~mem, e quasi ceI' p que
ensinasse o polytheislUo e a metempsychose. Sua. theoria do
conhecimento abala a certeza experimental e conduz ao
idealismo. •

Em moral e em p}litica. A utilidade social é superpodta a

Ctudo, até ao· bem moral e á honestidade. E' permittido aos
chefes e aos magistrados illudir o povo com a mentira ou
com a fl'aude, toda vez que possa isso ser ntil á Republí~a.
O direito de propriedade deve ser absolutamente recusado
aos magistrados que governam a patria, e aos guerreiros que
a defl:Judern. Os artezãos e o povo não possuem bens seniJ",
cm nome do Estado. As mulheres são communs e pertencelll
a todos. Os filhos pertencem, não aos pais, mas á Republica,
a qual tem exclusivamente o dever de educa~·os, desde a
mais tema infancia. Se nascem fracos ou disformes, ou se o
pai é maior de cincoenta annos ou a mãi maior de quarenta,
devem ser abandonados e condemuados a morrer á fome,
como jnuteis ao Estado. Pela mesma razão, não se deve
ministrar nem cuidados, nem alimentos aos cidadãos enfra­
quecidos ou doentes. A embriaguez.é perrnittida nas festas
de Baccho. •

As bellas iJéas e os erros grosseiros gue se encontram nas
obr.as de PlatrLo fizeram dizeI' aos Pddres da Egreja e a J. de
Mnlstre que ba nelle uous homens: o thcologo o1'iental, fumi­
liari:sado com as doutl'Ínas do Oriente e com os li vros hebreus,
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e o srphisla g1'ego, imbuido nos preconceitos e nos erros de
seus contemporaneos. (Cf. Rothennue.)

N. ~. ~~iCola de A.'istoteles, ou Pe."iltate­
tiea.- Aristoteles nasceu em Stagira, na Macedonia, 384
annos antes de Jesus Christo. Foi para Athunas na edaue
de 17 annos, e ouviu, durante vinte- annos, as lições de
Platão. O 'rei de Macedonia, Philippe, encarregou-o da
educação de seu filho Alexandre, o qual, por seu turno, o
tomou para companheiro em parte de SU3.S guerras. Deu
isto occasião a que Aristoteles colhesse materiaes immensos,
com os quaes compoz sua historia natural. Al'istoteles voltou
a Athenas, onde abriu uma escola de philosophia, chamada
pe1'ípaletica, porq ue o mestre da Vil suas lições passeando;
ou tambem Lyceu, porque o log'ar das liçõe.s era um jardim
publko, chamado Lyceu, ou vizinho a um templo consagrado
a Ap(\llo Lycio. Obrigado a abandonaI' Athenas, para escapar
a uma accusação de impiedade, refugiou-se em Ohalcis, onde
!D0r1!Ju 322 annos antes de Jesus Christo.

Eu'as obras principaes são: O 01'gambm ou Logica; a
Physica; a jJ[etaphysica ; a Ethica ou JJ[oral. Compoz tambem
sobre a RhetorlCfl e a Poesia dous tratados notaveis pela
precisão, firmeza das regras, a analyse delicada das paixões
e ··dos costumes Ql'atoriOl!.

Sua dout."ina. - Como Platão, Aristoteles tinha duas
Íórmas de ensino: um, exote?'ico, destinado ao publico; outro,
aC1'oamat·ico, reservado a sens discipulos selectos. Muitas
vezes, porém, ensina o contrario de Platão e segue caminho

...... oppusto.. Platão admitte a percepção immediata, innata, das
verdades racionaes; Aristoteles faz della um conhecimento
mediato, adquirido. O methodo de Platão é synthetico; vai
do absoluto para o relativo, do uiversal para o particular. O
methodo de Aristoteles é analytico : do singular e do relativo
sóbe ao universal e ao absoluto.

t.. D Logiea.:"- Compõe.se : Das Categorias, qu~ tratam
das cinco unive1'saes,. e das dez categorias da Hermenéia
ou interpretaçã0, que expõe a theoria da p,'oposiçio,. das
Analytica.s, que fallam do syllogismo, de seus modos e
figUl'áS, e da demonstração pela deducção ; dos oito Topicos,
que indicam as. fontes dos mciocinios provaveis; do 80·
phismas, onde falla dos maos raciocinios, e da maneira de os
refutar. Estes cinco tratados trazem o nome de Organon ou
Methodo.
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~. o Physica.- Na opinião de Aristoteles, a physíca
abrange a Cosmologia, a Psychologia, e, em parte, a Theodicéa.

Cosmologia. O mundo, ou Cosmos, compÕB·se de duas
esphet'as': uma terrestre, mudavel e perecível; a outra
celeste, invariavel e que nã.o deve perecer. Aci~a desta
reside a divindade, que actua sobre a terra e o mundo in·
feriar por meio da esphera celeste. Os corpos seriam fJr·
mados de quatro elementos: o fogo, o ar, a terra e a agua.
Um quinto elemento, o ether, serve para formar o céo e os
astros por meio fórma.

Psychologia. A alma é llrna entelechia, isto é, um ser
simples possuindo vida e dando·a : ,!,ui'.~ ou alma, é o principio
da vida vegetativa e animal; vúüç 011 espirita é intelligencia e
vontade. (Alguns acreditaram que Aristoteles torn:\ra as duas
substancias distinctas ) A alma animal (~ux.~) perece com o corpo.
Só a alma espiritual (voüç) immortal, porque da intelligencia
divina. Aristoteles não diz o que ella se torna quando o
homem morre Não indica tã.o, pouca como em sua o"'ig'PI11
nasce de Deus. (Será por emanação ~ Será por via de creúçao~)
A alma é dotada de dous intellectos: um passivo, simples
faculdade; outro activa. encarregado de formar as idéllS,
subsequentemente as sensações experimentadas. Com eifeitlJ,
Aristoteles estabelece como principio que'não ha idéas innatas,
e li alma é uma taboa rasa, á qual nada chega Sem haver
passado pelos sen tidos. (1)

A vontade humana é livre e dotada de dous appetites, um
rac~onal, o outro sensitivo. .

Theodicéa. Deus é o ser mais perfeito. Sua existencia é
demonstrada principalmente pela necessidade de um primeiro
moto?' immovel. Esse Deus não creou o mundo, porque a !Da·,
teria é eterna; ou então, se o produziu, foi communicando­
lhe seu proprio ser pOt' uma necessidade de sua natureza.
Assim, Aristoteles nlio aceita a creaçao 'ex nihilo, pGr um
acto lim'e da causa primaria. Este mundo, Deus nito o co­
nhece; porque esfá mui distante delle. Não o governa senão
por intermedio das espberas celestes P. por uma cama que pro­
videncia fatal, que entretanto não abrange os actos livres do
homem. '

3. 0 Uetapphysica.- Todo ser se compõe de mate1'ia,
de fó1'ma, e de p?'ívação. A mate1'ia é a que tem o simples

(1) Muitos escolasticos accusam Aristoteles de haver, como Averroes,
ensinado a unidade do intellecto, isto é, a razão impessoal, ou, pelo menos,
de haver estabelecido os principios desta theoria pantheistica.
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poder de ser alguma cousa. Por fÓ1'ma entende Aristoteles o
q,ue determina essa materia a ser realmente e actualmente
uma cou a concreta. A materia é um elemento passivo,
comum indetermi-nado, principio da extensão nos corpos, A
fórma é um elemento activo, deteI'minante, principio de acti­
vidade dos seres. A materia e a f6I'ma são unidas paI' um,
princi pio chamado fÓ1'l1W substancial, e tornam -se o ser c:Jn­
creta, substancia e sujeito das qualidades, Quando a materia
se une á fÓl'ma, a privação a despoja de sua qualidade de
materia pura; quando muda. de fÓI'ma é privada de sua
fórma unterior. E' conhecida a divisã.o aristotelica das causas
em causa efliciente, material, formal e final.

4,. o 1I1oral e ltolitica. -Aristoteles, não considerando
11 moral Como pruveqiente de Deus, não lhe dá nem base,
nem sancção, nem regra segura. A. felicidade reside na
aggregação de todos os bens accessiv"eis á intelligencia, á
von ta de, aos sentidos, Tal é, pelo menos, a interpretação g-eral
da dou tl'iua de Aristoteles. Uhega.se a esta bemaveuturança
pela virtude. Oonsiste a virtude em moderação prudente;
occupa o meio termo entre dous extremos oppostos. ln medio
stat vi1'ttbs. Aristoteles rejeita a communhão dos bens e das mu­
lheres, admittida po~ Platão; mas quer que as crianças nas­
cidas di furmes sejam expostas e condenlOadas a morrer á
fome. Permitte o aborto, e prescreve que se limite o numero
dos casamentos e dos filhos, segundo os recursos da família
e do Estado. A familia compõe-se de dous elementos neces­
sarios: os filhos e os escravos. Estes (os escravos de nasci­
mento) o são legitimameute; têm uma natureza' inferior á
dos homens livres. O senhor não é obrigado a dever algum
para com elles, porque elles nenhum direito têm. Aristoteles
até chega a duvidar que os escravos tenham alma espiritual.

Em Politica, Aristoteles prefere a Monarchia; mas a quer
electiva. O fim social é a utilidade publica. A guerra é legi­
tima, ainda 'q uando tem por fim subj ugar os homens e redu­
zíl-os á escravidão.

E.'.'os .Ie 1l.I'istoteles.- Em Psychologia, a origem
verdadeira, a natUl'Pza espirItual e 11 immortalidade da alma
nã.o são assás daramente ensinadas. Em Theodicéa, Deus não
é o creador do mundo: sua providencia não o governa; elle
nem seq uer o conhece, sua moral carece de regI'a e de sancçllo.
O que diz a respeito de família, casamentos, filhos e escravos
parece nos hoje monstruoso.



342 CURSO DE PHILOSOPHIA. - HISTORIA DA. PHJLOSOPHIA.

N. 3. Escola Py.·rhonica. - Pyrrho nasceq. em
Elis, no Peloponeso, 380 annos antes de Jesus Ohisto. Sabe-se
pouca cousa de sua vida.. Parece certo que acompanho'u
Alexandre o Grande em varias expedições. Tudo mais é fabula
ou simples conjectura.

Sua doutrina.- Depois de haver fl'equentado diversos
mestres e tentado refutaI-os uns pelos outros, acabou por du­
vidar de tudo, estabelecendo pur principio que nada se póde
a(firma1' com cerleza. Apoia seu secpti~mo em dez: razões,
que resumem, pouco mais oU menos, todas as objecções dos
antigos contra a certeza. Eis as principaes : Os homens difftl­
rem·entre si; a sensacão de m não deve sel' a de outro.
Em cada individuo, 'os sentijos estão reciprocamente em
desaccordo; o balsamo agradavel aó olfato é desagradavel
ao paladar. As cit'cumstancias modificam os juizos de cada
homem; a idade, o repouso ou o lnovimento, a fome ou a
sacil:ldade, o adio ou o amor... tudo isso infiuesobl'e a natureza
de nossas percepções. A POSiÇãO, o lagar, a distancia dos
objectos tambem mudam nossos juizos. O objecto exterior é
modificado pelo estado de nossos orgãos, A repetição ou a escas­
sez de um espectacuIo modificam a impres~ào que ene pl'oduz
em nós. Finalmente, os juizos sobre os costumes variam
segundo as leis, usos e preconceitos. (Cf: Brucker. Hisl. c7·it.
de philosophia, tom. 1.)

O principal discipulo de Pyrrho foi Timon, de Phloute
(250 annos antes de Jesus Oluisto ). Dizia rimon que o homem
Ilue quer viver feliz deve.dirigir a si tces perguntas: 1.0 Qual
é a natureza das cousas? 2.° Oomo devamos proceder a seu
respeito? 3.~ Qual será para nós o resultado desta maneira de
ser? Ol'a, diz ene, a primeira pel'gunta é insoluvel para nós.
A segunda deve resolver-se por uma duvida completa, e a
terceira, por uma imperturbavel indifferença (,X.IXFIXÇ11X), na
qual reside a verdadeira felicidade. Os outros sCeptlCOs não
formaram escola, e até cahiram em profundo descredito.

N. !lo Escola EpiCl...i§ta.- Epicuro nasceu em
Gargetta, perto de Athenas, 310 an:n.os antes de Jesus Christo,
e abriu nesta cidade uma escola de philosophia vergonhosa­
mente celebre. Seus discipulos, numerosos em todos os
tempos, aceitaram o Dome de seu mestre,

Sua doutrina.-A philosophia, diz Épicuro, é o ex.er­
cicio da razão afim de tornar a vida feliz. Oompõe-se de tres
partes: a Canonica, a Physica, a Ethica.
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1.. o Canollica.-A Canonica, ou Logica, trata do conhe­
cimento. O conhecimento das consas é adquirido pelas sen­
sações e pelas ?'epresenlações. As sensações faz'lm conhecer os
corpos. Sã.o pruduzidas por imagens subtis, entidades illicros­
copicas (E'18wÀcx), que se desprendem constantemente dos objectos
exteriores e chegam até aos nossos sentidos. Esta imRgem
physicR. é como o espelho em q nê vêm':'s os corpos. As
?'ep?'esentações ou ~lQtecipllções f:l:l.o idéas gemes formadas
em n6s pela lembrança de muitas sensações reunidas.
Epicuro chama-as antecipações, porque estão contidas e-m
germen (anté capi'Unlu?') nas sensações.

~ .. Pbysica. -Cosmologia, E' o sYiõtema de Democl'ito
integralmente rsnovado: vaCilO ou espaço infinito; atolfios
eternos, infinitos, dotado~ de mil f61'mas divel'sas, moven­
dO-Re perpendicularmente de cima para. baixo e de baixo
para cima, e formando um dia este mundo, em virtude de
uma declinação fortuita, ou clinamen, impressa ao movimento
primitivo.

Theodicéa . •Epicuro não é formalmente atheu. Admitte a
existencia dos deuses. Estes silo revestidos de uma f6rma
Lumana; felizes e sem occupação alguma, habitam long-e
do mundo, nns espaços vlizios. DemaIs, tudo neste, mundo
está sujeito á fatalidade,

Psyc'hologia. A alma humana é corporea como tudo o que
eXiste. E' formada de atumos redoodod e subtis como o fogo.
Não sobrevive ao COI·PO.

3. 0 Uo.'al. - Uma palavra resume-a: o p1'aZel', mas o
prazer duravel, sem mistum e sem perturbação. em sumlOa.
a alaraxia. O prazer é, pois, o fim uuico da vida. e é
na volu ptuosidade permanente que reside a felicidade e o
soberano bem. A propria virtude s6 deve ser praticlda em
attenção ao pl'azer que acarreta. São todavia preferiveis os
prazeres da alma aos do COI'PO, embora a alma !'eja material.

N, 5. Escola Stoica.- Zenon, o fllndador do Portico,
nasceu em Cttium, na ilha d:J Cllypl'e, 350 anDOS antes de
Jesus Christo. Durante dez annos, acompanhou as liçOes dt:l
di versos pbylo<5ophos cynicos, megarianos 011 llcademicotl, e de
SUflS doutl'lnas l'eunidl1::l c0mpoz urna especiA de eclectismo
particular. Sua escola el'a 10 ui freq uen tada. Zenoo dirigi ll-a

cerca de cincoentllannos. Oomo dava suas licüe!'l em Atltenas.
em torno de um portico (aToá-) , foram seus diséipulos chamados
Stoicos.
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Doutl'ina.- A philllsophia stoica comprehende tambem
tres pa,rtes: a Logica, a PlJysica, êt Moral.

:1.. o Lo~iea.-Todas as nos~as idéas são prevenientes dos
sentidos, 'egulluo este principio lJdwitLiuo por elles como um
lJxioma: Nihil est in zntellect'IN quod p1'ius non fueri in sensu.
Chegam-no~ direclametlte medwllte l'epresentaçOes sellsivels,
ou então são formi dl:l pur um traballio da il1telligeucia·que
aclua sobre essas l'epresentl:lções. A certeza dos ~entidos é
vivamente defendida contra todos os sophismas. A Logica de
Aristoteles é aceita eu, seu conjuucto j mas as dez catego­
rias suo sillJp1ificadas e reduzidas ti quatro: ó suieilo, a qua­
lidade, a maneira .de se1' e a 1'elaçcio. A L")gica dos Stoic<1s era
cumpletada pur algumas noções subre a rl1etoriclJ.

~.o Physiea.-Compl'ehende os principias das cou aS e a
Psychologia.

P1'incipios das cousas.. amundo é composto de dúus ele­
mentos, 11m passivo e out.ro activo. a elemento pa sivo é a
materia (U)'7J), mas, increada, iuerte e pl'ivllda de toda quu­
·1iaade. a elemento acti vo é a razfLO eterna, designada sob o
. nome de Deus. Este Deus é uma Sllbstancia ignea e intelli­
I gente; uma especie de ether, diz Cicero. Depois .de ha.ver ar·
ganisado o mundo, uniu-se-1he como a alm~ es·tá. unida ao
corpo, e prepara-se para absorve1-0 um dia por uma combus­
tão uni versaL As almas dos deuses inferiores, do~ genios e as
dos homens são urna emanaçàCJ desse fog'o divino .. e devem

,confundir-se de novo com elle. A natureza inteira é, pois, se·
me1haute a um vasto llpimul. li- conhece-se abi o pantheismo
anlh1'opomorphico. Dá-se <linda a es:.;esystemallm oulronome

. baroaro. Chutnum-n'o hilozoisrno (uÀ7J, ~w~, materia, vida.)
Para os stoicos a providencia existe :;ó em nome; porque o
mundo é góvernado por leis geraes e necessarias. A fat,alidade
ilo Destino governa tudo.

Psychologia. A alma humana, emanação da alma do
muudo, participa de sua. natureza ignea, e de novo confuu­
de·:se com e11a. As almas particulares não ~ão immortaes.
Esta propriedade convem unicamente á alma universal.
Quanto á vontade, não é vio1elltada por uma força extrin­
seca; mas actua sob impulso irresistivel do {attbm ou Destino.

3. 0
••ol'al.-Eis os seus principios. afim de nossas acções

'é o bem. a bem define-se: o q ue é conf01'llle co:n a razão e
com a natureza. Reside nas cousas que dependem de nós, por
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exemplo, a força da alma. O dever fundamental do homem é
segui!' a natu reza: seque1'e natu1'am. Por esta pala vra natU1'eza
entendiam os stoicos a razão divina, da qual é nossa alma
uma emanação. De modo que obedet::er á llutureza é obrar
como -Deus, razão universal, sempre fiel ás suas proprias leis.
Fazer o bem e praticar a virtude é, pois, tornar-se semelhante
a Deus. Para chegar a esta semelhança, releva viver sempre
sem aLtender á sensibilidade interiúr, nem ás impressoes que
pódem v ir de fóra. COlllO a conformidade db nossos actos com
a razão constitue· lhes toda a muralidade, tiravam os stoicos
esta conclusuo, que todas as virtudes são ignaes, e iguaes
todos os vicias; porquanto, diziam elles, toda as virtudes
e todos os vicias são, pelo mesmo titulo e no mesmo
gráo, confurlUes ou oppostos á razão di vina. 8ó na virtude
cifra·se a bemaventuranca. A virtude exclue todo. a icJ.éa de
recom pensa. E' essencialmen tt' desinteressada: Virtutts p'ce­
mium est ipsa vÚ'lus. FOrma-se de dous elementos; a seme­
lhança com Deus e a insensibilidade junta a imperturba­
bilidade(à1t(~OElrt.,hcxpcxç{cx).A divisadosabioé: safire eabstem·
te, ist) é, supporta a dôr physica e suffocl\. as paixões. Tal é o
sen tido da ex pres~ilo grega àvixou ;(cxl à7tixou. Chegado ao fastigio
da virtude, o sabia é soberanamente feliz; sua propria
felicidade não póde ser augmentada. Ainda mais, tornou-se
impeccavel e tudo lhe é permittido, suicidio, homicidio,
adulterio, comtanto qlle um motivo razouvelo dirijA.

A moral stOica póde merecer certos elogios. Mas, além de
ser desprovida de sancção efficaz e de nilo parecer sufficielltc­
meute obrig-atori!l, é contraria a natureza humana. que não
póde desil1te7'eSsar· se ab!'olu ta mente da sua propr\a felicidade.
Demais, pecca por um vicio radical, o o1'gulho. Ora, diz o
sabio, « o orgulho é cousa odio.C::l:l perante Deus e perante
d homens.» E' a origem de todas l:lS prevaricações. Eis a.hi
porque, não raro, o stoico se ha transformado praticamente
em discipulo de Epicuro.

A philosC\phia stoica tomou na Grecia, e mais tarde em
Roma, prodigioso impulso. Os mais elevados e'lpiritos ado­
ptaram-n'a, sobretudo porque ella reagia vigorosamente
contra as ~E'g'radantes tendencias dos epicurios. Entre esses
espiritos citam· se: Cleantho de Eolia (260 annos ant.es de
Jestl::; Christo) ; Charysippo de Tarsa na Uiilcia (280-210 antes
de Jesus Obristo), que passava por ser a columna do Portico;
Pa'l'l.cetius de Rbodes (cerca de 150 antes de Je us Cbristo),

'Que serviu de guia a Cicero no seu Tralado dos Deve1'es;
Posidonius de Apamea (133-49 antes de Je~us Christü),
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que em Rhodes, perante Pompeu, exclamava em meio de um
- accesso de gotta: Dôr, por mais que me atormentes, jámais

confessarei que sE'ja um mal.

N. G. Nova Academia.-O ensino da Academia de
Platão pouco tempo se manteve sem que passasse por profun­
das alterações, principalmente sob o aspecto da certeza.
Formou-se uma nova Aco.demia, pretendendo que a verdade é
para todo o sempre recondita ao homem. Este póde, dizÍlt ella,
chegar ao ve1'osimil; deve perder a esperança de a1can­
cal' o certo. Esta academia fraccionou-se em Vil rios ramos:
~ média e a nova Academia. Alguns alltores até fallam de
uma qU1l.l'ta e uma quinta aCl:ldemia. (Cf. Fl'ank, Dic. das
sciencias philos.)

Média Academia. A.rcésilas de Pitana (Eolia) ;oi seu fun­
dador ( 316-229 ante,; de Jesus Christo). Al'cesilas teve, pal'ece,
por fim principal com batel' o dog'matismo, por vezes dema·
siado absoluto, dos stoicos'. Sem querer sel' inteiramente scep4
tico,. félzia da duvida o principio fundamental de toda a phi.
losophia.

Nova Academia: Carneades de Cyrene (215-126 aI1tes de
Jesus Christo) deu um passo mais e tornou-se um sceptico
moderado, sustentando formalmente que a intelligencia
humana só póde apprehender o mais p1'ovavel.

Novo scepticismo.- As disputas infioCls de escolas
rivaes netel'llliuaram na Grecia uma nova explosãO do scepti­
cismo. IEne8idemo e Sexto Empirico principalmente o formula­
ram em systema. Algnns até chegaram a c1izel' que estes
dous ph i.losophos são os precu rSlJres dos posi ti vistas modernos j

porque, e1les tambem, só aos phpnomeuos concediam uma
vel'dadeira realidade. (Cf. Fouillée, Hist. da philos.)

IEnesidemo era de Gnosse (Creta) e vivia uo tempo de
Cícero. !Tez se ouvir em Alexandria. «Toda cousa tem seu
contrario, dizia elle, e a investigaçãO das causas não póde
attinfl'ir um resultado certo.» Rume, ]8 seculús mais tarde,
n.ão faz mais que repetil' este erro de lEnesidemo.

Sexto Empi1'ico vivia liO 2,° seculo da éra chrisLã. Seus
principaes argumentos c(jntra os dogmaticos são tirados:
Da cont1'a1'iedade. isto é, da diversidade infinita das opiuiões
humanas j do infinito, isto é. da necessidade de remon tur até
ao infinito para achar uma base primaria de:! demonstração j

da supposição, isto é, da necessidade por isso mesmo, d~

admittir sem prova uma verdade fundamental;, da relação,
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isto é, dos juizos que fazemos sobl'e as consas, não como silo
em si mesmas, mas segundo as relações que têm comnosco ;
do diallele, isto é, da necessidade de provar as verdades
uma pela outra e de fazer sempre 11m circulo vidoso. A
conclusM de Sexto era: isto nada é mais do que aq uillo, oúõÉv
p.anov; seu fim pratico era chegar a alamxia ou impassi­
bilidade.

O vicio radical de",te sceptici~mú. como o de todos q ue o
precederam, é uão querer admitir como certo aquillo que está
rigorosame~te demonstrado.

N. ,. Pllilosol)llio. '"0'00.00..- O,; Romauos não
tiveram philosophia propriamente dita. 0.3 que estud9.ram esta
scieDcia conteDtarC\m-se em adoptar as theorias diversas pro­
fessadas pelo::; Gregos.

r. A' Escola Epicurista pertencem: Carus Lucl'ecio, ma­
terialista e atheu, nascido no anno 86 antes de Jesus Christo ;
PUnio o Antigo, que morreu victima de uma el'Upção do
Wesuvio, 79 annos depois de Jesus Christo ; Luciano de Samo­
sata (120 annos d~ptJis de Jesus Chl'isto), cujos Dialogos
mordazes entreg'avam á zombaria publica E.S seitas dos philo­
sophos e os ensinamentos do christianismo. Sens eócriptos
silo ás vezes de uma immoralidade revoltante.

II. A Escola Stoica foi adoptada pelo maioria dos rorpanos.
Citaremos Cicero, Seueca, Epicteto e Marco Aurelio:

Cicc.·o. - (106 - 44 antes de JesllR Christo). Foi menos
um philosopho ol'igiual do que um elegante narrador das
opiniões ~01 voga.- Theoricamente seguia Oil principios da
Nova Jlcademi.a. Na pratica, mostrou-se stoico moderado.

Seu merito principal consiste em haver, sempre e por toda
a parte, estigmatisado as theorias degradadas de Epicuro.

Deve·se·lhe, porém, ex pr9brar ter desconhecido a natureza
de Deus,' comparada por eUe a um fogo ou especie de ether;
hav\3r comprehendido mal a Providencia, que elle limi ta ao
governo dos eo tes su periores, e á qual recusa a presciencia de
nossos actús. Em psychologia, ensina que a alma humana é
uma ewanação da substancia deviDa (dece1'pta ex ?nentc devin(2) ,
Quasi paz em duvida a ua espiritualidade f.\ immortalidade ;
demonstrou mar a liberdade hamana, apoiando-a em bases
secundarias, como, pOl' exemplo, as cooseqllencias do fata­
lismo, deixando de ludo as p.rovas principaes. Deve sobretudo,
ser censurado em moral por tudo subordinar á utilidade
publica; autorisar os adv('gados a pleitearem uma causa
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reconhecida injusta ·por elles proprios; os amigos a se
afastarem, em certos casos, das regras da justiça e do dil'eito;
os príncipes e os magistrados a enganarem ao povo, quando
o bem publico assim o exija; os indi.viduos de caracter supe­
riLr, como, P lI' exemplo, Catilo, a suicidarem-se, quando a
vida lhes pareça insupportavel, etc.

Séneca.- O philosopho (3-69 da éra de Chrísto) nasceu
em Cordova, e foi preceptor de Nero. Morreu abrindo as pro­
prias veias. Seu estylo é cheio de emphase e de antitheses.
Sua. doutrina é um stoicismo muito moderado na pratica.
Parece indubitavel que Séneca teve couhecimento dus dogmas
christilos e que, por intermedio de seu irmilo, entreteve
relacOe.3 directas com S. Paulo. Poder-se-hiarn citar belis­
sim~s paginas, que escreveu sobre as virtudes, fi. amizade, a
philanthropia, os escravos, e até sobre os jogos do circo. As
principaes obras de Séneca são: De Providenlia; De t?'anquil·
litale animm; De clemenlia; De benejiciis; De vila beata, etc.,
e as Cm'las a Lucilius, li mais estimada, tal vez, de suas
obras.

Séneca tr.'ltou sobretudo de Moral, deixando de parte a
Logica e a Metaphysica~ Deve-se-lhe censurar ter ensinado o
Pantheismo, 'Lmive?'sa, diz elle, ex mate?'ia et ex Deo constant;
e ter posto em duvida, pelas SUAS contradicçoes, a imrnorta­
lidade da alma, e a sensação penal da vida futura.

EI)itecto.-De Hierapolis, na Phrygia, florescia, cerca de
90 auno da éra christn..-Nascêra escravo, e foi vendido como
tal a um liberto de Nero. Depois de obter a liberdade, con­
tinuou a estudar a philosophia em Roma e em Nícopolis, no
Epiro. Sua grande resignação na pobreza e no soffrimento,
a expressão commovida com que ex punha sua dou trina, lhe
angariaram muitos discipulos e admiradores. Gravaram-lhe no
tumulo esta simples inscripçilo: « Fui Epicteto, escravo,
coxo, pôbre como lrus, e no euhnto amigo dos deuses ».

Epicteto nada escreveu. Seu ensino foi compilado por um
de seus melhores discipulos, Ar1'iano, sob o titulo de Pralicas
e resnmido pelo mesmo historiador no El1chiridion, olllJfanual
de Epicteto. Embora filiado ao Stoicismo, Epicteto vai bebe!
nas obras de Platão e de Socr:ates. Faz a guerra sobre tudo
aos Epicuristas. SAU Alanual é um resumo das maximas
stoicas, ordinariamente exactas e encerrando os principaes
ãevel'es da moral individual e religiosa.. As melhores parecem
ter sido tornadas do Christianismo. A moral, na opiniilo deIle,
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consiste em fazer a vontade a Deus. Com isso, porém, entende
qne cumpre obedecer ás leis ela natureza.

Deve-se, todavia, censuraI· o por não affirmar convicta­
mente a existencia da vida futura, nem a distinccão radical
de Deus e do mundo. Epitecto autorisa ou parece'autorisar o
suicídio; prescreve a c.om paixão, porque perturba nossa tran­
quillidade; não se atreve a prohibir completamente a devas-
sidão, etc. .

1IIa..oco-AulocHo.-( 120-180 da éra christã ) Com o im­
perador Marco-Aurelio subiu ao throno o stoicismo. Espirito
pouco elevado, contentou-se em .commentar Epitecto, acres­
centando duvidas sobre' a immortalidade, que elle não ousa
affirmar, e erros sobre o suicidio, que elle permitte. Caracter
sem consistencia, é di~cipul0 de toda a gente, e a todos busca
agradar. A historia censura-lhe, entre outras cousas, ter
tolel'ado a im moralidade escandalosa da im peratriz Faustina.
O Chri~tianismo conta-o entre os seus perseguidores. (CL de'
Ohampagny, Os Antonin.os, t. III.)

III. A Academia de Platão foi represen tada por Plu­
tarcho (50-120 da éra christã). E' mais um narL'ador das
opiniões dos outros, do que um philosopho. E' celebre por sua
Vida dos g1'andes homens, e seu tratado sobl'e as Delações da
justiça divina; POI' il'1aximo de 'l'yro (180 da él'êl, christll), e,
em parte, pelo medico Galeno ou Galiano, in ventor da quarta
figura do Syllog·ismo. Eraellequem, depois de haverdescripto
o corpo hllmauo, dIzia: « Acabo de cantar um ·bello hymno
á divindade.» Galano morreu 200 annus depois de Jesll~

Christo.

IV. O Liceu de A1'istotele~ teve por pur principaes sectarios
Alexandr3 de Apbr01i:;éa (200 annos depois de Jesns Christo)
e Simplicio {500 annos da éra christã), ambos celebres, nos
tempos antigos, por seus commenlarios sobre os escriptos do
grande pbilosopho.

V. Finalmente, a es'cola de Pythagoras foi representada
entre o povo romano por Appolonio de Thyana, tão fam'>so na
historia da Igrej~. EsLe philosopho extravagante vivia em
meiados do 1. 0 SE'culo da éra christã. Quizeram fazer delle um
thaumaturgo, afiql de abateI' os illnumeros milagrea operados
pelos primeiros christãos e apostolos, Mas seus preten os
prodigios não passam, em geral, de grosseiras fabulas, in­
dignas de todo credito. (Of. Feller, Diec. hist.)
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ARTIGO. QUARTO

ESCOLA. DE ALEXANDRIA.-PHILOSOPHIA DOS PADRES, ETC.

(Desde o anno 100 da éra christã até SOO.)

Durante o reinado dos Ptolomeus tornára-se Alexandria o
centro das relacões commerciaes e in tel1ectuaes do Oriente.
Foi ahi que se 'viu florescer por muitos seculos uma escola
celebre de philosophia. Chamam-n'a ora néo-platonica, por­
que Platão é o philos'Jpho a que ella mais obedece; ora
éclectica, porqne recorre a q uasi todas as philosophias; ora
theologica, porque principalmente se occupa de Deus; ora
mystica, porque na investigação da verdade amesquinha a
pê.! rte da razs'o, exagerando as commllnicaçües directas com
a divindade. Seu fim era, ilobreturlo, combater o christianismo,

. já eutl10 espalhado por toda a parte. O neo-platonismo foi en·
sinado não só em Alexandria, como em Roma, Athenas,
Epheso, etc.

Comprehende a Escola de Alexandria: l.0 a philosophia
gnostica; 2. 0 a philosophia platonica; 3. 0 a philosophia
dos Padres da Igreja. 4.0 Diremos algumas palavras sobre
diversos philosophos, que viveram entre os primeiros padres
e o reinado de Carlos Magno.

N. :t. Os Gnosticos.- Assim se denomina grande nu­
mero de seitas pagãs e cbristãs ao mesmo tempo, que pre­
tendia.m «hegar a um conhecimento mais perfeito de todos
os mysterios relativos a Deus, ao homem, ao universo e
á creaçn.o. Tinham por doutrina um amalgama confuso de
todos os systemas. Os principaes gnosticos são: Simão o
magico, lJlenandro de Samaria, Satu1'nino, Basilides, Va­
lentim, 1J[u?'Cion, lJfanés, etc.

O gn.osticismo é 0Ja pantbeista, ora dualista.

Gnosticismo l)antheista.':'- Todas as cousas ema·
nam de um primeiro principio, chamado .a·uoóç, abysmo. Ha
dou~ mundos, o mundo superior, ou plm'omo, composto de
esp~ritos hierarchicos denominados Eons, e o mundo in­
ferior, os homens. O ultimo dos Eons, chamado Demiurgo,
não é outra cousa mais que Jehovah, o Deüs dos Judeus
e dos Christãos. Foi elle que produziu o mundo inferior
por via de emanação. As almas pertencem, pois, ao pleromo dos
Eons; mas, encadeadas á materia, necessitam de um liber-
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tador. Este lib3rtador é o Christo, enviano pelo primeiro
principio i}UOàç, com a missão de reparar os desazos do
Demiurgo.

Gnosticismo dllalista.- De toda a eternidade exis­
tem simultaneamente dous principias necessarios: o espirita
e a materia, a luz e as trevas, o bem e o mal. Do bem
emaDam os Eons, que com poem o plo1'omo ; do mal provêm
os seres inferiores e máos. O mundo physico, produzido
pelo Demiurg-o, acha·se no limite do bem e do mal; os bODS
genios e os máos ahi se encontram e t.ravam combate
perpetuo. As almas encadeadas têm por li bertador o Christo.

Em moral, queriam os Gnosticos que a lIJma se tornasse de
todo independente do corpo. Mas, para adquirir esta inde­
pendencia, seguiam processos contrario:>. Praticavam uns a
llbstinencia, os jejuns, as austeridades, e reprovavam o ca­
sarnento; outros entregavam-se a todas as voluptuo:3\dades,
porquanto aspiravam a t'az('r paz duradoura com seu inimigo
mortal. Estas seitas impias e immoraes foram justamente con­
demnadas pela Igreja. (CC Rothenflue.)

N. 2. Escola Neo-Platonica. -A escola neo-plato.
nica, ou eclectica, de Alexandria, é um mixto das philo.
sophias grega, platonicl.1, oriental, com algumas idéas chris­
tãs. (1)

Seus principaes sectarios são: Plotino, Porphyro, Jam·
blico, Juliano o Apostata, e Proclus.

Plotino.-(2ü5-27ü da éra. christã.) Nasceu em Nicopolis,
no Eg-ypto, visitou o Oriente, e foi fixar-se em Roma, onde ena
sinou a philosophia com grande exito. Era um philo·
sopho profundo e sabia. Sua palavrll. original, por vezes
eloq uente, tinha o dom de capti vaI' os numerosos ou vintes,
não obstante a falta de methodo e a incorrecção do estylo.
Platino com paz sobre as materias philosophicas cincoenta
e quatro tr~tados, que seu discipulo Porphyro publicou, de­
pai::; da morte do autor, em seis series de nove tratados,
que trazem o nOlUe de Enneades, porque seis e nove na
sua opiniao são os l,1umeros ma is perfeitos.

(1) Os escriptores racionalistas querem que a doutrina ca~holica derive do
neo-platonismo. E' um erro completo. O proprio Sr. J. Simon reconheceu
a impossibilidade de conceder ao eclectismo de Alexandria qualquer lU­
finencia na formação dos dogmas christãos. (Hist. da Escola de Alea:., 1. l,
cap. III,. 1. II, cap. IV.)
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Porphyro.- Nascido em Tyro, no anno 223, estudou
successivamente em Alexandl'ia com Origenea, em Atbenas
com VlUgino, e em Roma com Plotino. Dedicou-se prin­
cipalmente a desenvolver as doutrinas deste ultimo, e ell~

tregou-se por demais ás pmticas da theurgia, para ter com·
muniCAçÓe:3 directas c.om a divindade. POl·phy'·o. segundo
o testemunho de Santo Agostinho (De Cívít. Dei. i. 19),
abandonou a religiã.'J christã. p:>r nma vil Aposthnsia, e tor­
nou-se inimigo encarniçado do catholicismo. E' autor ele um
tratado mui conhecido. intitulado Isagogo, o que é uma Intro·
dUGção ás categorias de Aristotelps. .

Jamblico.- (:~OO annos da éra christã). Nasceu em
Chalcis, foi discipulo de Porphyro, cujas doutrinas sobre 1\

trindade mcdificou, e entregou-se totalmente, como aquelle, ás
praticas da tbenrgia. Como :::eu predecessor, combateu o
catholicismo. Seus discipulos veneraram-o'o como um Deus p.

atLribuiam-lbe mesmo o pouel' ?e fazer milagres.

Juliano o Apostata.- (331 - 3(3) Apostata do
catholicismo, perseguidor dos cht'istãos, dado aos myaterios
occ1lltos, foi amigo dos neo-platonico~, e buscou por todos os
meios ressuscitar e rejuvenescer o paganismo. Sabe;se como
morreu.

P.·oclns.-Nascido em Constantinopla. em 412, estudou
em Alexandria e Athenas. Entl'egne ás praticas da theurgia,
fazia-se c!wmar hio'r'ophante ou pad1'e unível'sal, e buscava
cúlobinar, em uma fusão commum, todos os cultos conhe­
cidos. Foi, dizem, depois de Plotin'>, o maior f'ntre 03

philosophos da esc(,la neo-plntonica.

Dontrinn, neo-platonica. - 03 livro' de Plutino
e de Procius fomeqer-nos-há'l u,ma PXposiÇão ex.acta e
summaria. I

t.. o li. (liaiectica. :-0 conheciment,o ttlm cinco gráos dis­
tiuctos: o que é percebIdo pelo,; .entidos j as acções intimas
da almu, obaervadas pelu consciencia; o que é conhecido
pela aualyse e pela i'ynthese ; as verdades primarias, objecto
da rnzão j finalmente o absoluto, uescoberto pela contemplação.
Aquillo que é, percebido pelos sentidos tem apenas valor
appa!'enle e ephemero j s6mente AS idéas que fLttingem o abso­
luto são perfeitamente reaes. O fim da pbilostlphia é, pois, O

conhecimento do um absoluto, ou a unIficação dH. alma com
Deus. E' a si LD que o homem attinge seu duplo destino, a
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santidade e a felicidade. Obtem-se este conhecimento e esta
união pela intuição immediata de Deus. Pelo extase chegn-s6
á iotuicão.

A contemplaÇãO do um absolllto n91'0 mostra como pussuindo
uma certa vidc~ e con~cienGia j mas Ile tal maneira está acima
do ser, do espaçl), do pens/Ilnento e (le toda a fórLnl1, que-devel'ia
denominar-se o indeterminado. Essa contemplação que delle
deri vam, por in termed io di geraçã'l e de emanação necessal'Ía,
à intellig'encia e a alma: a intetligancia, imagem da unidade
II bsoluta, é a razão e o typo de toda a re'l1idude; a alma
(tux.~), que eman'l. da intell igencill, possne corno nttri bu t'l
essencial n acti vidade. Estas tres cousas, unidade absolu ta,
intelligencia e alma constituem, nil') tres denses, nem tres
propriedades, mas tres hypostases, desigunes entre si. (1)
A intelligencia é iuferior á unidaào i a alma é inferior á
Íntelligencia. COIIIO se vê cll\l'amente, II theoria neo·platonica
Dão passa de urna alteração grosseil'll do dogma. catholico dH.
Trindade. Das tres hyposthases de Plntino se têm dito, com
rnzão ou injustamente: A primeira é o Ilens de Platão; a
segunda, o deus de Al'istoteles ; a terceira, o deliS dos Stoieus.
(Of. Fouillée, Historia da Philosophia.) ,

2.. Coslllo~'onia.-A alma, ao contemplaI' a inlelli­
gencia, produz uece.:isariamente os seres esp:ritutles e os seres
corporeos. por meio de irradiaçãO e de gel'ação. E' menos
perfeita eSS'l írrndiaçàO á medida qlle se vai afastan10 do
centro. Eis nhi porqL:p' a matel'ia é cheia de imperfeições.
Os seres espirituaes são: os denseil, os genios, PoS almas dús
homens, dos animae;; e das p:aotlls. Tal é em substancia a.
Cosmogonia dos neo~pltl~ollico$. .'

3.° Psycllologia.- A alma hllmaUll deriva da alma
divina; está unida ao corpo, qne lhe é priS:i.), e (le'v.l des­
prendel'-se delle ~Ifim ,le voltar para Dens. qlle é seu prin­
cipio, e com elle unific'Il' se. O CI)llhecillleut') das COllsas
superiores obtem-se pelos meio; ol'dinarios, a ob~erVaçã(),

o raciocinio e a contemplação; tltrnbell1 se obtem por pro­
cessos sobl'enatural's, como n. iutuiçã'l e o estase, que nos
poem em commllllicllC;1.o directa com Dens. O extase é o re.:illl­
tado de lIIna mortifiéação continua e do habito de contemplaI'
as idéas gemes, sobretlldo os .g-enel'os e eh; especies.

(1) A palavra hypostasc nno tem ·um sentido deLerminado entre os neo­
platonicos. Não Significa uma pessoa, mas algnma cousa do vagu, menos qlle
uma substancia, mais que uma qualidade. .

JANE1', Philosophia. T.- II. 23
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4.° Iloral. - A felicidade nã.o é deste mundo. As almas
devem um dia voltar á grande unidade absoluta, com tanto
q ue tenham vivido santamente na terra; as outras soffrerão
as migraçaes dR metempsycose. Este destino, ou, para melhor
dizer, esta absorpcão das almas virtuosas no absoluto, cha~

ma-se simplificação' (ebtÀwO'[ç) e unificação fevwO'lç). Obtem-se por
lious modos: pela ob3ervancia da lei moral, pela luta contra
as paixões e pela abstinencia; e demais pela supplica, pelo~

sacrificios e pela contemplaçilo extatica.
Apreciação. O neo-platonismo é uma especie de pan~

theisrno idealista e mystico. ~i:10 encerra concepçs'o alguma
que lhe seja inteiramente propria, e a conciliação que qlJiz
fazer entre doutrinas oppostas foi mais apparente que' real.
Seu Deus nlJ.'J é pessoal, é inditerminado; sua trindade compõe­
se de bypostases desigllaes; sua creação é uma emanaçs'o
pantbeistica ; o sobrenatural confunde-se com o natural; o
destino do homem confina na perda de sua individualidade;
emfim, admittindo umãcommunicaçs.o directa com Deus, abre
a porta a todos os excessos da magia. Acrescentemos, porém,
que á theoria ,de Plotino sobre o belIo não falta originalidade
nem profundeza, a dar-s,e credito a seus traductores e admi·
radc.res modernos. (Or. Branchereau; Fouillée, Histo7'ia da
Philosophia. )

,
1'W. 9. Philosophla dos pad.·es da igreja.­

Os padres da igreja tomaram parte no movimento philoso~

phico da época, do qual se serviram para defender os dogmas
christ~os" quer contra o paganismo, qUCl' contra a escola de
Alexandria. A philosophia é eonsiderada, em geral, pelos
padres, como uma introducção e uma preparação para a fé, como
util á exposição arrazoada de seus dogmas, como necessaria
á apologetica christs.. Nenhum delles tentou comp_ôr um CU1'SO

verdadeiro e completo de Philosophia.
Os principaes silo: S. Dyonisio o Areopagita, S. JlIstino,

8. Clemente de Alexandria, S. Irineo, Lactancio, S. Agostinho,
etc. Pertencem á igreja do Oriente e á do Occidente.

I. Pa(lre. da Igreja do Ol·iente. S. Dlonislo
• .tl.reopaglta.- Foi convertido ao christianismo por
S. Paulo, e morreu no anno 1:J5, martyr e bispo de Paris,
segundo a critica mais autorlsada. Sua doutrina philosophica
é um mixto de theorias bebidas no OrientIJ, na Grecia e em
Platao, harmonisadas com o christianismo. Sua orthodoxia
nM é duvidosa. As principaes obras de S. Dionisio silo: Da
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Hieral'chia Celeste, dos Nomes Divinos, da TheologiaMystica. Os
Nomes Divinos, o mais importante desses tratados, encerra
uma excellente Theodicéa. Ahi Deus ipvisi vel apparece
lltravés do Yéo uus creaturas, imagem enfraquecida das
perfeições divinas. Essas perfeições revelam-se á razão humana
pela triplice via de causaliJiade, de eminencia e de eliminação.
\) nome que melhor convem para designar a essencia divina
é o se~·. Se a consideramos em suas rf3lacões comnosco, é a
bondade. Da bondade emanam a cre,nção: a providencia, etc.

S. Justino.- (Palestina, 103 - 163.) A principio
pagão, qniz procurar a verdade e dirigiu-se alternativamente
a um stoico, a.um peripatetico, a nm pytbugorico, sem que
chegasse a I atlsfaz<lr-se com as süas respostas. Depal'ou
com a Escriptllra Santa, meditou-a, converteu-se ao chris­
tianism, e obteve a gloria do martyrio. Suas pricipaes obras
s!l.o: uma Exhortação aos gregos, duas Apo.logias, e Ul11 :Qialago
com T1·iphon., O seu estylo é elevado e a el'udiçãO abundante.
No entanto, S. Justino conservou pOl' Platão uma estima
profunda, teutando militas vezes conciliar-lhe /iS opiniões
com as doutrinas do Envagelho. Sustentou rllzouvelmente,
parece, que Platão 11au1'ira seu ensinamento nos livros do
Moysés.

Clemente de Alexandria.- (150-217). Nascido
em AlexBndl'ia de pais pagãos, tornou-se umdos mais illustres
apologistas da religião cllristã. Suas principaes obras são:
as Sl1'omates ou Tapeçarias, e o Pedagogo. Olemente professou
criterioso ecletismo. Sua doutrina está de accordo com os
ensinamentos da fé, e sua moral é apenas um commentario do
Evangelho com UIlS lai vos de stoicismo.

O.oigenes. -(AIexàodriD,lB5 -254). Discipuio e succes­
SOl' de :::l. Olemente, ürigenes adquiriu grAnde reputaçll.o por
Eua vasta. erudição. Esforçou-se para conciliar as doutl'inas
egypcias, gregas, orientaes e chrisUls. Mas andou mal e
cahiu em muitos erros, que foram causa de duvidar da sua
Qrthodoxia. Sua obra principal, escript<l contra Oelso, que é
um philosopho epicurista e inimigo encarniçado do chris­
tianismo, encerra urna apologia completa e subia da religino.

II, Pad.ocs da Ig.ocja Oecldelltal. S. I."ine.. ,
bisl)O de Lyiio.- Nascido no Oriente', em 120. morreu
em :.!02. Deixou, nos um livro intitulado Cont~'a as hensias, em
que sfio refutlldas as theorias gnosticas e os erro::! da philoso-
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phia oriental, então espalhados em todo o mundo romano. A
philosophia de S. Ireneu não é completa: contém apenas os
elementos da Theodicéa e da Cosmologia. Propõe-se elle
principalmente desnudar o vicio das doutl'inas gnosticas.
Fêl-o em estylo claro e '60m severo, que o fizeram considerar
inj ustamente por alguns como inimigo da razão.

liliontius Felix.-( 3." seculo.) A principio pagão, e
distincto advog-ado em ~oma, Minutius converteu-se ao chris­
tianismo e fez a apologia d;\ l'eligiã'), em uma obra notavel,
intitulada Octavius. E' Uln dialogo vivo, cerrado, por vezes
eloquente, entre um christão chamado Octavio e um parti­
dario dos deusE's do paganismo.

il..·oobio.- (Morto em 320.) Nasceu na Numidia e
mostrou-se vigoroso apologista do christíanismo no seu livro
intitu)ado: Disputationes adversus Gentes.

Laetancio.-(Morto em 325.) Era discipulo de Arnobio.
Oognominaram-n'o, por causa de seu estylo elegante, o Cice,'o
christão. Lactancio, em snas Instituições divinas, empe·
nhou-se em mostrar as innumeraveis contradiccões dos di­
versos systemas philosophicos,' e oppôz.lhes a' verdade da
revelação christã.

S. il.gostinho.- (354-430). E' o maior e o mais com­
pleto dos Padres da Igreja. Nasceu em Tagasta, na Africa, de
pai pagão e de mai christã, S.anta Monica. Em sna juventude,
que foi tempestuosa, adoptou a heresia dos manicheus. Oonvel··
tido á igreja catholi-ca por S. Ambl'osio, tornou-se um de
seus mais illustres doutores, e morreu bispo de Hippona
em 430. Nas suas Confissões eleva-se por vezes a especula­
ções as mais metapbysicas. Em seus Dialogas contm os'
Jicademicos refuta os scepticos. Seu tratado De Quantitate
animre é um estudo quasi completo de psychologia. NaCidade
de Deus app1i~a·se em mostrar qne os acontecimentos humanos
silo sempre encaminhados pela Providencia. S. Agosünho é
de ordinario fie~ ás doutrinas de Platão, ma~ sem admittir
seus erros.

M. Franc. Buillier disse de Santo Agostinho: « Este
grande genio, iuspirando-se no Platonismo, discutiu de modo
notavel certo numero de questõe metaphysicas; contribuiu
com luzes novos, mediante analYBes exactas e profundas, para
O esdareciml:lnto de.certas faculdades da alma, e sobretudo as
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inclinações, as pa\xões e as fraquezas do coração humano.
S:Ja philosophia não deixou dtl influir sobre a philosophia da
idade média e mesmo do I:].· seculo.)) (Hist. da Philos.)

Doutrina geral.-Os Padres tomaram para base o
ensinamento christão, cujo proveito racional empenharam-se
em demonstrar. J:i.;l'a já [ides qucerens intellectum. Ensinam a
unidade de Deud, priocipi0, senhor e fim de tudo o que
existe; a trindade das pessoas em uma s6 natureza; a crea­
cão ex nihilo; a Providencia e o concurso de Deus em tudo
ÓqUE! se faz. Refutam sobretudo o Pantheismo, o Mani­
cheismo, o Atheismo e o Polytheismo. Ensinam que o espi­
rito e a materia são essencialmente distinctos; que a alma
humana é espir'itual e destinada a rog'osijar-se em Deus pela
visãO in tui'ti va; q ue a fé e a revelaçilo são necessarias, e
que, unidas á razão do homem, constitu~m a sabedoria com-
pleta. .

PERGUNTA. Foi hau."ida elD Platão a doutrina
dos Pad."cs? - Os Padres têm sidu por muitas v.ezes ac­
cusados de Platonisrno. Esta accusaçilo, form lllada desde os
pl"imeiros seculos da Igreja p'elos philosophos pagãos, Oelso
principalmente, foi repetida pelos protestantes e de novo tra­
zida a lume pelos escriptores racion~listas ou progressistas
contemporaneos: Vict. Oousin, Gllizot, Villemain, Barthe­
lemy Saint Hilaire, Vachero (1), etc.
. Esta accusação é uma calumnia. 1.0 Origenes refutou com­
pletamente Oelso sobre este ponto. 2.· O padre Baltus, em
sua Defesa dos Padres, prova até á evidencia que os Pa­
dres nã.o fqram educados na pbilosophia de Pia tão, e que é
falso haver' semelhante philosophia dominado nos primeiros
seculos da Igreja, como a de Al'Ístoteles nos ultimos; que
os Padres nunca seguiram, em assumpto algum, a philoso­
phia platonica, e que lhe refutaram todos os erros. 3. o Se
todo o christianismo está em Platã.o, coçno se explica que
não tie espalhas:le no tempo do autor, com o,auxilio de uma
lingua tão bella, e esperasse tres seculos para tomar impulso
pela predica de alguns Judeus grosseir'oil? Qual a razão
por que em sua origem foi considerado um dogma novo,
monstruoso, e os sectarios foram perseguidos com tanto en­
carniçamento? Como explicar-se pOl'que o christianismo,

(1) c( O clIistianismo e a pbilosophia de Alexandria, diz o Sr. Vachero.
são duas doutrinas nascidas do mesmo principio, e Platonismo. (Hist. da

. Escola de Alexandl'ía. )
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que, segundo pretendem, tem os mesmos dogmas que Plat!!.o,
hajll. ensinado uma mOl'al ULo differente? 4.· Dizem que Platflo
deu ao christilinismo o dogma da Trindade. E' um erro j porque
Platão ufln conheceu esse dogma. Não conheceu nem a pe?··
sonalidade do Verbo, nem sobretudo a do Espirita-Santo. E se,
de facto. c.onheceu o dogma da Trindade, como querem alguns,
foi nos Livros santos que hauriu esse conhecimento. 5.· Fi·
nalmente, é verdade que muitos pontos das doutrinas p~ato­

nicas se encontram nos P"dl'es, não porque Platão as tertha
,suggel'ido aos Padres. mas porque Platão e os Padres se ll.cha~

ram de Rccordo sobre 11m certo numero de questCie:'l philoso.
phkas. (Cf. MonFenhol'~Maret,Theod. christ. )

N. tJ,. Philosophos a.ntes de Carlos Jllagno.­
Do fim do seculo V até C/lrlos Magno, a historia da Plliloso­
yhia offerece poucos nomes notaveis. Falia-se de Cassianro,
Salviano de Marselha. Vicente de Lerins, Claudiano Mamert
de Vienna, etc. Citaremos apenas Boecio, Bede, Isidoro
de Sevilha, e S. Jol1o Damasceno.

Doeclo.- ( 470 - 524.) Oriundo de uma nobre familia
ramaDa, e trucidado por ordem ,de Theodorico, Boecio tradu··
ziu em latim a Dialectica de Aristoteles, COlTIlOentoll a lnt?·o­
ducção de Porphyro e compoz em sua priSllO o liVl'O da Con·
solação, tão celebre na idade média. Ahi se esforça para
conciliar a bonuade de Deus com a existencia do mal, e a
liberdade humana com a presciencia divina. Em geral,'Boecio
é, quanto o póde, igualmente discipulo de Ari::;toteles e de
Pia tão. Muitas de suas definicOes tc.rnaram-se celebres
na philosophia escolastica, principalmente as da eternidade,
da pessoa e da bemaventurança.

Dede o Vene.'avel.- (57:3-635,) Nasceu em Ingl&.­
tenli e cOlOpoz'um grande numel'O de rpsnmos sobre differentes
ramos do ensino escolastico. Suas obras foram consultadas

'frequentemente na idade média.

S. Isldo.'o, arcebispo de Sevilba.- (570-636.)
E' celebre por seus livros sobre as Etymologias, encycopledia
resumida do tempo.

S . .João Damasceno. - (676 - 764.) E' antor de
uma Dialectica e de UlOa Physicn., redigidas segundo os prin­
cipios de Aristoteles. Temos tambem delle um Tratado de The~

logil.l. dogmaticl1, no qual prova pela razilo a existencin de
Deus e a distincçao de seus attributos.
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Costuma·se dividir a philosophia medievA. em tres periodos.
No primeirc) periodo (SOO - 1200 l, a Philosophia é, dizem,
totalmente IlUbordinada á Theologia, e ás vezes mesmo absor­
vida por ena. No segundo periodo ( 1200 - 1400 l, existe a
subordi'nllção, sem ser, porém, tll.o absoluta. A Philosophia é
anc~lla' theologice, e torna-se mesmo sua amiga e alUada. No
tel'Ceil'O periodo ( 1400 -1600 ), a Philosophia separa·se pro­
gressi vamente da Theologia, e tende a tornar-se indepeo-
dente (l). .

A questão dominante desta época foi l'L cOll'~roversia a res­
peito das universaes. O syllogismo foi o processo- ordinario.
Os philosophos antigos cujos escriptos mais influiram na
idade média são Aristoteles e S. Agostinho.

ARTIGO PRIMEIRO

PRIMEIRO PERIODO (SOO - 1200)

Este periorio comprehende tres phases: O renovamento
dos estudos, a intl'oduccão da co.ntroversia sobre as univer-
saes, finalmente algumas escolas secundarias. .

N. :1.. RelloVBlDcnto. dos estudo8.-Excepto os
mosteiros, onde volunta1'Íameute se estudava a Logica de Ada­
toteles, a Introducção de Porphyro e os livros de Oicero ou de
Seneca, o resto da Europa quasi que nilo se occupou de philo.
80phia nos primeiros seculos dtl monarchia franceza.

Ondos Magno, cujo genio tudo abrangia, esforçou-se para
fazer com que rdiorescessem os estudos, e fuodou em seu
plllacio imperial uma escola celebre, da qual veiu ta1Yez o
nome dado á escolastica (Scholll).

Alcuill.- (735 - S04.) E' o verdadeiro fundador da escola
palatina. Sabe-se que era de York. Rabil em todas as scien-

(1) Não pretal demos discutir esta classificação um pouco systematica dos
Manuaes. Observamos s6menLc que a escolastica não empregou nem exclu­
siva. nem principalmente o meLhodo da. autorida.de, como se lhe censura.
hodiernamente, E' faci! demonstral·o, porquanLo abundam as provas.
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cias, 'compoz uma Djaleclir.a e lI,m Tratado sobre as sete artes
liberaes, com o ti 1ulo de 'l'7'iviwn e Quad7'ivium. O Trivium
compreheQdia a Gnlrílmllticu, a Dialectica, a Rhetorica; o
Quadrivium f,I1I!Lva da Mll:>ica, da Arithmetica, da b-eome­
tl'Ía e da Astronomia,

Babam-Mau,', discipulo de Alcuin e arcebispo de M<lyença,
divulgou.lhe a Dialectica na Alle1l1a:J.hu.

João Scot - cognominado Erigeno por causa da Irlanda.
,( E:lll), suu lJutl'ia, fui chamado á côrte de Oarlos tl Calvo.
Tt'adu:t:iu em latim as obras de S. Dionisio, e fOl'mulou um
systema de philosophia pantheistica, tira.do das theorias da
llldw e da Escola de Alexandria. Duas palavras resumem sua
doutrina: Ha uma só substancia. Os entes que emauam desta
substancia "bsoluta devem selO 11m dia absorvidos por ella.
Scot Erig-eno mOl'l'eu em 877. Suas theorias ti veram poucos
secturios -lIesta época, e foram mais tarde condemnudas, no
XIII secu 10, pelo pa pa Ronorio III.

Gc.·bc.·t d'Alu·illac.- (930 - 1003.) Gerbert foi,
sncce:5i;Ívaruente arcebispo' de Reilus e de Rav~nna, emfim
Papa com o nome de Silvestre II. Estudál'u em Cordova. Era
11m ~abio \wiversal. Cotnpoz Ullla Diulectica intitulada: De
Rational'i, diversos tratado~ de Mathematicas, e introduziu em
França os l:ilgarismos arabes. (Cf. Danas, R isto da I!Jreja.)

N. ~. CootJ·ovc."sias sobrc as lloivc.·sacs.­
Estu cuutrover~iu fUl eutl'oJu~ida nu decursu do :;tlculo XI.

Basta dizer uma palavra u r~ peito de cada escola e de seus
pri nci pue$ cheftJs.

1.° Escola rcal1sta.- S, Anselmo e Guilherme de
Champeau:JJ foram seu:; fuududore::i.

S. Aosclano.- NasCl::u em Aostll, em 1033, Estudou
com Lunfrauc, lia aubudia de Bec, na Normandia, onde
exerceu a dignidl.de abbacitll, e morreu lircebispo de Can­
torbel'Y, no anno de 1109: Sua dOl:trilla acha·se contida no

.seu Alonologium, que trata de DeliS e da Tri,pda,de, em seu
Pro.çlogium, onde tratH. dos attdbutos divinos, Sua divisa
era: Fides -qumrens inlelle-ctum. Pari;1 provar a existellcia de
DenE, empreg'l:l, tres idéus: I-IS de bondade, da grandeza e de
se7', e mostra que hll uma bo7tdade, umu g7'andeza e um ~e1'

absolutos. Foi o primeiro qlle f'JrlOulo11 a prova ontologica,
pela idéa do infinito. Esta d~monstração, objecto de tantas
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controversias, foi vivamente atacarIa, mesmo no tempo de
S. AnseLmo, por um monge de :Marlllontiers, cham.l\do Gau­
nilon que comlOZ, para isso, um e~criptoziuho iutiüulado :
Liber pro Insipiente.

Gnilhe.·me de Champea'ilx.- Nasf'eu na nitlêa
desse nCJlue, elll Brie, 110 UIllWdt-1 10;:'0, e morrcnem 1121, bispo
de Chulon-sobre-ç-Marua. Ardente antag'ouista de Roscelin,
foi o defensor exagerado uo realismo. E' considerado comu
seu chefe. Nada nos resta de SUIlS obras. Sua doutrina s6
,nos é conhecida. por intel'medio de Abailard.

Divel'sos philusophos levaram () realiRtnO até a heterodoxia.
Citemos Amaw'y de Chart1'es (morto em 1409). Chegou
até, 110 dizer de GerslJn, a sustentar a identidade da
creatura e do Creador, d0 mundo e de Deus, no qual tudo
deve absorver-se um dia. El'a o pantheismo idealista. Da.vid
de Dinant. Reu discipulo, combinou e;:sa theoria com as idéas
de Aristoteles sobre a materia e a fórma, e com isso compoz
um pantheismo materialista. Tues erros foram ~oudemu.ados

por In11ocencio III, como insensatos e heretico!;.

2.° Escola no.uinalista.- O chefe do nominalismo
foi João Boscelin, <;onego de Compiêgne, Nasceu na Bl'etanha
e tOrQtJu-se illustre, ao findar do seculo xl'. Segundo elle,
as idéas uoiversaes são apenas palavras, flatus ?Jocis, sem
'valor real. Pretendeu appLicar seu systelllu á theulogill,
e sustentoll que, nu TrindaJe, o Padre, o Filho e o Espirita
Santo são tres divinda,ies distinctas. Esta heresill, chamada
t1'itheismo, foi cOlClbatida victoriosameute por S, Anselmo.
O concilio de Soissons (1092) conuemnou Rosceliu, q :le
teve o merito de retratar-se.

3.° Escola conCelttualista.- O chefe é Abailard.

Ped."o .tl.baila.".I.- Nasceu perto de Nantes em 1079,
e morreu eIll Cluuy, para onde se )'etirara no anno de 1143.
.Depois de haver sid,) discipnlo de Roscelin e de GuiLhertlle de
Champeaux, tornou-se por sua vez ,mestre, e o.l'ganisou um
systema conciliador cujo cameter nem'sempre é perfeitamente
determinado. Suas IJbl'as principaes são: uma Dialectica;
um 1'1'atado das generos e da.s especies; uma Mar.al, ere, ;
finalmente urna obra inedita até hoje, o Sic el Non, na qual,
citando o prl.l e o contm sobre um grande DUOlero de que8lões
religiosas ou pltilo:;ophicus, Abaill1rd as entl'ega á duvida
e á incerteza. Cotllmetteu um erro mais grave. Na ex-
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posiÇilO dos mysterios catholicos, afastou-se scientemente
da. linguagem ordinaria, bi combatido por S. Bernardo
e justamente condemnado em dous concilios. em Sois­
sons e em Se113. O abbade de Clairvaux dizia de Abailard :
« Cum de T1'initate loquitur, sapit Arium; cum de gratitt,
sapit PtJlagium; cum de persontt Chrísti, sapit NestorHm )l.

E' censuravel em Abailard, além de seu Conceptualismo,
haver lldmittido, entre as tres pessoas da ·T1'Íudade, apenas
uma distincçllo nominal, (Era destruir ao mesmo tem po
o dogma e o mysterio) ; haver sustentado que o mund~ actual
é o mais per'feito dos mundos passivei;;; haver feito dos phi­
losophos pugilas, e principalmente de Platão, homens sarni·
christllos, instruidos no dogma da. Trindade e de posse da
verdadeira fé, acrescentando que não temoil, por causa disso,
nenhuma razllo para duvidar da salvaçã.o delles. (Cf. Gon­
zalez, Philosophia Elemenlaria, Madrid, 1877.)

l'W. s. AI~lllnas escolas secundarias. 1.0 Es­
cola mystica.- Um certo numero de philosophos jul.
garam dever reagir contl'a o que elles chamavam os abusos
da. Dialectica. Cita-se princincipalmente Rugnes e Ricardo
de S. Victor. Hugues na.scido na Saxonia, ou em Ypres, veiu
ensinar a theologia. em Paris, na ahbadia de S. Victor, e
morreu em 1140. Ricardo, seu discipulo, era originario da
Escossia. Abbllde de S. Victor, como seu mestre, morreu em
Paris, no anno de 1175.. •

Doul1'ina, . Estes dous homens ensinaram um systema de
philúsophia mystica, que so'uberam conter pouco mais ou
menos no;; limites da orthodoxia. A alma vai á ve.rdnde por
uma escada de seis degráos:' O;; sentirios conhecem as cOUSaS
nos proprios corpos; a imaginação percebe-as sepal'adas da
mataria; a razão aparta pela abstracção. as propriedades dos
objectos e Une-R!! no juiílo ;' a memoria conserva esses juizos
ou noçCles; pelo enlendimento, conbecemod 8S substancias
invisiveis i pela i ntelligencia, percebemos immediatamente
Deus e as verdades principios. Acrescentam que, como pre­
paratorio para acquisiç!to da sciencia, a Dialectica é menos
necessaria do que o amor de Dens e a pureza do coraçilo.

2.° Phllolilophia arabe.- Os Ar.:abes tivaram, cedo,
conhecimento das obras de Aristotele3, e as commentaram,
introduzindo·lhes graveR enos. Citam·~e, no Occidente, nous
nomes mais illustres: A.vicennes (980-1036) e Averroes de
CorJovB (1200). A Philosophia de Avicennes é cheia de
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su btilezas e de opinioes temerarias. Averroe3 acrescentou suas
proprias idéas ás doutrinas de Aristoteles; ensinou o pl\n~

theismo da emanaçao e a impersonalidade da razao humana.

3.· Pedro Lombardo. - (llOO - 1164). Neste pri­
meiro periodc, Pedro Lombardo merece logar particular.
Nasceu em Novara, estudou e pI'ofessou a theologia em
Paris, onde foi bispo. U aia obra de theologia por elle com··
pORta, e intitulada Senlentiarum libri qualuor, valeu-lhe o
titulo de Mesl7'e das sentenças. As materias sao ahi tratadas
com ordem e methúdo, confirmadas pela autoridade dos
Padres e dos livros santos. O LiV7'O das Sentenças tornou-se
classico. Teve a honra de ser commentado pelo3 maiores dou­
tores da idade média, inclusive S. Thomaz e S. Boaven­
tura.

ARTIGO SEGUNDO

SEGUNDO PERIODO (1200 - 1400)

Os philosophos arabes haviam feito conhecer as obras com­
pletas de Aristoteles. O gosto pelas sciencias e pelas expe·
culações matap1.Jysicas se desenvolveu mais vivo que nunca.
Cobriu-se de univerEidades florescente:! a Europa, e de todas
as pa.rtes côncorreram os discipulos para ouvir mestres ceIe.
bres, pela mór parte filhos de:::;. Francisco e de S, Domingos.

Este periúdo foi o apogeo da philowphia escolostica, onde
Aristoteles consel'vou grande autoridade e o methodo syllo­
gistico esteve quasi qu':! e};cit.lsivamente em uso. O realismo
commedido tornou-se e conservou-so a doutrina dominante.
P6de distinguir-se na evoluçao deste segundo período uma
triplice phase de inc1'emento, de perfeição e de decadencia.

N. t.. Pltase de Incremento.-Citemos os'nomes
mais illllstres :

Alexandre de Bales.- Nascido em Inglaterra, mar·
reu em Paris em 1245. Entrou para a ordem dos Frunciscanos,
compoz um Resumo de Theologia e Commenlarios sobre Aris­
toteles, e foi mestre de S. BO:.lventura. Chamavum-u'o o dou­
tor i1·rffragavel.
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Guilhel'llle de Auvel·gne.-Bispo de Paris, morren
em 1249. Theologo eBcto e iJuoil dialecto, conhecia bem os
philosophos antigos, os commentarios arabes, e soube fa·zer
entre estas dou trinas judiciosa escolha. N ascêra em Aurillac.

Vicente de Deauvais.-(L200-1264.) Dominicano e
preceptor de S. Luiz, cumpoz, em dez volumes in-folio, uma
enclyclopedia de todas as sciencias, sob O titulo de Espelho
gemt, Speculum majus. . '

N. ~. Phase de pel·fei~ão.-Algl1nsnomes mais
celebres a resumem: Alberto o Grande, S. Boaventura, Duns
Scot, e .sobretudo S. Thomaz de Aquino. Aqui a philosophia
está estreitamente ligada á theologia.

1.0 Albel·to o GI·a.nde.- (1.20~ -1280,) N/lscido
na Suabia, ensinou a philosophia e a tlleülogia em Paris e
em Colonia, foi nomeado bispo de Ratisbona, resignou esse
cargo.e morreu simples rt>ligioso dominicano. Contou entl'e
seus di:;cipulos S. Thomaz de Aquino, e presentiu-lhe a g-lo­
ria futura. Dotado de vasta erudição, Alberto o Gl'a.nde foi
mais compilador do que um pensador origiual. Compoz com­
mentarios sobre Aristoteles, tl'atados de Theologia, de Meta­
pby.úca e de Physica. De sua época principalmep.te datam as
discus Oes subtis e ardentes sobl'e o ser, a essencia, a matm'ia,
a fó?'ma, e o principio de individttação, etc, Sua.s ob1'a5 for~

mam vinte e um volumes in-folio. .

2.° S. Doaventura.- (1221-1284.) Seu nOllle verda­
deil'o é João de Fidanza. Nasceu na Toscana, estudou e
professou em Paris, entroll para a ordem dos Frade8 Menores,
da qual veiu 8.. sel' geral, foi nomeado bispo de Albano e
cardeal, e mOl'reu no segundo concilio acumenico de LyãO.
Cognominaram- n'o o doutor seraphico., Suus obras formam
sete volumes in· folio.

Doutrina. Acha-se ql1asi resumida em dous opusculos.
a primeiro intitula-se. De ?'eductione a?'tium ad theologiam.
S. Boaventura distingue quatro especies de luzes que escla·
recem nossa intellig'eocia: a luz exte?'iO?', para as artes
mecauicas; a luz in{e1'io'1', para os' corpos e as percepções
sensiveis; a luz ínteri07" para as· matarias philosophicas
( phy ica, logica, e m'lral); Q luz supe?'ior, para a!;l cousas
da fé e da graça. E ta é superior a togas as outras, porq ne
emalla directamente do Deus das sciencias. O segundo opus­
culo, intitulado Itine?'a?'ium mentis ad De'1.~m, descl'eve os
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tres degráos pelos quaes a alma.sobe até pleno conhecimento
de Deus e á união perfeita. O primeiro degráo é a contem­
'pIação do mundo sensivel. Ahi conhecemos Deus em seus
vestigios. O segundo é a contemplaçãc (le nossa alma. Ahi
o conhecemos por sua imagem e em sua imagem: por s~(,a

imagem, porque as potencias de nussa alma são um reflexo
vivo de Deus; A memoria representa o Padre; a 'iutelligencia
o Verbo; e a vontade o Espirito Santo. Em sua imagem, que.
impressa em n6s desd~ nOSS'l origem, foi apagada pelo
peccado e restabelecida por Nosso S,mhor Je~us Chisto. O
terceiro degráo é a contemplação do prop1'io Deus, pell) qual,
com o,auxilio da graça, plJdemos ver a unidade de sua essen­
cia e ,a t?'indade de suas pessoas divinas. (CE. Branchereau,
lIist. de la, Philos. )

3.' S. Thomo.z de" A.quiuo.--( U27 -1274). Nascdu
no reino de 'Napoles, de uma família illustre, e deixou-a pari',
se fazer d.ominicanli. Discipulo de Alberto o Grande, que o
vingou dos motejos de seus condiscipulos, que o haviam
cognominado « !) boi mudo da Sicília» excedeu o mestre, e,
como este, ensinou à philosophia e a theologii.L em Colonia e
'em Paris com lmmenso exito. MOl'l'en aos quarenta e oito
anuos de idade, quando ia para o seg-uudo concilio eCllm(mico
de LyãO. E' o Doulor angelica, (l A.njo da EsGola, o maior
philosopho, o maior theologo dl1 idade média e um dos maiores

'geuias que têm honrado IJ. humanidade. A re.ipeito de suas
obras se p6de dizer o que di~ia Qllintiliano dos dí:;CllrSOS de
Cicero: « denota proveito sabe?' deleita1'·se em taes obras. »

S. Thomaz comrnentou mugistralmen te Aristoteles e Pedro
Lombardo. Entre as sllas obras philosophicas, silo as mai::;
conhecidas: li Summa conl?'a os Gentios e aSwnma lheoiogi.:a.

Dout?'ina. Sàbe-se já que S. Thomaz é 11m reali!?ta mode­
rado, e que faz derivar todos os nossos conhecimentos da
experiencia, por meio das espccies sen iveis e intelligiveis, e
do intel1ec.to activo e pll ivo. Sua doutrina e::tá resumida
q uasi toda na Summa Theologica, que é, seglludv confessa
o propl'io V. Cousin., « um d?s grandes monumentos do espi­
rito humano da idade média (1).

(1) A summa divide-se em tres parles.
A primeira trata de Deus,.da creação, dos anjos e dos homens.
Deus. Slta existencia é demonstrada pelo argumento de um primeiro

motor tomado de Aristoteles; pelo. de uma causa primaria, donde proce­
dem as causas secundarias' pela no·ção de ser contingente, cuja razão s6 se
póde encontrar no seI' necessario ; pelos diversos gráos de perfeição que se
vêm nos seres creados, e que derivam necessariamellll\ de um selO infinitá-
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4.· Joiio Duns Seot.-(1274-1308.) Nasceu na In­
glaterra, estudou e professou em Paris, entrou para. os Fran­
ciscanos. e morreu em Oolonia. E' o Doutor subtil, e o adver­
sario ordinario de S. Thomaz, em uma palavra, o chefe dos
Scotistas.

Doutrina. Póde reduzir-se aos pontos seguintes: As idéas
absolutas são formadas em nós por uma illuminação divina,
por occasião das sensações. A~ universaes existem em si mes­
mas, d parle ?'ei, independentes d~ espirita q ne as percebe.
No homem Duns Scot admitte, com a alma qne é sua pri·
meira fórma substancial, uma segunda fórma, que constitue
o corpo, na accepção de corpo ·humano. O principio de indivi·
duação deve ser a~sim entendido: O que constitue um indi­
viduo em seu estado positivo concreto consiste em uma nova'
.fórma, ou entidade positiva, que se junta ao universal e
determina as individualidades distinctas. Esta entidade cha­
ma-se, em geral, heecceitas, e toma nomes p!lrticnlares, con­
forme os individuas aos quaes se applicam. D'est'llrte, Jacob
é o individuo Jacob, porque a ;'acobidade une-se neIle á na·
tureza- humana geral. A lei natural e os principias fun­
damentaes da moral dependem da vontade livre de Deus.
A razão só não póde demonstrar a immortalidade da alma.

mente pe"(eito ,. finalmente, pela ordem do mundo, que suppõe uma intel­
ligencia ordenadora. As llrovas moraes foram omittidas; a prova denomi­
nadt\ de S. Anselmo é reJeítada. Os att,'ibutos de Deus são expostos com
methodo e uma grande profundeza. O mesmo se dá com o dogma da Trin­
dade.

A cl'eação. Esta se faz sem materia preexistente, e Deus não tira de si
mesmo os seres, mas do nada, ex nihilo. :3. Thomaz susten La que a creação
ab €eterno não é, em si, contmdictoria. As creaturas.materiaes representam
a Trindade divina em fórma de vestigios,. os seres espirituaes em fórma de
imagens. .

Os am,ios e os homens. Nada temos que dizer aqui a respeito dos anjos,
_senão que sua nlltureza, sua hierarchia, seus ministerios são superiurmente
tratados. No que respeita á 'alma humana, S. Thomaz, depois de haver de­
monstrado sua espiritualidade e liberdade, prova que ella é o principio da
vida animal, e unidá ao corpo como {ól'ma substancial. E' um verdadeiro
tratadQ de psychologia, no qual são analysadas e descriptas com o maior
cuidado as duas principaes faculdades do homem: a intelligencia e a
vontade.

A segunda parte trata da moral, e subdivide-se em duas secções. A prI­
meira expõe os principios gemes: o destino do homem, os actos pelos quaes
ella de.ve tender para o fim, e a lei que domina taes actos. A segunda secção
trata dos vicios, das virtudes o dos devere,!! proprios de cada condição.
Esta segunda secção é extraordinariamenie notavel.

A. terceira parte tem por objecto a vida sobrenatural: em SAU p,-incipio,
isto a, J~sus_ Ohristo incarnado, cruxificado e l'esuscitado, llara o resgate
e salvaçao eterna de todos os homens; em seus canaes, istu a, os sacramen­
tos; em seu tel-mo, isto é, os fins ultimos.



PlIASE DE PERFEIÇÃO 367

Duns Scot levou a subtileza ao ultimo limite, e não raro
até ao excesso. Deve-se reconhecer que em certas quest<Jes
de alta metaphysica elie manifestou grande espirito de ana­
lyse e uma extraordinaria exactidão.

N.3. Phase de decadencia.-Neste decrescimento
da philosophia escolastica., distinguem-se aiuda alguns nomes.

Rogel"io Bacon. -Franciscano e de nacionalidade iu­
gleza (1214-1294 l. Possuia profundos conh'3cimentos em
mathematicas. em physica e nas linguas. Fez u respeito da
optica, da refracçl1.a da luz, etc., engenhosas' e sabias obser·
vações. Des~obriu e corrigiu os erros d'J calendario Juliano.
Attribue-se··lhe a descoberta da polvJra, e até do telescopio.
O methodo syllogistiço parecia lhe pouco applicavel ás scien­
cios naturaes, objecto especiftl de seu I estnd'ls. Nisso tinha
elle perfeita razão. Empl'egou llsslm quasi exclnsivamente
o methodo d'l. observaçao expedmental, e foi, deste modo,
o precursor de seu homonymo, o chance11er B·lcon. Entretanto
Rogerio Bacon pdrtilhava mui.tos preconceitos de s~u tempo
e o creditava, diz-se, na astrologia e na pedra philosophal.
E' essa, sem duvida, a verdadeira cau;;a das perseguições
que teve de au pportar em sua ordem.

Ray_ulodo Lulle.-(Maiorcll, 1235-131~).Depois de
uma mocidade tempestuosa, converteu-se, entrou para os Fran­
ciscanos e foi duas ou tl'es vezes á Africa, converter os infieis
por meio da escolastica. Ahi encontrou o martyrio. Foi
Raymundo. um d03 espiritos mais aventurosos de seu seculo.
Empenhou se em vulgnrisar a sciencia dJS Arabes. Pouco
sati:;feito com as categorias e com a logica de Aristoteles,
inventou uma nova logica, intitulada Ars magna, na qual
todas as idéas; dispostas por ordem, -deviam f.mnular· se em
proposições, pouco mais ou menos, r:omo na taboa de Pytha­
goras. Ar:olhido a principio com enthusiasmo, o methodo
de Raymundo Lu11e fd bem depressa e para sempre abando­
nado. Deve censurar-se a R'1ymundo Lu11e ter sustentado que
a razão póde demonstrar e tornar evidentes todos os dogmas
revelados. Seria e11e, pois, nesse ponto, o precursor dos
semi-racionalislas modernos.

Goilhernle de Occatn. - Inglez e Franciscano
(~280 -1347). CognoffilUafli:<l-U'O Principe do nominalismo.
«Os en tes, dizia e11e, não devem ser multi plicados sem necessi·
dad13.» Logo cumpre rejeitar não só as universaes com sua.
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entidade substancial, mas as imagens ou especies sensíveis,
etc. Sustentava, além disso, que 08 primeiros principios da
moral dependem da vontade livre de Deu~, e qlle nós não
conhecemos as sub.,tHncias, mas sómente suas qualidades.
Asserções erI'oneas, já, refll t·ldas. q lle ahulam 11 moral e con·
duzem a duvidar da alma e de Deus.

ARTIGO TEROEIRO

TEllCEIltl) PERIODO (1400-1600)

Este p"lriodl) foi uma época. de i nriependencia e de tl'ansiçãa
para 11 philosophia moderna. A reacção manifestoll-se pl'Ínci­
palmente contra a efcolnstica, e não 1''1.1'0 se effectual'am ten­
tativas temerarias. Aqui, o mestre pra Platão 011 Aristoteles;
aili, sacudiam toda a especie de jugo, inventando-se systemas;
algtúes reinava a duvida, ou eogolphavão-se as mentes nos
son1I0s desvn irados do iII uminis\oo. Qllasi todas as escolas ti­
veram seus representantes,

N. :1.. Escola Illatonico.. - ncss~U'ion. - (1395
-1472.) Grego de origem e elevado ao cardinalato, fQi um dos
primeiros que tornaram conhecido Platão no Occidente, e mais
contribuiram PUl'll o rena,cimento dus L~tras.

IIla"cilo Ficino.- (1433-1499) Era um conego de
Florenca. Traduziu as obrus de Plutão, de Plotino, de JlIll1­

blico, êtc., mas commetteu o erro de querer concilia r todas /IS

theol'ills de seus autores favuritos com os dogmas da religiao
christi"L

Pico de la 1111,00.0(1010..-( 1463-1494.) Pl'odigio
de memoria e de erncliçílo, (la idadd rle vinte e qUiltl'O nnuo~,

apr~sentou-se em Roma para ilustentill' UIllll. tltese de omni 1'e

scibili, Sua phi10!'Ophia era lima especie de syncretisml) bas­
tante confuso. Algumas proposições foram repl'ovndas por ln­
nocencio VIII, submettendo-se docilmente o autor.

F.oo.llcisco Po.tt·izz~.- (Dalll1aciu, 1529 - 1507).
Adversario implacavel de Al"istotele.~, atacou-lhe não só os
principio~. mns tambem a vida e Oil c Jstllmes. li'er. mais:
oppoz urna pllilosopllia nova á de Aristoteles e compoz} sem
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discernimento um <lIl1Hlgl1mn <le iJé..lS p1atonic'ls, de envo.1ta.
COlll as .dos A1e\:llndrino:J, de Zuroilstfo e de Parmenides.

~. ~. EscoG.ft, pal·iluttbctica. - Mão grndn o ri preço
em que era tilla Platu.o, as nOlltrinas de Ari"toteles encon­
traram llinda (lef"'n;;ol'p.~. Divilliralll'''p, e II dOll~ pl1rtitlLs.
Uns, chulllnJos Ale:J)and1'ista~, :ieg1liralll fidll1ellle IIS COllllne:1­
tario.s do 1Ile;;tl'll p II' Al~x'illlll'fl de .';phrodi.';lla. Olltro.s·, cha­
1'1 11 dos Avel'l'oistas, intel'pret'lvllIlI .1.ri ..;totel';Js -egulldo os
comll1entarios de Averl'Le.' e fllZiulll delle UIll paot!Jeista.

Pcdl'o POIUI)onll,t "P. Ma 11 LIl:L - ( 1.J.62 -15'2ô. ) - Era
UIIl peripatetico Alexandl'ista. Prllf.J'son CIIII1 g-lori'l a:> d')!l­
trin'lS de Aristr,teles !las Ullivel'dioia!.les de PoIdu I, de Ferrara
e principa11llente de B 110nha. S~ll ell 'ilIO nem S~ll1pre é exacto.
Assim, duvIda qllll a r;lziin p ss l rlHIl101l::>tI'al' a illl1nortllliriaJ~

da alma. Crê qllP. o livre al'bitrin está sujeito á flltali lade.

Alcxandl'c Acbilliui - de Bulouha,-(1463 -151'2.)
Compoz COll1mellturios sjure Ad ·totele::" UI) senti lo de
Averl'oe,;.

AUlh'" Ccsall)iuü - de Al'reZ(I, - ( 151\) -·1603,) For­
mOIl, CUlJl ii::> idéll::: Je Al'istoltt1e:l, lllll Hy::>telllu Je pllilosophia
que é um verdadeiro pUlltlJeismo, Ce::>i1lpiui é tambem Aver­
1'oista.

N. 3. Escola mystica. Paracelso.- (l~lD3 ­
1541.) Paracelso, cujo lIo:Jle verdadeiro era Bombast, di;r,in ·:iH

enviadll do céo para Cllrlll' a llllllHllliLialie, e, COIII 1111111 PlllllICÓ.L

llllivel':iul, pl'U~OIJg-al' II vidil alé II dIJ5 lill1ites lIaturlles. TilllJi\
apre le liÇãO dfoi e:i tn I' el n CO:II ln llll iCll ÇÜ() directa ca 111 De IIS.

Slla' l!lId.iplic1du.:' expel'iell".ius não f,)['alll inlltei::> á llIedicilla
phnl'lnncellticn Jus telllpos motlertl'Js.

Van Delmout. - (Bl'I1xe.las, 1'077 - IGH). COlltinllOIl
a oom de Pu rll cel:io, c 111lU lI1eL! ic I e COlll'J p!l iloso p!ln.

Pl'ecll!'.scr de L'lVoi:;ipr, teve a gIl/ria de revelllr á c1tilllica
a esistenciu d, 'gaze-, Mns Suas idé I'" pnrouoxae,:; li desvai­
rllriun nté !las scienciH::o pby::;icHS, r,ll'/l explicar II. vida
h;lIl1l1u", aJmir,till !lO homelll duus jlt'Íllcipios: 11m g'ovurllu
1:IS acçÕJS d(.l alllla ; o outro, soor9 o 1l0111l' ue 1J.1"chBJ, dil'igcl
todas a$ fUllcçües pfop:'ius do corpo.

N. -A. Escola SCCI)ticu,. --Citam :'ie Jo'n:-; IIU~l1eS prin­
Ciplll:uellte; ~lig-llel MÜlltugne e Pedro Charron,

I.A.NET, Pbilosophill. T. U.- 24
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lliguelllontaigneo-(Perigord, 1533-1592.) Especie
de pYl'rhonicu humoristico, faltava ou escrevia ao sabor de
sua imaginação VAgabunda, sendo o primeiro a confessar
« que suas opiniões da vespera nunca eram as do dia
seguinte.» Enganar.se hia quem o considerasse como um
sceptico serio. Quando nega 011 aflirma, ~egue o cap~cho e o
humor do momento. A di visa de Montftigne erit: « Que sei
eu?» Seus Ensaios contêm o optimo e o pessimo. O e.stylo
é vivo, pittoresco e variadissimo. (Cf. Desobry, Diccina?'io
de Histo1'Ía. )

Pedro Charrono- (Paris, 1541-1603. ) Abraçou o es­
tado ecclesiastico, e foi alternativamente conego .theologal de
Lectoure, Agen, Cuhors, etc., prégadol' celebre, amigoo de
Montaigne, e autor de varias obras. Em seu Livro da Sabe·
d01'iu, sustenta que «a verdade nllo é cousa que possa deixar se
pegar e manusear ... habita. no seio de Deus ... Quanto
a nós, devemos fugir de aflirmaL' cousa alguma ». Charron
tinha por divisa: « Eu não sei» ..

N. ó. Escola intlependenteo-Nesta época alguns
philosophos adquiriram um nome mais estrondos'). Nao se
filiaram em nenhuma escola. Uns foram independentes 01'­

thodoxos ; outros afastaram-se da doutrina catholica.

Nicoláo de Cuss, bispo e cardeal.-(1401-1164.) Re­
nunciou o methouo escolastic0,. e preferiu as theorias pytha.
goricas. Na exposição da doutrina catholica, sel'via-se de f(.r·
mulas obscuras, baseadas na unidade e combinacão dos
llumeros. Chamava a isto a douta ignorancia. Niêo1áo de
Cuss foi um dos precursores de Copernico.

Ped.oo DalUtls, ou La Ramée.-(1502-1572.) Nasceu
na PicardiD,de pais pobres. Deve a celebridade a seus ataquesá
philosophia de Aristott'les. A leitura de Platão o desgostou
cada VE:Z mais da philosophia peripatetica, e publicou contra
seu fundador duas obras, que foram condemnadas pela Univer­
sidade de Puris, pelo Parlamento e pelo Comelho do Rei.
Compoz em seguida uma Logica, para substituir a de Aris­
toteles. « Carece, diz M. FI'. Bouillier, de exactidão e ppofun·
deza. » Os ataq ues de Ram us á philosophia de Aristoteles
silo no parecer de M. FI'. Bouillier, « mais apaixonados do
que profundos, e elle ( Ramus) nada deixou que pudesse sup­
prir o que era atacado». Ramus abraçára o protestantismu,
do qual se mostrava implacavel secturio. Assevera-56 que
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morreu, no S. Bartholomeu, apunhalado por um peripatetico
fanatico, seu rival no collegio de França.

Bernal'dino Telesio de Cosenza, perto de Napoles.­
(150S-1588.) Adversario ardente de Aristoteles e precursor de
Bacon, procurou em um I'ystema cosmologico propriamente
seu explicar a formação do mundo por tre.c; principios. Dous são
activos : o frio e o quente; o terceiro, a mate1'ia, é passi voo
Oquenteproduzocéojofl'io, a terra. Alutadocéo e da
terra prod.uz os outros seres materiaes. Em moral, a canseI'­
vaçã.o pessoal deve ser a regra de nossas acções.

Jordano BI'lIno de Nole.-{1550 -1600.) Entrou para
os Dominicanos j apostatando, abandonou.os e retirou-Ee para
Genebra, junto a Calvino, e poz-se depois a. percorrer a Eu­
ropa. Finalmente, voltando á Italia, foi, segundo dizem
condemnado a ser queimado vivo como heretico. Nilo ha,
porém, certeza dessa condemnaçilo de Bruno. Muitos dos que
a admittem pensam que eUe foi queimado apenas eill effigie.
Jordano Bruno ensinava que o munuu é infinito, e composto
de uma infinidade de sóes e de terras. A divindade está unida
a esse Cosmos univArsal, como a. alma ao corpo humano.
E', pouco mais ou menos, o pantheismo dos Eleatas 011 dos
Alexandrinos.

Jlllio Cezar Vanini de Napoles.- (1558 -1619.)
Era um peripat!3tico independente da escola p-e Pomponat.
Publicou em TolusR, onde era estabelecido, duas obras sobre a
Philosophia. A primeira io titula-se Amphitheat1'um di·
vinre P1'ovidencire, e, na opiniãO de Cousio, parece quasi
orthodoxo. Nao succede assim com a segunda, em que
o autor ridicularisa os livros santos, as pr?phecias e os
milagres, e duvida da immortalidade da alma e até da
existencia de Deus. Tantas assArções impias fizeram com
que ene fosse accusado de heretico perante o parlamento
de Tolosa e condemnado a ser queimado vivo. Esta sen­
tença era aliás justificada pelos costumes publicamente
infames de Vanini. O pl'oprio V. Cousio o confessa, em
seus F'ragmentos de philosophia antes de Descartes, e cita
contra Vanini documentos mu'i compromettedore.s.

Thotnaz Catnpanella. - (Calabria, 1568 -1639.)
Entrou para a ordem dos Dominicanos e occupou-se, no
meio de umll. vida agitadissimn, tanto com a politica,
como com a philosopbia. Segundo Campanella, ha dous
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principios das cousas: o ser e o nada. O ser é o pro­
prio Deua, que se manifesta p:>r tres attributos, a força,
a sabedoria e o amor, imprimindo-lhes os vestígios em
tudo o que produz .. Todo o ente possue, pois, como Deus,
o podei', a intelligencia e a vontade. Em psychologia.
reduz todas as faculdades idellectufles á sensacão. « Duce
sen.su, diz elle philosophandum est. » Em po1itic~ reproduz,
exugerllndo.us, as tlteorills socialistas de Platão, 1\ com­
munhãO dos bens, das mnlhrl'ós. a submis!'ão ao Estado,
etc. (Of. FI'. Bouillier. Hist, da Philos.)

CAPITULO III

TERCEIRA ÉPOCA. _. P.ElILOSOPHIA MODERNA

Data de Bacon e' Descartes a. Philosophia mod6rna. Sua
feição caracterhitica é separar· se ao' mesmo tempo da es­
colustica, cuja autoridade despreza, e da Revelação, á qual
frequentemente não parece ligar importuncia, tratando-a,
algumas vezes, como inimiga. Seu methodo é principal­
mente analytico, e seu principal processo a inducção, a'poiada
na observacão dos factos.

Para estudar esta época parece que é melhor empregar
o methodo dos systemas, o qual é. aqui, mais favoravel á
clareza. Depois de tornar conhecidos os fundadores da Phi­
losophia G'lOderna, Bacon e Descartes, faUaremos das duas
escolas, das quaes elles são chefes. Trataremos depois 8UC­

cintamente o que foi feito da philosophia nos seculos XVlII

e XIX.

ARTIGO PRIMEIRO

BACON E DESCARTES

O que ha de commum entre estes dous philosophos é
terem admittido, por igual, a necessidade de uma reforma,
separando-se ambos da escolastica e de seus processos ri~

gorosos, e introduzindo um methodo novo, o methodo ana­
lytico e experimental. Differem pela razão de que Bacon
quer estudar quasi exclusivamente a natur~za physica, e
serve-se, de preferencia, da observação externa, ao passo



PHTLOSOPHIA MODERNA 373

que pescartes occupa-se principR.lmente do mundo psycho­
logico, e empregoa a observação da consciencia. Bacon
pende para o sensualismo. Em Descartes ha mais tenden­
cia para o ideialismo.

N. :1.. Dacon.-( lMl-1626.) Francisco Bacon, filho
de um jurisconsulto, nasceu em Londres em 1561, no reinado
de Elisabeth. Manifestou logo um espirito pt'ecoce, e seus
conhecimentos em jurisprudencia, cedo lhe abriram entrada
para os empregos publicos, Por influencia do conde de Essex,
seu protector. foi nomeado procurador geral. Mais tarde, o
rei J acques I conferiu-lhe, com o titulo de barão de Verulam,
o cargo de grão-cbanceller de Inglaterra e uma consideravel
pensão. O caractt'r e o procedimento moral de Bacon não ~sti­

veram na altura de seus talentos. Mostrou-se ing'l'ato para
com o conde de Essex. Quando este favorito de Elisabeth foi
accuaado de alta traição para com sua soberana, Bacon teve
a fraqueza de pleitear contra o seu bemfeitor e contribuir
para que elle flls~e condemuado á morte. E cheg,uu até a
fazer tentlltiva para justificar, em um escripto publico, essa
execução sanguinl)lenta. Ohanceller do reino, entregou -se a
malversações e vendeu a justiça. Accusado perante o parla­
mento, Bacon confessou-se culpado, foi 'destituido de seus
cargos, condemnado a urna avultada multa e encarcerado na
Torre de Londres. Obteve, porém, a liberdade e recolheu-se
ao retiro, onele se dedicou inteiramente ás sciencias, até que
a morte veiu sorprendel-o n0 anno de 16~6, aos 66 annos
de idade.

Suas, dout."inas e suas ob."as.- Bacon imaginou
que a Philosophil.l. e as sciencias cal'eciam de urna reforma
radical. Empt'ehendeu af:sim uma restauração completa e uma
,nova classificacão dos conhecimentos humanos, com o titulo
dtl lnstaumtio magna, Gmnde Restauração. Mas só publicou
duas partes desta obra immensa, intituladas, uma: De digni·,
ta/,e et augmentis seientiar'um; a outra: Novurn Organum,

1. 0 De dignitate et augmentis seientiarum. (Incluida no
'Índex pela curia Homana, em 1669, donee eorrigat'ur'.) Esta
obra, dividida em nove livros, é uma como que encyclopedil1.
das sCiencias, qual podia ser concebida então. Bll.con classifica
as sciencias conforme as tres faculdades, ás quaes as liga.
A' memoria pertence a sciencia historiGa, que se subdivide
em historia natural e· historia civil. Esta ultima 8 braoge a
histol'ia civil propri!l.mente- dita, a historia sagrada e a

>
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, historia litteraria. A' imaginação cabe a ,Poesia, que póde ser
narrativa ( epopéa, romance), d?'amatica (tragedia, comedia),
pambolica ( fabulas, allegonas) A' razão toca a sciencia pro­
priamente dita, isto é, a Theologia e a Philosophia. A Theo~

logia trata das verdades reveladas, a Philosophia tem por
objectu a natureza, o homem e Deus: Deus conhecido por
um raio refractado; o homem por um raio reflectid!), a natu­
tureza por um raio directo. A' sciencill. da natureza Bacon
subordiua todos os conhecimentos naturaes, physicos, cos­
mologicos, astronomicos, mathematicos, etc. Na scien~ia do
homem, além do que chamamos precisamente psychologia, eUe
inclue a physiologia, a medicina, a esgrima, e até mesmo o
cuidado de embellez'lr o corpo (cosmetica). Não é necessario
tornar saliente que esta grande divisão das l;ciencias não é
justificada pela razão, e que as subdivisOes são demasiado
numerosas ou invadem umas as outras. Entretanto D'.Alam­
bert reproduziu-a, com algumas modificaçOes, ,no prefacio da
grande Encyc1opedi~.

2.° Novum 01'ganum. Ao contrario da logica de AI'istoteles a
de Bacon procede pela observação e pela inducção, e proscreve
o syllogismo. O NOVltm Org:murn é dividido em duas partes.
Pretende a primeira desembaraçal'-nos dos erros e preconceitos
que nos impedem de perceber o verdadeiro. Bacon denomina­
os idolos. porque a elle se sacrifica a verdade, e di vide-os em
quatro classes: idolos da tribu, da cave1'na, do forum e do
theatro. A segunda parte, que não está concluida, ensina-nos
a interrogar a natureza para descobrir-lhe as leis occultas e
interpretai-as exactamente: Procede-se a esta pesquisiçãO
pela observação e pela experimentação, acompanuadas de
taboas de presença, de ausencia tl de gráos ; pell;!- classificaç1l.O
dos factos, e pela inducção que descobre as leis. Silo conhe­
cidas suas oito regras da experimentação. « O estylo de Bacon
observa M. FI'. Bouilliex:, é cheio de vida ..• de metaphoras
brilhantes, mus por vezes pretencioslls e de máo gosto. »

Juizo a respeito de Bacon. - M. Ch. de Remusat,
em sua Historia da Philosaphia ingleza, diz de Bacon: {( A
philosophia indncti va, que lhe deve seu nome, está longe
de ser obra inteiramente sua, e provavelmente houvera exis­
tido sem Bacon. Este nilo furmo li Newton, que se lhe seguiu,
nem tilo pouco Galileu, que o precedeu ». V. Cousin ainda é
mais severo: « Se me perguntarem, diz eUe, a que ~ystema

conduz todo este apparelho, responderei: a nenhum. Bacon
está descoDtente com o que se fez antes deUe, e mostra o que se
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devêra fazer. Deleita-se na critica, e ahi sobresahe ; mas, desde
que se trata de metter mãos á obra, hesita, titubêa. Na es­
sencia, a philosophia, pam e11e, é sobretudo a pbilosophia
natural, isto é, a physica. Eis ahi a sciencia cnjos progressos
o commoviam, e á qual se consagram todos os seus votos, todos
os seus preceitos. A pldosophia propriamente dita, a meta­
physica, é para elle apenas um acces~orio, um reilto do pas­
sado, UlDa sciencia obsoleta, se é que ainda constitue uma
sciencia, e bem pouco lhe interessa. ElIe espalha por toda
parte busquejos, muita vez contradic_torios. Ora, innova sem
elevação; e suas innovaçües não se tornam dignas de apreço.
Ora, segue a rotina: por exemplo, reergue a hypothesc das
duas almas, uma sensitiva, ligada ao corpo e cnjo estudo re­
commenda, a outra racional, e t se assim o qll~rem, divina,
mas cuja natureza e cujo destino a philosophia nãr) tem que
investigar. Bacon, incontestavelmente, nill) é por f6rma al­
guma 11m metaphysico. As sciencias physicas constituem,
portanto, o dominio proprio dOe BlIcon. Pois bem, ahi mesmo,
se elIe faz alg'umas experiencias estimaveis .•• não deixa uma
theoria um pouco geral que perpetue seu nome ••• Não cul­
tivou nem as matbematicas, nem a astronomia, uem a phy­
siologia, Apresenta á posteridade imparcial seu methodo
apehas, e esse mesmo nilo foi inventado por elle; em parte é
devido a sells antecessores da Italia, cabendo-lhe, porém, a
g-loria de haveI-o magnificamente celebrisado)l. (Historia da
Philosophia, 7. • liÇãO.)

N. ~. Descartes. - (1596 -1650.) Renato Descartes
nasceu na Haya, em Toura-ine, de uma família nobre, e fez
todos os selfil estudos nu collegio de La Fleche, dirigido pelos
Jesuitas. Tel'minada sua educaçã.o, adopto:l a carreira militar
e poz-se a principio ao serviço de Mauricio de Nassau e do
duque de Baviera, Depois do cerco da Roche11a, no qual
tomára parte, deixou abruptamente a França, fez diversas
viagens á Allemanhll e ii. Italia, e retirou-se para a Hollanda,
buscando a solidão e o repouso. Ahi permaneceu por vinte
annos, durant;;l os quaes pnblicou successivamente o Dis­
curso sibrc o methodo, as 1I'Ieditações metaphysicas, os Prin­
cipias de Philosophia e o Tratado das Pa,ixões. Estas obras e
as novas doutrinas nellaB contidas foram julgadas mui di..
versamente. Acclamadas por uns, foram por outros ata­
cadas. Roma incluiu-as no index, até que fossem corrigidas.
Bossuet via nesta nova philosophia um gorande perigo para a
fé. « Vejo, escrevia elie a um discipulo de Malebranche,
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preparnr·se contra a Igrpjll Illll grande combate, sob o nome
dr philosophia cnl'te iun... Vl'j') nascer de sen st'io e de
seus principios, quanto a lll!tU mnl entendido" mais de
uma 1J.eresin, e pnJvp.jo qlle a", C0l1S1 quencias qlle della se
dedu~,ern contra os dogmas qne 110:;80S pais mllntiveram
vão tornaI-a odiosa e filruo perder á Igrejft todo o fructo que
SE' podia t'l'perar,» Mnzl'irino deu êl Descartes lima pensão
de l.000 escudos; H princezll PalatillH requestou·o, e
Chri~tiDiI, raillha da Suecia, couseguiu attl'a1Jil-() a Stock­
ho1111, olld~ falleceu 3010'ul1' meZE:S depois de sua chp,gada,o .,
em 1650, n;l idHde de 54 anno. Dezesels llnnos maIs
'ülI'de, forhrn suns cinzas transportadas para II França
pc,r alguns fiei." llmigos, e depo iladu:-i em Paris, lla igreja
dc~ SillllO Estevão do MOl1te.

De. curtes fui talllbem Illn grande mathematico e um
pll.y:;ico di tincto. Foi o prillleiro qlle applicou a Algebra
fi. GeÚllletl'ia. SIlI S obrils principêlHs IH:'st'3 genero :ião: a
Diopl?'ica, n Geomet?'icb e us l}[eteóros, pnhliclJdp.s com o
DisCI/?'sO sob1'e o Rfethodo; o Afundo, on T?'alado da luz;
a ALecanira,. o l'?'ataclo do homem, eUl que falta do úluvi­
menla do Curtlção e da circulaçiLo do sanglle.

No escriptos philosophicos de Descarte, ha n considel'êll'
.dpas COllea~: o methodo e a doutrina. O meu fim, dizia
Descartes, é livrlH II plJilosophia do jugo deepotico de
Aristuteles e da antoridade, estabelecei-a em sua ver­
dadeira base, a razão, P, tornal·fl, flssirn, mais fecunda em
1'e ultados.

r. O mctlaodo.- Encerru-ee todo inteiro nestas duas pa­
lavras: duvida provisoria e luethodica, eviclen4ia' e clareza
OH idéa,~ para sH1Jir da rluviàa. O DisCtL?'so sob1'e O Melhodo
E'ncerl'lL a expo iÇãO CIJlllpletll de :;nil tlleur'iu. Ahi, eiitabelece,
para !:lell espirito, as quatro rE'g'ras de qne se fnlla na Logica:
ll~O a'::t'ital' COm r) vudadeil'o senão o que fôr evidente; divi­
d~r a.:; t1dficnldadu; quanto fôr possivel: ir do faeil para o
dl:fficJ1; fazt'l' ::elllpl'e enumerações cOlllpletfls. Em segu:da
adopta quatro regr<J' de 11!t:rl mordi 1'l'ovisOliH, que consiste:
flll 1)1>,'dl'crr hs h'is e co'lumes de scn pHiz, lllt religiãO ca­
tholica e!ll qne nu'cell; 1110. traI-se firme e l'e..,Dlllto enl SU:lS
llC~'Õ\JS; cnid;,r: nll':; (,HI ~e venceI' do qne em qnerel' dumillar
8 furtulIa;. Cnlll\'al' "lln razão, pam pl'ugredir, qUlll.to pndel',
no r,l1llhrCIlnCnto da verdade. D,'p(lis, t'sfol ça- e para r1erri­
bar tlJdos us .ens cou1tecimenlos pltilosophicos e I'e'tubclecel os,
dCllldo-lhes por base sua existencia pebsoal e seu pensamento.
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, Exposi~iio.-Segllndo Descartes, quem busca a ver­
dade, deve, UIll1\ vez em ,ua vida, duvidar de tudo qUf.lnb
seja passiveI. Deve reputar fl:ll~as as noçõ"'s sobre as qnHes
paire li ,nni" ligeira nuvem. E"ta duvida teni por fim livrar-nos
dos precOnCei\;0S em que possamos estar imbuidos e habili­
t"ar-uo~ até a r(;cou::lruir solirlalller1tt' O edificio inteiro de
nossos conbecilllellto I começando pelo pl'Íl11eiro. Dahi o
nome dp. duvida rríclhollicn.

Descartes rejeita toda certp.Z!l e todos os cri lerios c1ella j os
homens, os sentido, U IÍ1emorin, as idéas, a razão, tudo nos
póde engnnnr. diz elle j duvida oté das demonstrações mnthe­
matica', e dos primeiros principias 0\1 vedades primarias.
Chegado, porém, a seu propl'io pensamento e á SUél exi"teucili,
percebe que a dnvirla Ilhi lhe é impos.sivel. Não póue mais
descer: porqnanto pensa, e quem pensa exi"te. Dahi este
duplo facto aflirmado sob a fórma de elbYlllell1a: « Penso,
logo existo. Cogito, ergà sum, (1)

Esta verdade, eu penso, logo existo, é a prillJeiJ'ft e a mui"
certa pn ra elle e para todo homem que quel' en tl'a~ nu razã')
de seus conhecimentos. E', portanto, a base e o fundamento
de tudo. Orll, como Descartes não o H:ffi.rmn com taClta cer­
teza, senão porque u vê resplandecer com irres:stivel clareza,
estabelece sobre ella sen grande principio dns idéas claras e
da evidencia: deve-se aflinnill' cumo verdadeiro o que perce­
bemos clara e distinctall1ente. Demnis, como vê cla1'U1I1ente
que póde fingir que seu c:npo não existe, ao passo que lhe
é impossivel suppõr que não pensa, dahi conclne que o que
nelle pensa é uma. substancia inteiramente distiocta. do
corpo, . simples e immaterial, e cujo carac.ter essencial é 0

pensamento. Aléln di::iso, vê cCJm evidencia que é imperfeito,
e que tem a idéa clura de um ser pnrfeito, infinito. Conclue
dahi que esse infinito, isto é, Deu, existe como causa e
objecto dessa. iJéa. Flua imente, .da veracidade diviu-n:couclue
a vpracidade r!;IS faculdades intellectllaes: a memoria, os
sentidos, as idéi:ls e a razão. Porque, havpndo Deus po::to em

(1) Convem notar que Descartes não quiz 'aqui fazer um raciocinio,
ainda implícito, e euja formula seria: O que pensa ea;iste ; Ql-a, eu
penso, logo ea;isto. Porque, se todo o raciocinio deve apoiar· se em uma
verdade certa e requer o exercicio da razão, Descartes, que já neg'JU a
certeza dos primeiros principios e o valor da ruZãll, não poderia raciucinar
e fazer assentar em uma vel'dade primaria o fundamento de sua philoso­
phia, sem contradizer-se furmalmente, O cogito, el'gõ sum deve, pllis, fir­
mar-se. não c,lmu um raciocinio sob a fónna de enthYll1ema. mas como
um facto, um pbenomeno duplo' psychologico, simu.ltamente pertebido
pela cOllscienciA. de modo indubitavel. (Cf. Saisset, Essai de philosophie
"eligieuse, t. l, p. 209. )
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n6s uma propensilo invencivel para crer na veracidade da
memoria, dos sentidos, ett::., esta propensilo nilo nos pMe
enganar. Por este meio, julga Descartes entrar na posse
da certeza objectiva.

Critica da' duvida (te Descal'tes. - Deixemos
a Uescartes toda a gloria que merece como mathematico e
geometra. Observemos tambetn que ell(~ nunca quiz pôr em
duvida as verdades reveladas; que, pelo contrario, formal­
mente reservou-ail, depositando-as em uma arca santa.
« Cumpre, diz e11e, estabelecer como uma regra soberana,
qne /lS verdades reveladas por Deus devem ser acreditadas,
Cl'mo sendo mais certas ne todas. Pro summct regult), est in·
figendum ea, quce nobis à Deo revelata sunt, ut omnium cer·
tissima esse credenda ». Algnres, em uma carta, acrescenta:
« Quem se propuzesse a duvidlir se existe Deus, e a perse­
vemr nesta duvida, peccaria gravemente, gr'aviter' peccat,
P0:.lUO em questão urna verdade tá') illlpl.rtante». Descartes
nao é, pois, o pai do Racionalismo. Acrescentemos, se
querew, que contribuiu pflra libel·tar a Philosophia de um
respeito nilo raro exagerado pela autoridade de Aristoteles, e
de um certo numero de questões ociosfls e subtilissirnaR. Elu­
cidados estes pontos, direl1los com o P. Tongiorgi, qne o me­
thodo de Descartes, por d~mais exaltado e deprecia1o, encerra
gravissimos inconvenientes.

Seu modo de (allar' é ambiguo. De que certeza se trata Y
Philosuphica ou vulgar? Sua duvida é real ou supposta?
Descartes não se exprime com clareza sobl'e nenhum deste:!
p~ntos. Dahi tantas dist::ll:lsúes a respeito do verdadeiro sen­
tido de sua doutrina e de seu methodo.

Sua duvida, mesmo fictícia, é exagerada. Com eiIeitu, não
lhe era' passiveI duvidar dos primeiro:! principios da razilo,
sem exceptuar um s6. Porque, se o principio de contradicçilo
é rejeitado, se já nno é certo que a mesma cousa nilo p6de
ser e deixar de ser ao mesmo tempo, é possivel que DeEcartes,
pensando, nilo pense, existindo, nilo exista. EUe não póde
duvidar de sua razão. Porque, emquanto duvida e busca
descer até aos fundamentos da certeza, q uand'J pretende não
contar de fórma alguma com a razão e seu valor, /:lerve-se
constantemente desta mesma razilo para duvidar e para
abater. Ora, semelhante methodo é inconsequente, pois quP.
é fiar-se na razilo antes de estar certo de sua veracidade. E'
contradizer-se como os scepticos•.
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Elle engana-se, não estabelecendo senão um só fundamento
de nossos conhecimentos: a certeza inabalavel ue seu pensa­
mento e de sua existencia. Porque, além desse facto primor­
dial, eu penso, e existo, ha outras duas vB1'dades fundamentaes,
que não é possi vel negar sem affirmal-as, que se não póde
procurar del!Jonstrar sem suppol-as certas, como o vimos
acima, a saber: O p1'incipio de contradicção, e o poder da
razão para attingir a verdade. Descartes, é verdade, estabe­
lece um segundo principio, o das idéas claras. Mas esse
princi pil) não é fundamental, aos propl'ios olhos de Descartes,
porquanto s6 lhe reconhece a certeza depois de haver de­
monstrado a si mesmo a existencia e f1. veracidade de Deus.
«Essa regra, diz ellp., de que as cousas que concebemos
clarissimamente silo verdad3iras s6 se certifica pela razão de
que Deus existe, e que tudo que em n6s existe delie vem. »

Demais, o principio de Descartes « eu penso, logo eu
existo» é estabelecido ou como um facto subjectivo, de con'
sciencia, ou é a:ffirmado como um juizo com u.m valor object'ivo
real. No primeiro caso, o edificio construido sobre este fun­
damento não terá tambem senão um valor su·bjectivo. A
passagem do eu para o não eu é impossivel, porque todas os
criteriums estão destruidos. No segundo cas:J, isto é, se o
pri ncipio estabelecido tem um valor objectivo, Descartes,
dizendo « eu penso, logo existo», snpplJe já como r.ertas nilo
só a veracidade da razão que estabelece essa base, mas
tambem a realidade objectiva das idéas, e a verdade do
principio de contradicção. Logo, ou o fundamento de Des.
cartes nilo é a base unica de nossos conhecimentos, ou então
a certeza objectiva é impossivel.

Desca1'tes faz um circulo vicioso: porque, por 11ma parte,
demonstra a existencia de Deus pela idéa clara que delle
tem, e, pela outra, faz depender a verdade de suas idéas da
veracidade divina.

Concluindo, acrescentemos que aproprio Royer-Collard e
Thornaz Reid criticam o methoáo de Descartes e o Rccusam
de haver exagerado sua uuvida.

II. Sua doutrina.-Poucas palavras podem resumil-a.
Psychologia. A alma é uma substancia immaterial, cuja

natureza simples nos é revelada pela consciencia unica·
mente. Sua essencia é o pen amento actual. A alma não está
em todo o corpo; sua séde é na grandulapineal. As idéas
são ou adventiciall, para as cousas sensíveis, ou innatas,
para as cousas supra-sensiveis e absolutas, ou facticias para
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as COllf.IlS que concebemos em nOS3a imaginação. O juizo
é formado pela vontade e não pela intelligencia. A evidencia
não e.. ta ~as cousas; está no espil'ito que percebe claramente
ns relaçoes das idéas. As sensações não silo percepti veis.
Sao impressOes puramente psychologicas, e estamos certos
de que os corpos :::110 reaes, por uma propensão IOvencivel,
proveniente de Deus. As paixões principaes sllo em numero
de seis. A admirllçllo é a primeira. São po~tas em movimento
pelos espiritos animaes. O animal não é vivificado por uma
alma dot.ada de sensibilidad!'. E' nma machina e um automato.

Theodioéa. A existencia' de Deus é provada: por nosso
acto de duvidar, que é uma imperfeiçi1O; pela propria imper­
feição de todo nosso ser; pela idéa do .infinito, cuja causa
queremos 8uber; por esta mesma idéa, que encerra neces..
sariameute li ex:stencia de sen objecto. Descartes despreza
todas ns outras pi'ovas, Os attriblltos divinos são todos
deduzidos da infinita perfeição de Deus, comparada IÍs qua..
lidadas completas das creaturas. A vontade divina goza de
uma 'liberdade de todo o ponto indifferente. Sua potencia é
absoluta. Vai até poder mudar a essencia metaphysica das
cansas.

Cosmologia. A essencia da matel'ia consiste na exten..
I>ito. E' divisivel ao infinito. Seus elementos primarios
sM atamos, ou corpusculos indivisiveis, posto que ex­
tensos. Não existe Va0110 entr~ os corpQs7 e este mundo
projecta-se sem fim no eS.paço infinito. O espirita e a
UI&teria não podem actuar directamente um sobre o outro.
Dahi a theuria dlls causas occasionaes. Todos os movi­
mentos se explicllm pAla lei, dos tU1'bilhões. Para ma­
nifestar seu pensamento a toda a luz, De:;cartes faz; esta
bypothese; Deus crêu ama .materia iuerte, enchendo todo o
espuço, e imprime-lhe um movimento. Este movimento se
communic/;\, porque não existe vacuo, a todas as pUI'tes da
!Dateria. Nilo pudendo estas, por causa dos obstaculos que eu­
contrllm, mover-se em linha recta, vêm a fazer um movi·
meu to circular. Demais, como sejalU desigualmente densas
e não possam, por ieso, gyrur em torno de um só centl'o,
devem ter formado ontros movimento;; em torno de centros
di vel', O>l, que Oescartes cha ma turbilhões. (Cr. Fo uillée, Hist.
ela Philas.)

As doutrinas c!lrte5innas foram di clltidas nas diversas
partes do C1.L1'SO de Philosophia. A theol'ia dos lurb'ilhões, pUI'a
byputhese, por vezes cabiudo nu ddiculo, encaminhlJu talvez
NE:wton para a idéa da attl·ucça.o universal.
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Juizo sobre Descal"tes. - «Se revistarmos, diz Ritter,
que em tal caso não é suspeito, as diffArentes partes de sua
philosophia, ahi encontrnl'emos poucas COUSflS novas ... As
provas da existencia de Deus são uma antiga propl'iednde da
escola theologicn; Descartds não as circumdou rte nova 1I1z ...
Seu principio « en penso, logo existo» nunca fôra esquecido,
desde que S. Agostinho o coJlocára á en trflda da sciencifl..
Campanella o reproduzira com um vigor ql1a,i ig-ual. Tambem
nada ha novo nos raciocinios pelos ql1ap.s pas::la da limitflção de
nosso pensamento e dn veracidade de Deus á existencia real do
munio exterior. Consideranrlo ·se o q ne existe de desordenado
nas diversas partes de seu sJstema, quão poucas idéas novas
expendeu e ql1e se possam sustentar, sente-se algum em­
baraço em explicar donde proveiu o immenso exito de sua
doutrina. » (Hist. ela Philos,)

ARTIGO SEGUNDO

DISCIPULOS DE BACON E DE DESOARTES

O movimento dado á philosophia por Bacon e Descartes
continuou depois da morte deltas. A maior ptlrte dos philu­
sophos seguiram ou as doutrinas sensualistas de Bacon, qu as
opiniões mais espiritualistas e um P')!lCO idealistas de Des­
cartes.

N. t.. Escola de Bacon. - Os principaes sectarios
de Bacou foram Gassendi, H"obbes, Lacke, Condillac, Este
pertence fiO seculo XVIII. Iuc1uimol-o aqui, por ser como que
um prolongamento de Locke.

1.0 Pedl"o Gassendi.- (1592 -1655.) Nascido na
Provença, proximo de Digne, Gassendi ensinou philosophia.
e theologia na Universidade de Aix, abandonou-a para de­
dicar-se inteiramente ás scieocias, e veiu a ser um dos ho­
mens mais arudi tos de I?eu tem po. Gassendi era pad re e fui
nomeado prior da collegiada de Digne.

Sua elout?'ina. AdmiraJor apaixonado de Bacon, adver­
sario encarniçado de Descartes, cuja theoria ~obre a origem
das idéas sem pre combateu, Gas:5endi com poz uma (lbra para
rehabl1itar, em parte ao menos, o systema de Epicuro. Re­
leva dizer que, nessa theoria grosseira, não admittia o q ue é
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opposto á fé e á religilto. Reconhecia Deus, como creador e
primeiro motor; mas pretendia explicar pelas combinações
dos atamos todos os phenomenos da natureza physica. Para
Gassendi, as idéas não podem vir senão dos sentidos. O papel
da intelligencia limita-se a comparar os factos cognitivos
fornecidos pelas sensações, e subir assim ás noções. geraes.

2.° Thomaz Hobbes.-(1558-1679.) Nasceu Hobbes
em Malmesbury, na Inglaterra, e fez varias viagens á Italia
é a França, onde se relacionou com os homens mais distinctos
de seu tempo, Galileo, Descartes, Gassendi. Tomou, como
realista, parte mui viva no movimento politico de seu paiz,
e teve o encargo de ensinar pITilosophia ao principe de GaHes,
que foi depois o rei Carlos II. Passou seus ultimas annos em
InglaterrlJ, em retiro absoluto. Suas principaes obras philo­
sophicas s!l.o: Elementa philosophica de cive, e o Leviathan,
seu de materi&, f01'm& ~t poteslate c;ivitatis ecclesiasticce et
civilis.

Sua doutrina. Hobbes levou ás suas ultimas consequencias
as theorias sensualistas de Bacon. E ' o materialismo em theo­
ria, o egoismo em moral, o despotismo absoluto em P9litica,
Seu priucipal merito é um extremo rigor de logica na expo·
sicão de sua doutrina.

·Especulativamente. Todas as idéas nascem dos sentidos. O
pensamento é um calculo, e o raciocinio uma addicçllo ou uma
eu bt·l'aCção. A verdade só se encontra nas palavras e suas
relações, sem realidade objectiva, Só existem eorpos e movi­
mentos, e nossa alma é /ipenas materia subtil. Só conhe­
cemos o finito. O infinito é uma palavra vasia de sentido,
ou entno o objecto da fé. Por isso fvi Hobbes accusado de
atheismo.

Praticamente. O interesse tudo dl)mina e torna-se a unica
lei moral. Para tornar mais comprehensivel sua theoria poli­
tica, Hobbes, em seu Leviatlúm, compara o co.rpo social ao
corpo humano, e dá-lhe como lei suprema o dever de CGnser­
var·se. Eis como explica elle a fOrmaçllo e os direitos da
sociedade: Os homens são iguaes por natureza e têm todos
os mesmos direitos sobre todas as cousas. O exercício destes
direitos oppostos colloca-os necessariamente em estado de
guerra, Homo homini lupu8. Tal é o ponto de partida. Para
sahir deste estado primitivo e natural fizeram us homens
convenções, pelas quaes renunciavam á parte de seus direitos
pessoaes, e conferiam a um poder designAdo o encargo de
manter a ordem e proteger os interesses de todos. E' a theoria
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do Contracto -social em germen, com differença, porém, de
que a distincção do bem e do mal, e toda a moral, tem
unicamente por base e por principio eS8as convençõcs a?'bi·
trarias. Desde então, o direito confunde-se com a forca e com
a lei do numero; todo o poder é legitimo, s6 por'lue' é forte.
Hobbes não recua perante nenhuma destas consequenci lS.

Seu systema politico foi sufficientemente refutado em moral.
(Cf. Jouffroy, Cours dc Droit Naturel.)

3. 0 John Locke.-( 1632 --1704.) Locke nasceu no
condado de Bristol, cm Inglaterra; occupou-se a principio
com a Medicina e depois dedicou-se á Philosophia. Sua obra
principal é um Estudo sobre o entendimento humano que, pela
confissão do proprio autor, é «o fructo de algumas horas
enfadonhas em que não sabia o que fazer ... começado por
acaso, continuado por desfastiu, escripto a trechos incohe·
ren tes.» J. de Maistre (Soirée, 6. o ent?'et.) falla e.n desabono de
Lock. Feller. ( Die. hist.) é mais indulgente. Acha seu tratado
estimavel « pela clareza, pelo methodo e espirito de analyse.
Seria, entretanto, para desejar que o uutor não houvesse
sempre consultado a physica em materia que n110 p6de ser
esclarecida pelo facho duquellasciencia. Querendo desenvolver
a razão humana, como um anatomista explica as molas do
corpo humano, reduziu quasi á machina o ser espiritual que
a auimu.» Isto basta para justificar as criticas do conde de
Maistre. Voltaire, vulgarisando-lhe as theoria~, muito contri·
buiu para a reputação de Locke em França.

Sua dout?'ina. É o sensualismo o melhor caracterisado.
Todas as idéas são provenientes das sensaçõeEl, com o auxilio
da refiexllo que as elabora. A este erro fundamental acres­
centou Locke outros erros particulares: A materia e o pensa­
mento nilo slio absolutamente incompativeis. A substancia, na
opiniao delle, nilo passa de '.lm grupo de qualidades sensiveis
ou de phenomenos reunidos. O infinito compõe-se de uma
addição sem fim de quantidades finitas. A identidade pessoal
do eu nll.o consiste na identidade substancial; unicamente,
porém, na identidade da consciencia e da memoria. As idéas
slio imagens intermediarias, que se desenham em nossa alma
como em uma camara escura. A unive.rsal é uma palavra,
(tatus voeis. O juizo é a pe1'eepção das relações entre dous
objectos. Em moral, dá como fundamento á moralidade e ao
dever o prazer e a dôr. Em politica, quer que o poder legis­
lativo pertença, nSoo ao principe, mas ao povo. (Cf. Fouillée,
Hist. da Philos.)
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4.° E!fIteviio DOllllOt de Condillac. - (1715­
1780.) Cundillac, il'lnão de Mably, l1ascen em Grenoble, tomou
ordens, e fui incumbidn da educação d~ Infante dllqne de Par­
ma, neto de Luiz XV, pam q11em compoz seu Ctt?'so de est'tbdos,
qne encerra, com 11m T1'alado de çl·ammalit;a., d~lllS princi­
PilPS Ob1'l1S philoiloplticlls: 1'7'alado de Logica, T'ralado de
Syslamas. T7'alado de Sensações, Estudo sob7'e a oTígem dos
conhecimentos humanos, etc.

Sua doutrina. Coudillac vulgarisou em Fl',luça, com grand.e
exito, o eusinG sensualista de Locke. Tuma, como este,
derivaveis dos s~ntidos todaR as idélls, mas suppr'ime, pOl'

in\llil, fi refl0xao. As idéas são sensações transformaclas,
bem como todos os nctos da intelligencia: Ainda mais: a in·
telligen~ia E: a vontade nrLa c~lUstitllem facilidades especiaes;
são subdivisões da faculdade de sentir, nuica. facnldade qne
possuimos. Condillac pretende que só pela <tl1ulyse po­
demos e,ntral' na posse da verdade, e rAjeita abilollltamente
a sypthese.

Origem de nossos conhecimentos. E' sabido como elle ex­
plica li origem possivel d,l lingnagem pela hypothese de
duns criancas abandonadas em uma ilha deserta. Pum ex­
plicar a origem de nossos conhecimentos, Rnppõe tlloa eslalua
viva, orgaOlsada como 11'1RSO r:c,rpo e unim'lc1', p()r 11'n espirit'l
i oterior, que é desprovido de toda. idéa. e qoe nem póde
fazer uso de nenhum sentido, Os sentidos. exci lad)s pelas
impressões exteriores, despertam-se nm apó:l antro, e pouco a
pouco vão tendo exercicio. O olfato começa; o OllVido o
segl1n i depois veio o gosto e :J vista; chega por fim o tacto,
o noico capaz, no dizer' de Cúndillac, de belll jlllg-lIr os
objt'ctos exteriores. Lúgo, é pelos sentidos qlle nos cheg'am
as sensacões e todos os conheci meu tos. Ora, a::; An:\lIcões silo
au meslrio tempo 7'epresenlativas e afTectívas Esté duplo
aspecto fomece a Condillac o meio de fuzer a theori1.l COUl­

pll'l:l (1'1 illt(~lligeucia e da vllnt'lde ..
'l'heo7'ia da il1teUigencía. Na qnalidnde de 7·epl·esentalivas.

offerecem llS sensações ao espirito li illl<lgelll de 11111 objecto
exterior. De'sta sensação nascem snccessivi1mente fl atteoçrro,
a Inemoria, a CGI1l parnção, o juizo. a imaginação, o raciocínio.
Est~s actos diversos nào são, ell1 si mesmo, senão sensa­
ções con ecutiva.:l e qne -e t7'ansfol'mam. Reuniuos, furmam
a illlelligencia.

TheO?'ia da v.ontade.- Na qnalidade de affeclivas, as seo­
sflçõe prodnzem em uós l!ln enliloeQto a,,'l'udavel 00 des­
agl'aua val. Dahi burge.m o desejo ou a aVer.:lão, a necessidade,
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o àmor e o odio, a esperança e o temor, etc. Todos estes mo­
vimentos diversos formam o conjuncto da vontade.

Rosmini refutou vigorosamente o sensualismo de Condillac.
V. Cousin fez tambem ver claramente a futilidade de seme­
laante systema : « Condillac, diz e11e, abusa da hypothese ;
a sensação transformada não explica nem as faculdades
do entendimento, nem a~ da vontade; não explica melhor
as idéas, confunde as idéas rela ti vas e as idéas necessarias,
etc.» (Sensual, no secuIo XVIII). E' su perfluo insistir.
Confessemos todavia que Condillac em SUIIS investigações
desenvolveu um extraordinario espirita de analyse. Fez sobre
a líng'uagem excellentes ponderaçoes, e demonstrou, posto
que com certa exageração, a influencia das palavras sobre o
pensamento. Para e11e, as línguas são methodos analyticos,
e a sciencia é apenas uma lingua bem feita.

N. a. Escola de Descartes.- Os principaes dis­
cipulos de Descartes são: Malebranche, Leibnitz, Spinosa.
Filiam·s.e tambem a esta escola Fénélon, Bossuet, Arhauld,
Newton, etc.

1.0 Nicoláo Ualebranche.- (1658-1715.) Male­
br!lnche, o mais illu tre disci pulo de Descartes, nasceu em
Paris, em 1658, e educou·se no lar paterno, em razão de sua
saude delicada. Entrou aos 23 annos para a congregaçao do Ora­
torio, onde tomou ordens de presbytero. Entregou-se por al­
g'um tempo a estudos historicos, mas sem exito. A leitura do
Tmtado do homem, por Descartes, revelou-lhe sua vocação
philoso'phica, e desde logo occupou-se exclusivamente com
esse estudo. Suas obras mais conhecidas são: a Investigação
da verdade, as Pra,ticas sobl'e a metaphysica, e um Tmtado de
MOl'alo Tambem publicou muitos escriptos sobre a religiao,
e que lhe deram motivo a sustentar serias lutas contra Bossuet.
Fénélon e Arnauld. Este atacou·lhe, além disso, a theoria
sobre a natU1'eza das idéas. Morreu Malebranche em 1715.
Aqui só temos que nos occupar com suas doutrinas philo­
sophica~, cujo resumo se encontra na Investigação da verdade.
Com razão é louvado o estylo claro e elevado de Malebran­
che. Chamaram-no até o Platão do Christianismo.

Causas de nossos e.o.oos.- As principaes fontes de
nossos erros, diz Malebranche, nascem: dos sentidos, que não
percebem bem nem a extensão, nem a fórma, nem o movi­
mento, nem as qualidades sensiveis dos corpos; da imagina­
~ão, que, em todas as condições e em todas as idades, alimen-

JANET, Philosophia. T.Il.- ~
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ta-se f~lcilmente de phantasma ; do entendimento, que appli­
ca-se }Jouco, ::;obretudo â-s cousa:; intellectuaes. e abusa uema­
::;iado da analogia e da generalisação ; das inclinações, que nos
desviam ua verdade, arrastando-nos para as riq uezas, os pra­
zeres, ns affeições humanas; finalmente das paixões, que, em
virtude da influencia do corp sobre a alma, actuam com
ener~'ia as ·VH7.eS T{Íolenta, sobre nossa intelhgencia, (Inves­
tigaçüo dave1'dacle.) Ne'ta uescripçü.o dtol nos as eufermidades
intellectuaes, diz M. Bouillier, mostra·se Malebl'anche tão
picante como lo. Brllyel'e, e tão versado como os maiores mo­
ralistas no cOllhecimeuto do coração humano.» (H~st. claPhilos.)

r heo!l'i- @ cORbecil;ucnto.- :'tIalebrancbe admitte
sem difliculdade que a alma é Ullla ~nbstancia imlllaterial e
immol'tal. :'tia: tem nma theol'ia particular sobre nos~a ma·
neira de conhecer e subre a geueülog'ia de nos~os conhecimentos,
Em sua controversia com Al'llanld sobl'e a natLt7"eza das icléas
1\Ialebranshe su::;tenta que percepção e iJéa são duas cau 'as
mui diversas. Para e11e, <lo percepção é a modtficação inle1'na,
expel'lmentada quando coubecemos alg'uma COU:;Il. A idéa
seria a rÓI'17l.a intclligivel e sepamda, na qual tOllJamos conbe­
cill1ento das cousas. A idéa é o objecto immediato, exclusi,vo
da intelligencia, e só Den::; é e"Jta. idéa objectiva. E', poi~,

n'Elle que vemos tudo q ua oto conhecemos. Porq uau to Deus
é a luz verdadeira, que nos illnmina. constantemeute com
sna presença. « E', diz I\Ialebranche, o iogar dos espiritos,
como o espaço é o log'ar dos c:Jrpos. »

Para tornar compre!lensivel ei'ta vi ão das cousas em Deus,
Malebrllncbe distiugue qnatro modos de conhecer os objectos:
nos propric s objectos, pela idéa q ne os representa; pela con­
sciellcia que os sente; pela conjectura que os aflirma sem
os attiugir.

Nos p'1'0p7'ios o~jectos. Deu é-oos coohecido por si mesmo
e em si me 'mo, sem intel'mediaria algum. Porque nada de
finito póde representar o iufinito, nem ser sua imagem e seu
retra.to. Em Deus conhecemos tambem todas as verdades
ab oluta:; e necessarias nas quaes não entra nenhum elemento
sensivel. 1?orqne l'IS verdade' au olutas, par serem immutaveis,
eterua , etc., não podem ;Ibsistir senão em um ser eterno,
immutavel, etc., isto é, Deus mesmo. Assim, Deus é a causa
eflicüZ de taes idéug.e alé das que têm por objecto os corpos;
o homem lhe, é a can"a occasiouHl pela attenção.

Pela idélt que as 7'epresenta - E' por este meio que conbe­
cemos os clJrpos e suas propriedades. E:,tas l-déa::;, archetypos
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das cousas, estão' em Deus e são conhecidas de Deus. São
por ene commuoicadas á nossa intelligeocia; « porque, diz
Malebranche, nM se podem -Vêl' os corpos directa e imm e­
diatamente em si mesmos. Só as idéas intelligiveis podem
impressionar as iu telligencias ». Um corpo não actua sobre
um espirito.

O que podemos conhecer de um corpo limita-se a fÓl'mas e
figuras. Essas mesmas figuras reduzem-se á noção geral de
extensão, que Malembranche chama extensão intelligivel. Ora,
esta extensão, diz e11e, é, em si mesma, iIlfinita e necessaria.
'Não podemos, pois, conheceI-a senão quando nos é manifes­
tada por aque11e que a possue e a representa, ist'J é, ainda
por Deus.

Pelo., consciencia que sente, Assim é que a alma se conhece
com suas modificações. Não temos, no dizer do philosopho
do Oratorio, um conhecimento ideal de nossa alma, porque
Deus, em qnem subsiste essa idéa, recusa-se a nol-a mani­
festar na vida presente. Temos o sentimento disso.

P01' conjecturo.,. Desse modo uffi.rmamos, sem percebeI-as,
a existencia de substancias espirituaes, semelhantes á nossa
alma. Este processo não é outro senão o raciccinio por
analogia.

Causa~ occasionaes.- Para explicar como as mo­
dificações de. nossa alma provêm unicamente da acção de
Deus, Malebranche sustenta que os espiri tos e os corpos
não podem exercer uns sobre outros nenhuma acção mutua e,
ainda mais, que os seres creados não têm actividade extel'Íor;
que toda l:l. acção é unicamente produzida ?or Deus, cau&a
real e immediata de tudo quanto se realisa uos espiritos e
nos corpos. E' o famoso systema das causas occasionaes.

TheOl'ia da vontade e da mOl·al.- Malebranche
parte deste principio: Oumo Deus é ao mesmo tempo a causa
de nossas idéas e o objecto de nossa intelligencia, assim toro
na-se tambem a causa de nossas volições e o objecto de nossa
vontade. Oom effeito, diz e11e, o amor invencivel de nossa
vontade para o bem em geral é um impulso directo desse
amor infinito, pelo qual Deus ama sua propria natureza,
assim como o conhecimento que temos da verdade é a com­
municação das idéas pelas quaes Deus se conhece. Dahi
resulta que nossas eleições' particulares são, apenas a causa
occasional do bem que em nós se produz, como a attenção
não é senão u' causa occasional de nossas idéas. Nossas
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valiçaes sIlo produzidas pela vontade divina, como nossas idéas
por sua intelligencia. Isto posto, é claro que a moral se funda
inteiramente no amor de Deus, e que a virtude p6de ser defi­
nida: o amor habitual e dominante da ordem essencial tal
como Deus a quer. Em tres palavras: da intelligencia infinita
de Deus nascem, como de sua fonte, todas as idéas que p6de
ter nossa alma; de sua omnipotencia derivam todas as
modificaçaes que experimentamos; finalmente, seu amor é o
principio e:ffi.caz d'e toda a nossa actividade voluntaria.

Theoria de Deu8.-- A idéa e a visito directa de Deus,
isto é, do ser infinitamente perfeito, implicam necessariamente
sua existencia. Demais, esta idéa de Deus encerra eminen­
temente todas as idéas particulares que podemos ter. Estas
nito SitO, pois, senl:'Lo modificações da idéa universal do ser.
Temos a consciencia do eu. E8te eu é finito e coexiste com
o infinito. Resulta desta coexistencia a idéa da creação; porque
a idéa do finito exclue a existencia necessaria e encerra essen-
cialmente a idéa de producçito por outrem. .

Optimismo.- O ser infinito, ao crear o mundo, deve
tel·o creado perfeito. Na verdade, creal-o imperfeito houvera
repugnado á sua sabedoria; porque Deus não obra sem mo­
tivo. Ora, s6 o perfeito é digno de ser escolhido por Deus.
Demais, em razão do amor essencial que elle tem por si,
devêra procurar, em suas obras, sua maio?' gloria. Ora, é
evidente que um mundo perfeito proporciona a Deus uma
gloria maior que o mundo cheio de imperfeições. As leis pelas
quaes Deus governa o mundo sl:'Lo geraes e simples; as indi­
vidualidades parciaes sito subordinadas, e, quando convem,
sacrificadas ao todo. Assim é que se explicam as imperfeições
apparentes do universo. (Of. Franck, Dic. das scienc. philo­
sophicas.)

Em resumo, Malebranche adúlitte a visão em Deu.s, nito s6
das idéas absolutas, como tambem do mundo exterior e dos
corpos; systema das causas occasionaes, no qual é Deus a
causa e:ffi.ciente de tudo que se faz; o optimismo, que torna
necessarias a creaçl:'La de um mundo perfeito, a das substancias
angelicas, e a incarnaçito de N. S. Jesus Ohristo, ainda
quando nS.o fosse commettido o peccado original. Em sua
theoria das idéas, é discipulo de Platão, com uma differença,
porém. Segundo Malebranche, a alma contempla as idéas
universaes em Deus z:nesmo; segundo Platão, as idéas são
archétypos provalmente separados de Deus e de n6s.
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2." Spinosa.-(1632-1677.) Baruch Spinosa nasceu em
Amsterdam em 1632. Foi educado na religiilo judaica; m~s,

perseguido por seus correligionarios, fez-se protestante e
mudou seR nome de Baruch para o de Benedicto. Abandonou
o protestantismo para nilo seguir religião alguma, e morreu
de consumpção na Haya, em 1677, com 45 annos de idade;
sua vida passou-se em grande parte na solidil,o e na indi­
gencia. Para viver, viu-se obrigado a occupar-se em polir
vidros deoculos. Pnblicou um Tratado theologico-politico, e
deixou as seg'uintes obras posthumas: Moral ou Ethica,
Tmtado de politica, De emendatione intellectus.

Doutrina. Encerra duas partes distincta,s: os principios e
a applicaçao.

p.oincipios.- A substancia, diz Spinosa, é o ser que
existe por si, ens per se existens. Logo, existe uma unica sub­
stancia, infinita, eterna, que é Deus. Esta substancia tem
dous attributos essenciaes, a extensão e o pensamento. Este
todo um chama-se natureza. Spinosa adimitte, entretanto,
duas sortes de naturezas: a nature%a natur&nte (natura
naturans), isto é,' Deus, caU!3a primaria e absoluta; a na­
tU7'eza naturada (natura naturata), isto é, tudo o que é 'pro­
duzido e derivado de Deus. Como se vê, Spinosa ensina o
pantheismo materialista, e o faz com um rigor apparente de
logica. Pretende mais que seu systema procede das doutrinas
de Descartes. E' um erro. Porquanto Descartes nunca quiz
dar á sua definição da substancia o sentido que lhe empresta
Spinosa. Sustentando que o pensamento é a essencia da alma
e a extensilo a dos corpos, nunca disse que a alma e os corpos
são simples qualidades. A seus olhos. são verdadeiras sub­
stancias, distinctas de Deus, e produzidas por via de creação.
Pelo contrario, segundo Spinosa, a substancia unica, infinita,
eterna, a que chamamos Deus, desenvo~ve-se fatalmente, se­
gundo as leis de sua natureza, aqui extensão na materia,
acolá pensamento nas intelligencias; e esse desenvolvimento
produz-se sempre sem fim, sem liberdade, sem paiXão, quasi
sem consciencia. O Deus de Spinoaa, tem-se dito, é ao mesmo
tempo surdo, cego e mudo.

Applicacão.- Em Logica. No conhecimento, ha dous
gráos: o conÍlecimento confuso e o conhecimento claro. Com­
põe-se o primeiro de idéas particulares j o segundo, de idéas
geraes. Converter nossas idéas obscuras em idéas olaras ·é o
fim e o grande preceito da Logica. Em Psychologia. A intel-
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ligencia e a sensibilidade são duas faculdades identicas, e não
se disting'uem' do organismo. Trabalhar para o seu progoresso
in tellectual é trabalhar para o sen progresso moral. A liber~

dade, a personalidade e a immortalidad.e não têm razão de
ser. São palavras. Entretanto, como as idéas de nossa alma,
as quaes se referem a objectos eternos e immutaveis, n[o
morrem, possui mos, assim, uma sorte de immortalidade. Em
MM'al. Não existe distinccão real entre o vicio e a virtude.
O bem é o que póde ser pr~duzido pela energia de uma sub­
stancia; o maIo que não póde ella realisar. Logo a força é'a
medida do direito. Não existindo a liberdade, está aniquilada
a responsabilidade, assim como o merito. Em Politica. As
nocões de direito e de forca são absolutamente identicas. Ora,
como o ystema de Spino'sa supprime não só as substancias
finitas, mas tambem as noções de dever ~ de liberdade, dahi
resulta uma situação politica. definível em uma palavra:
anarchia completa.

Fénéloll refutou o pantheismo de Spinosa. Sua moral é por
demais abjecta para que mereça ser discutida seriamente.

3.° Leibnitz.-(1646-1716.) Godofl'edoLeibnitz, um dos
maiores philosophos da Allemanha, é discipulo e ad ver;:>urio
de Descartes, cujas theorias combate em gloande parte: por
exemplo, sua detinição da substancia; o que diz a respeito
da essencia da materia, a qual consistiria na inercia e na
extensão; sua maneira de explicar a liberdade de Deus, a
quem faz obrar sem razão sufficiente, etc.

Leibnitz nasceu em Lr.ipsick. E pirito precoce, terminára
seus estudo;; aos 15 annos, e apresentava-se perante a uni­
versidade de sua cidade natal para receber o gráo de doutor.
Como nilo o admittiram a exame por ser mui moço ainda, foi
apresentar sua these á universidade de Baviera, onde o rece­
beram com applausos. Mediante seria e con tin uo trabalho,
tornou-se um sabio universal. Estudava ao mesmu tempo
linguas, philosophia, jurisprudencia, theologia, physica,
historia. E, deve dizer-se, em todas as rnaterias mostrou-se
superior. Sabe-se tambem que tentára compõr uma lingua
uni versaI para uso exclusi vo dos sabios, e que entreteve com
Bossuet lima correspondencia seria, no intuito de chamar os
protestantes da confiBsao de Augsbourg ao g'remio da Igreja
catholica, mediante diversas conces:;;õe. Depois de haver
viajado pela Hollanda, Inglaterra, Italia, França. relacio­
nando- se com os homen mais distinctos de seu tempo,
fixou-se em Hanover, onde morreu. Membro da Sociedade
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Re:!l de Londres, da Academia das 8ciencias de Pari, fundou
a Academia de Berlim, da qnal foi o primeiro presidente.

As priucipae' obras de Leibnitz são: 1.0 E'tuuo de Theo·
dícéa, escl'irtos em francez para refl1t'lr as objecções de BHyle
contra a PI'ovidencía; GS Novos egtudos sob1'e o enlend,í­
mento hunwno, tambem escI'iptos em frauce?, onde o antor
acom p1.lnha Locke pa so a passo, combftteudo-lhe as theol'Ías
sobre a origem de nos~os conhecimentos; innumel'as cartas,
endereçadas as persooag'ens mais importante' da Europa;
varias Jpusculos latino" e .fl'a.ncezes, entre o::; qllaes é dign.()
de menção o que ~e intitula lflonaclologilt.

Sua Jout1·ína. Leibnitz preteude sobretndo combater o que
julgava erroneo em Deacarte , Locke e Spinosa. Seu ensino
pód ser reduzido.a tres p0otOS pl'incipaes : theGria do conhe­
cimento; theoria das monada'; theodicéa.

Th~oria do eOllalliecimento.- Os sentidos, diz
Leibnitz, eja qual for iSl:'1l papellla orip-em das idéas, nã
nos podem dar noções absül1tas e llniversaes. E tas sao,
pois, innnlas, sem que tenhllmos consciencia. dis o, pouco
mui::; ou metias como as veias de 'nm marmore que se occn tam
deb, ixo c1fl Ruas p['im[~inl8 a::;perezas, Silo deaprendid.a,
postas á luz pela act~vidade da in teU ig-encia, e devemo::; cor­
rig'Íl' o principio de Aristott::1es: nihil est in intellectl)" etc.,
completando- com as seguinte' palavras: nisi ipsi intelleclus.
Todas as verdades e toda. a Cf'rteza fundam-se nos dous prin­
cipios de conll'adição e de razão sttf!iciente. O primeiro para
as verdades Deces~arias; o segundo para ~s verdade expe­
rimentaes. Em virtude deste ultimo prin ipio, todos os seres
fiuitos e contlng ntes se acham restituídos ú. sua verdad~ira

origem, D~us, 'er llecessario e monada absolut'). São refu­
tados deste modo Locke e Spinosa.

TlIleQwia das IllOnaQUas. -A experiencia nos põe qno­
tidiauiLlllente eru presença úe seres com postos. Lf)g'o, diz
Leibnitz, devem existir' snb:,tauciaiS simples, isto é, monadas
(novas nnidades) ; porque todo composto é formado de ele­
mentos ~imples. Esta::; Illonadassimples, e, pori'so,illuossolu­
veis, 6 podem receber a existencia pela cre!lção, e perdel-a por
um acto de aniquilação, D mais, não podendo as substancias
sim pIes 'er modificadas exteriormente, em razão de sua
simplicidade, possuem em i me'mas seu principio de
flCÇão, e são dotads.s de vida e actividade proprlHs. Fillí\.l­
mente, essll.S munadas, para ~ereJU distiuctas umas das outras,



392 CURSO DE PHILOSOPHIA. - HISTORIA DA PHILOSOPHIA

devem ter certas propriedades especiaes ; porque, diz Leibnitz,
não ha ser inteiramente semelhante a outro. Ora, eEsas proprie.
dades não são materiaes, pois que as manadas são simples.
Logo deve-5e-lhes admittir qualidades immateriaes. Leibnitz
denomina taes propriedades; apercepções e appetições. A ape?'­
cepção designa o estado intimo da monada, e ti appetição, o
principio de actividade pelo qual ella se esfol'ça constante­
mente por se modificar no interior. Dahi, esta definição: a
substancia, ou monadq" é uma força; poder-se-hia dizer um
automato espi?'itual.

Classificação das monadas. Silo as manadas umas mais
perfeitas que outras. Na summidade está Deus, principio de
tudo, monada infinita e primitiva. Abai,xo estão mon~das de­
rivadas e finitas, diviaidas em tres ordens, segundo o gráo
de sua apercepção. No primeiro degráo estão as manadas cuja
apercepção é inconsciente e cuja actividade está como que
adormecida; é o reino mineral. No segundo degl'áo eEtão as
manadas cuja apercepção tem uma certa consciencia de si
mesma. Mas essa consciencia é confusa e a forca de taes mo­
Dada actúa como em uma especie de sonho'; é o reino
animal. No terceiro degráo estão as manadas que têm plena
e distincta consciencia de si mesmas. Sua actividade está em
perfeito estado de vigília, e por conseguinte, livre. São as
almas racionaes e os espiritos.

Acção das monadas. As manadas não podem actuar f6ra
de si mesmas. A acção reciproca que e11as parecem exercer
uma sobre outra é apenas apparente e ideal. Todavia somos
de ordinario enganados por. essas apparencias; porque as
modificaçoes internas de qualquer monada estão tão bem har­
mpnisadas com as dlis outras, que. todas parecem produzir.se
por uma' acção mutua e reciproca. A razão d~ste accordo
acha-se em uma lei universal, estabelecida por Deus, e que,
por isso, traz o nome de harmonia preestabelecida. A união da
alma e do corpo fornece 11m exemplo frisante disso. Ora,
como essa harmonia universal estabelece entl'e as manadas
relaçoes mutuas e constantes, em virtude das quaes cada uma
deve experimentar a repercussão de tudo que impressiona as
outras, Leibnitz conclue que toda monada é um corno que
espelho universal, que ?'eflecte todas as outras e as contém em
sua unidade. E', pois, a monada a rep?'esentação em minia­
tura do universo inteiro.

A theoria das manadas é, em parte, dirigida con tra Spinoza,
que não admittia senilo uma unica substancia; em parte,
contra Descartes, que negava ás substancias qualquer acti-
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vidade, e fazia consistir a essencia da materia na extensilo.
Em suas diversas obnis, Leibnitz tambem sustenta que a ma·
teria é divisivel ao infinito; que o vacilo não existe e nem
póde existir em parte alguma da natureza; que (l espaço reol
é infinito em extensão; que a continuidade, i to é, a ausen·
cia do vacuo, não existe ti1ü ~ómente nos corpos e no espaço,
encontra-se tambem na hierarchia progressiva dos seres, que
se sobrepõem uns aos outros sem solução de continuidade.
« Natu?'a non facit salt1,/,m», repete Leibnitz. Esta continuidade
no progresso vai ter ao melhor mundo possivel.

Theodieéa.- A existencia de Deus demonstra-se pela
necessidade de uma causa' primaria, existindo por si mesma, à
se; -pela natureza das idéas absolutas, que não podem subsistir
objectivamente senão em uma substancia absoluta como
aquellas. Estas duas provas assentam no principio de razão
sufliciente. O principio de contradicção fornece-lhe uma prova
deduzida da idéa do infinito: O infinito é passiveI: logo
existe. Tal é o seu argumento.

Creação e P1'ovidencia. Deus não era livre para crear,
porque é melhor que o mundo exista. Determinou-se a pro­
duzir este mundo pela propria perfeição das creaturas que
tirou do nada; pl)rque a liberdade divina não é indifferente,
no sentido indicado por DescarteR. Deu..:, quando obra, de­
termina-se sempre por um mot.ivo e uma razão sufliciente de
obrar. Log'o, o mundo que elie escolheu e creou é o mais per­
feito dos mundos possiveis. E' a theoria do Optimismo, in­
ventada para resolver as objecçoes de Bayle contra a Provi­
dencia e a existencia do mal. O mal metaphysico, diz Leibnitz,
nilo é mais do que o limite essencial a todo o ser crendo. O
mal physico é, nilo raro, exagerado por nossa imaginação, é
muitas vezes o resultado de nossas faltas; tral1sforma -se or­
dinariamente, e;.torna-se um bem de ordem superior. O .mal
moml é a. conseq uencia possivel e natural de nossa liberdade.

Jl.pl·eeia~ão.-Aphilosophia de Leibnitz encerra um
grande nnmero de verdades, de envolta, porém, com graves
erros. Elle nilo comprehendeu a natureza da libe1'dade, que
consistiria, a seu ver, na simples espontaneidade da activi­
dade voluntaria, determinando-se sem pre segundo a prepon­
derancia dos moveis. Em uma palavra, para Leibnitz, a li­
berdade não é a faculdade activa e intema de escolher;
existe, desde que nilo haja constrangimento ext,eríor. O Jan­
senismo nilo diz aliás outra cousa. Seu systema das manadas
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quasi que nega a realidade das substancias mate1'Íaes e conduz
ao idealismo. Sua definicão da subslanr;ia confunde as
nocu"s de no tancias de 'fol'ca. Demais, recusa ás sllb·
sta"ocias cre?das toda actividide externa. Sua haTmonia
pTeeslabelecida é uma bynothe'e brilhante, mas sem provas,
Destróe a libel'dade humana e não explica a união da alma
e do COl'pu. Seu oplitnismo aniquila li liberdade de Deus;
porquanto l1eus deve, segundo Leibnitz, crear e esco.'
lher o melhor, e não poderia crea.r um mundo mais per·
feito que o mundo actual.
. Leibnit% tambem teve di.scipulos. São o:; p~incipaes: Thoma·

sitLS, nascido em Leipsick em 1655 e fallecido em 1728. ;:leu
pai fora professor de Leibnitz. Wolf, nascido em Bl'eslau, em
1619 e fallecido em 1764, correspondente e alU!g"O de Leibnitz.
Seu principal merito é haver sabido encadear bem o conjuncto
ele uas theorias, que aliás colhêra ioteirumente de seu mestre.
iJoscowich, jesuita dalmata, nascido em Ragnsa, em 1711,
um do mais alltorisados def nsores das m01Ul~las; pJrquanto
c01'l'ig'iu e 1O~lhol'oU esta theoria, snppril1lindo () determinismo
universal, a harlllonia preestabelecida, e substituindo as aper­
cepçues e appetições da monada. por forças repulsiva.> e at­
tracti va".

4,° @nb'os pbilo§l6Iah~.§fi iadlos a Dc§caa·tcs.
-São: Pa 'GJ.I,I, Huet, 13os"net, Féuélon, Al'OuulJ, r icole, etc.

Pa§ca .- Nascido em Olel'l.núnt, em 1023, e fallecido
em Pal'is, em 1662, é celebre pelos seus Pensamenlos e
SlI<lS Provinciaes, com .i ustiça cOO'oom inadas as JIenti1·osas.
Talllbem eompoz Opuscutos philosophicos. Pascal é antes um
adversario do que nm discipulo de Oesl3artes; 11· até quem
injusta lente o con'idere uma e:;pecil3 de sceptico dominado
pelo mysticismo.

Sua dout1'ina, Pascal admitte a certeza d(:l, verdade e a
po "ibilidade radical de conheceI-a; mas su tel1tt~ que o
humem, deó'l'adado pelo peccado original, nã.o póde nem
demonstl'al·a a si mesmo, nem aos outros. A seu ver, o
conhecimento da verdade seria o frncto da fé. Esta me~ma

é o resultado de nma inspil'ação immediata e de uma como
que intuição intim'] de Deus, cujos vestigios se deixam per­
cebeI' por toda parte em a natureza humana e na historia.
Ol'll acrescenta P;lscal, estes vestígios de De'ls, mui patentes
para autol'isar as negaçue" do atheu, não bastam par,~ dis ipar
a duvidas do ceptico, de sorte que, se a natureza confunde
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O pyrrhonico, a razão humilha por sua vez o dogma tico.
Quanto ás sciencias, segundo Pascal, u::nas são os objecto:;
da mem01'ia, e dependem da au toridade que lhes é regra
unica. Síio a geographia, as linguas, a historia, a theoliJgia.
As outras, C0!l10 as mathematicas, a geornetr'ia, etc. per­
tencem á 1'azão, são adqlliridas pelo raciocinio e progridem
com a humanidade, que se deve con:;iderar como um só
homem aprendendo todos os dias alguma cousa.

Duet.-(Bispo de AVl'anches 1630 -17:21.) -·Como Pascal,
Huet perseguiu a razão humana e aCCGsa- a de impoten te.
Esta impotencia, diz Pascal, é accirlental e procede inteira­
mente do peccado ol'igin':l.l. E' natural e radical, diz Huet;
só a re'felaçãO e a fé podem dar-nos a certeza. Para. atacar a
razão, serve-se Hnet das objecçües que lhe Illinistra Sexto
Empirico.

Bossllet.- Nasceu em Dijon, em 1627, e morreu ~m

Paris, em 1704. Sua doutrina philosophica acha-se contida.
no Conhec'imento de Deus e de si mesmo, no T1'atado do
livre a1'bitrio, em um breve T1'{J,tado sobre as causas e na
sua' Logica, composta segundo o plano dos antigos. Bos­
suet é mais discipulo de S. Thomaz, da escolastica e de
S. Agostinho, do que de De:3ccntes, do qual quasi nada
colheu, á excepção de uma parte de sen methodo, e cujas
tendencias, e mesmo algumas theorias, combate freq uen­
te.:nen te.

Fénélon.-Nascido no castello de Fénélon, em Perio'ord,
em 1651, morreu arcebispo dp. Cambrai, em 1715. Suas obras
philosophicas são o Tmtado da existencia de Deus, e Ca1'tas
sob1'e dive?'sos asswnptos de metaphysica e de 1'eligião. Fénélon
aceita pauco mais ou menos a duvida methodica de Descartes
e desenvolve-a largamente. Como este, toma pai' criterium 1\

e.videncia, demonstra a existencia de Deus pelas idéas, e
expüe essag provas com adrnit'avel c1ll.rezi'l. Fénélon é, país,
discípulo de De~cartes, no fundo. E', porém, di. cipulo IUde­
pendente; porquanto nã.o só não rejeita as prov~s phY!'licas
da existencía d~ Deus, como tambem não aceitH. todos os prin­
cipias do mestre.

AI"uanld.-Solitario de Port·Royal e jan enist<~ 81'uente,
na eeu em Paris, em 1612, e morreu em Lie')'e, exilado, em
1694. Compoz, com icole, uma logica, conhecida sob o
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titulo de Logica de P01't-Royal, e mais um Tratado sob?'e as
ve1'dadeiras e falsas idéas, no qual sustenta, contra Male­
bnmche, que não percebemos os corpos em Deus, mas nos
proprios corpos e directamente, Nesta. controversia sobre A.

natureza das idéas, aflirmava Al'Uauld como incontestaveis os
pontos seguintes: idéa e percepção são a mesma e uuica cousa
com referencias diversas: a idéa refere-se ao objecto conhecido j

a percepção ao acto subjecti VI) de conhecei'. As idéas não são
fórmas separadas que representam os objectos; são esse
mesmo objecto, presente ao espirita. R' em n6s, e não em
Deus, que conhecemos as verdades absolutas. Conhecemos os
corpos nos proprios corpos.

A Logica de Port-Royal inspira-se nas idéas de Descartes,
sobretudo no ponto de vista do methodo; afasta-se na q u.estão
da origem das idéas, na qual s6 se admitte a faculdade na­
tural de produzil-as por occasião das sensações. Demais, são
conservadas a antiga divisão e um certo numero das velhas
questões de logica.

Nicole.-( 1625-1695.) Deixou Estudos de moral, mais
estimados do que merecem, e trabalhou com Arnauld na
redacção da Logica de Porto Royal. Foi eUe quem itroduziu no
curso da obra exemplos moraes e observações ordinariamente
mui justas.

CUdWOI·tlt.-( 1617 - 1688. ) Duas idéas resumem sua
doutrina; encontram-se em sua obm principal: ú Verdadeiro
systema intellectual do univel'so. A Philosophia está subor­
dinada á Revelação, á qual unicamente deve a força que tem.
Todos os ~el'es são unidos e conservados por forças latentes,
mediadoras e plasticas, instrumentos da inteUigencia divina.
(Cf. Franck, Dict. des scienc. philos.)

Euler. - (1707 -1783.) E' muito mai~ mathematico do
que philusopho. Em suas Ca1'tas a uma p1'inceza, ensin:a o
systema do influxo physico, a respeito da união da alma e do
corpo. Euler pertence á philosophia aUemã do seculo XVIII.

NewtoD.- Nasceu em Cambridge em 1642 e morreu
em 17'27. O Sensualismo havia invadido a Ingluterra depois
de Bacon e de Locke. Operou-se uma reacção. Foi Newton
um de seus pdncipaes chefes. Quando moço, estudára Des­
cartes, cujos principias metaphysicos sempre conservou, Mas
em suas pe quizas physicl:ls e naturaes observou o methodo
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experimental, tão preconisado por Bacon. Deilt'arte Newton
póde ser considerado como um concilifldor entre Bacon e Des·
cartes. Suas idéas foram desenvolvidas principalmente por
seu discipulo Samuel Olarke. .

Clal"ke.-( 1675 -172.9. ) Em sua Theodicéa, na qual se
propõe refutal' Hobbes, deixa Clarke de lado as provas à pDS.~

te1'iori da existencia de Deus, e atêm-se unicamente aos
argumentos metapbysicos. Um, sobre o qual insiste, foi
materia para longa controversiaentre el1e e Leibnitz. Con­
cebemos uma duração e um espaço sem limites. Ora, attri­
bntos infinitos req uerem um sl),bstratum dé:l mesma natureza,
isto é, um ser infinito, Deus. Nesse ponto Olarke engana-se,
e confunde a duração e o espaço ideal com a eternidade e a
immensidade divina. Em seu Disc'/),1'so sobre a lei nat'U1'al
refuta a moral egoistica e sensual de Hobbes.

Jorge Berkeley.- (Bispo anglicano de Oloyne Ir­
landa.) Nasceu em· 1684 e morreu em 1753. Continuou a
reagir vigorosamente contra o sensualismo, mas cabia em um
erro capital: o idealismo abaoluto. Nesse intuito, refutou
alternativamente a tbeoria das imagens internas de Locke,
a propensão invencivel de Descllrtes para acreditar na reali­
dade dos corpos, e a bypothese de Malebranche que nol-as
faz perceber em Deus. Tres idéas constituem a essencia de
seu systema: a doutrina das percepções adquiridas, a nãu
existencia das idéas abstractas, a não exterioridade dos ob­
jectos per·cebidos por nossos sentidos. •

Em sua Theoria da visão, s"ustenta que a parte mais im­
portante de nossas percepções, como a exterioridade, a dis­
tancia, a gl'andeza, não são percepções directas, mas jnizos
ou ainda conclusões rapidamente tiradas. Em seu Tmtado
sob1'e os principios do conhecimento humano, pretende q I) e
todas as noções geraes nilo são, na realidade,. senão idéas
concret9.S de objectos individuaes. E' o mais absoluto nomi­
nalismo. Nos Dialogos d'Hylas e de Philonoüs, ensina que
nossas sensações são a obra directa de Deus, que as im prime
em nós, sem a intervenção dos corpos. E' o idealismo.

5.° Alguns secepticos do seculo XVII.- Ci­
tam-se Lamothe Le Yayer e .Bayle.

Lamothe le Vayel-.-(1588 -1672.) Foi nomeadopre·
ceptor do irmão de Luiz XIV, O duque de Orleans, e buscou,
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em todos os seus escriptos philosophicos, derribar os fllnda,
mentos da certeza, Sen fim, dizia elle, era firmar melhor a
fé e a revelação.

Dayle. - (1646~1'i06.) ascido no condado de Foix, de
pai protestantes" fez-se catholico em Tolosa e tornOll'-se
prote",tante em Genebra. Formado na escola de Montaigne,
lido por elle as,iduamente, Pedro Bflyle s6 visava um fim:
amontoar duvidas em torno de cada verdade. Eu sou, dizia
e11e, como Jupiter, reuno as nuvens e encubro o sol. Por isso
vemol-o constantemente, i:lobretudo em seu Dicciona'rio histo­
1'íco ec1'itico, deliciar-se em desen voher sobre toda a ordem
de questões os argumentos mais contradictorios, e de prefe­
rencia os que combatem a verdade relig·íosa. Quando chega
a concluir, o que é raro, é sempre para afE.l'mar o falso. ou
para formular uma duvida.

ARTIGO TERCEIRO

PHILOSOPHIA. DO SECULO XVIII

§ 1.0 Philosophia franceza no secuIo XVIII

Seu elu·aete.·.- O senso commum arvorado em pri­
meiro criterio, em vez da evidencia racional; nada ou bem
pouco de theologia, nem de !TIetaphysica propriamente dita;
muita ideologia sensualista, analyse logica e grammatica
g'eral; moral toda psychologica; tentativas aventurosas de
pedagogia, de politica e de economia social, eis, pouco mais
ou menos, toda a philosophia do seculo XVIII. São lidos: Con·
dillac, Loke, Adam Smith, Th. J1.eid, o Contmcto Social, a
Encyclopeclia,. motejadas a escolastica e a metaphysica do
secuio precedente. « Os homens, diz Tenneman, chamados
philosophos nesta época em Frllnça, esforçavam-se por fazer
prevalecer a liberdade de pensar. Dominados, porém, por fei·
....olas disposições, s6 del'am credito a doutrinas sem valor,» (1)

(1) (( Sabeis o que são os pbilosophos, acrescen ta Horacio Walpoole,
e o q~e SIgnifica esta palavra aqui? Em primeiro logar, comprehende
qua 1 todo o mundo; cm seguida, designa gente que se declara inimiga
ao papIsmo, mas que, na maior parte. tem por objecto o derrubamento
de toda a religião.» (Cm'tas e cOl'l'espO?ldencias. ) A sentença é justa, por­
que os bClmens a que se chamava philosophos no secn.lo XVIII tiveram
apenas um alvo: arruinar toda a autoridade religiosa e civil.
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Entre os philosophos ft'ancezes do XYIII seculo, uns s110
moralistas; outros principalmente politicos; muitos mos­
tram-se antl-christãos.

r. hiilo§opbos ill4P1ioAdisio,s.-São nota veis : Con­
dillac, HeI vptius, Holbach, etc.

CondiUae.-Foi o vnlgal'Ísador (10 S oSllalismo, aou­
tri na domillan te uedsa época. Já fallámos a seu respeito.

cRvetíus.-(Paris, 1715-1771.) Rico e elegante finan­
cfliru, Helvetius convidava para sua lDesa os phitoso[Jhos de
sen tempo e ínspü·ava·se de suas doutrinas. Abandonon seu
CH.rgo ue arrenuatarlo g'eral, para dedicar.. se inteiramente á
Phi1osopl1ia. Todas 8S dilas idéas achall,-se re3umid.as em uma
obra intitulada: Do espi?'ilo.( De l'Esp?'it), na q11al en'inu,
eUl me.taphysÍca, o ma.teriali mo; em moral, o egoísmo bem
entendIdo; e chega até o ponto de sustenta]' que o homem e
o animal differem ape as pela org-anisação physica. Helvetiu~

teve por discipulo o mHrqllez de Saint-Lambert ("1717-1803),
o qual, em sen Catechisrno universal, dRfini II o homem:
«~lassa organisada e .sensivel, que recebe o espit'ito de tudo
que a cel'ca e de suas necessidades.)

o bl'u'ão tI.C Dolbac.-NHsceu no ducado de Bade, em
17~3. e féllleceu em PU1'jS, em 1789. Foi ainda mais radical
que Helvetins, e mostrou-se sempre apo::ltolo audacioso do
utheislDo. D orig'em obscura e possuidor de uma grande for­
tu na, \~omo HeI vetiu', rt'lluia em sua casa o~ homens inel i­
g-io o da. épl)c~, e foi, pGr is'o. cognominado o ~Io?'domo

O[ctitre d'holel) da Philosopl1ia. J. o seu s'!Jstema da nattt1'eza
sustenta que !lO mundo só ha ill'lteria e movimento. Esta ma­
teria é eterna; o movimento lhe é essencial, e produz, ao
desel1volvel'-se, todo:'1 os factos intel1ectuaes e morae.. Eota
obra, no dizer de Villemaio, é.escripta de um modo f(\lso,
pedantesco, abstracto e violento ao mesmo tempo.

LalJl1lctt.oic. - Medico philosopho, naecido em S. MaIo,
em 1709, morto em Berlim em 1752, professou o mais abjecto
materialismo, qual o indicam os titulos de snas obras: O
homem planta, Ohomem maqtbina, etc.

II. i&Uosopbo§ poHíicos.- Podemos citar Mon­
tesquieu, J. J. H.osseau, TUl'got e Condorcet.
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Jllontesquieu.- Nasceu perto de Bordeaux em 1689
e morreu em Paris, em 1755. Publicista e philosopho, Mon­
tesq uieu é celebre pri nci palmen te pelo seu Esp?'it des lois, no
qual passa em revista todas as nações vivas e mortas, para
julgar seus governos e suas instituições. Esta obra, elogiada
dema~iadamente por uns e depreciadissima por outros, é cheia
de erudicção, de ponderações profundas e lumin03as, pensa·
mentos novos e de peso, excellentel'l refutações de paradox.os
em voga. Mas encerra tambem graves erros, ou prop~sições
arriscadas, inducções incompletas, que transformam com
muita facilidade os factos em principios. Em particular o
autor exagera a infiuencia dos climas, dos meios e das causas
pLysicas sobre a moralidade e a relig'ião dos povos, e não faz
grande cabedal das causas moraes e peE'soaes.

Distingue quatro especies de governos: o despotismo, em
que o soberano s6 tem por lei sua vontade, e o povo o terror
POl' moveI; a mona?'chia, em que o soberano governa segundo
as leis, e os subditos são guiados pela honm; a ?'epublica,
em qne os cidadãos são ao mesmo tempo soberanos e subditos,
e se deixllm governar p.elo estimulo da virtude politica; o
govérno mixto, isto é, representativo, em que, como na In­
glaterra, os tres poderes se acham separados, e se contra­
balançam uns aos ourrus. E' o governo preferido e exaltado
por Montesquieu. Entre as reformas que elle propunha, releva
assignalar a abolição da tortura, a instituiçãO do jury, a mo­
deração da penalidade, a to!eran(~ia. religiosa, etc. Foi ene
quem disse essa phras~ depois tão citada: « Cousa ;tdmiravell
A religiãO christã, qne parece ter POl' unico fim a felicidade
da vida futnr,a, constitue ainda a nossa felicidade nesta vida.»

Montesquieu morreu em sentimentos christãos, e fez, antes
de receber os derradeiros sacramentos, todas as .retrataccões
que lhe feiram pedidas. (Of. Feller, Dic. Hist. •

João Jacques Rousseau_-(Genebra, 1712-1778.)
Espirito sonhador e pal'adoxal, foi o apostolo da moral
do sentimento e da educaç!o sem religiao, no seu Emilio.
Dei ta em religiãO, prodamou, em politica, a soberania do
povo, e ensinou, no seu Contracto social, que a autoridade nada
mais é que um emprego confiado pela nação a delegados, que
podem ser sempre destituidos á ,vontade.

TUI-got. - (Paris 1720 - 1781.) Foi alo-um tempo
alumno de S. Sulpicio. Economista celebre, s~as theorias
cheias de arrojo deram assumpto para vivas discussões. Na
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Enc'!Jclopedía publicol1 di versos artig'os philosopbicos, e
morreu sem coqfessor.

Condol'cet (marquez de).- (1742 - 1791. ) Manifes­
tou-se partidario das theorias economicas de Tnrgot, e sus­
tentou, por conta pt'opria, o Prog7'esso índefinido da huma­
nidade, o qual deve ser realisado pela ig'ualdade das nações
entre si, e pelo fim de suas lutas, pela igu~ldade progressiva
das riquezas e da instrucção pessoal, etc.

UI. Philosophos anti-chl'istãos.-Citaremos Vol­
taire, Diderot, etc.

Aruet Voltab'e.-( 1694 - 1778". ) Espirito sceptico e
zombeteiro, encarnicou-se durante toda sua vida contra a
religião christã e a' divindade de seu fundador. Compoz um
Díccíonario pnílosophíco, em que são atacadas todas as dou··
trinlls que servem de base á religião e á ordem social. Con­
tribuiu para vulgarisar-se em França o sensualismo de Locke ;
mas tambem se lhe deve haver feito conhecer a seus contem­
poraneos as bellas theorias de Newton, e ter sustentado com
muita energia, em seu Díccíonario, a theoria das causas (inaes.
Victor Cousin di7. de Voltaire: «Façamos-lhe a j llstiça de
que em seus peiores dias Voltaire nunca du vidou de Deus,
e admittiu mesmo a liberdade. Mas a duvida fatal de Locke
sobre -a espiritualidade da alma seduziu-Q por uma falsa"
apparencia de senso commum. A que excessos não o con·
duziu o deploravcl sestro de gracejar de tudo I As duas
obras mais originaes de Voltaire são dous crimes para com
a França e para com a humanidade. UmR. póde apenas ser
mencionada; a outra é um pamphleto, .. dictado talvez pelo
desejo unico de escarnecer do optimismo .•. Que vergonhosa
resposta lá theodicéa de Leibnitz 1. ,. A alegria de Candido
é mil vezes mais amarga do que a tristeza de Pascal •..
Locke teria repellido esse li vro com horror.» (Híst da
Phílos .)

Didel'ot, - (1712-1784) d'.tl.lambel't (1717-1783.)
- Presidiram á redacção da Encyclopedía, na qual rellla o
mesmo espirito irreligioso. Cerca de cincoenta escriptores nella
collaboraram. «Só tinham de commum, diz M. FI'. Riaux, uma
grande independencia de "espirito. Mas d'Alambert e Di·
derot reviam todos os artigos. Todas as sym{iatuias de Diderot
são pelo sensualismo inglez, e sobre tudo pela moral e pela

lJ-l\:IT, Philoaorhill. T. 1I.- 26
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poli tica desta escola... A moral da Encyclopedia é na es­
seneia a moral do interesse (e do prazer) ... No artigo im·
mortalidade, Diderot guarda silencio mui significativo sobre
a 'vida futura. Para elle Epicuro é o unico d'entre os philo­
sophos antigos que soube conciliar a moral e seus preceitos
com os appetites e as verdadeiras necessidades da natureza ...
Nas questões de esthetica. a noção do bello se resolve na de
relações (de numero, dé extensão, de profundidade, etc.)
Outrosim, para ·Diderot não existe bello absoluto. (Dic.
das scienc. philos.)

Volney (Chassebceuf, conde deVolney. (1757-1820.)
Erudito e philosopho, é celebre por sua.s Ruinas; onde ataca
a religião e por ou tras obras, em que exalta a moral da
r.onservação pessoal. Para elle, o bem é a vida; o mal a
morte; .a virtude a arte de conservar a saude. « As Ruínas,
diz um critico, suo uma obra pretenciosa, declamatoria,
fria e enfadonha, principalmente anti-religiosa, e quasi
esquecida hoje em dia. »

§ 2.° Philosophia ingIeza no secuI0 XVIII

No seculo XVIII, a philosophia ingleza pareceu querer
reagir contra o sensualismo de Lock e a moral egoistica
de Robbes. Tomou tres caracteres: sceptica com Rume, foi
moralista com Adam Smith, e psychologica com à escola
escosseza. AcompanhaI-a.hemos sob estas tres fórmas :

r. Fót'ma sceptica, -Isaac Newton, Clarlce e Ber­
keley, que citámos entre os discipulos de Descartes, pertencem
tanto ao seculo XVII quanto ao seculo XVIII. Não haviam
aceitado as doutrinas sensualistas de Locke, das quaes ti­
rára Berkeley o idealismo. Rume deIlas fez sahir o see­
pticismo universal. Já fanámos dos tres primeiros. Resta-nos
dizer uma palavra a reilpeito de Rume.

David Hllme.- Nasceu em Edimbourg em 1711, e
morreu em Londres em 1776. Suas principaes obras são:
um Tmtado sobre a natu1'eza lnl,mana, Ensaios momes e
politicas, uma Histo1'Ía de Inglaterra, cheia de preconceitos
protestantes.

Dout1'ina. Hume tirou seu seeptieismo de duai! theorias
sensualistas: a origem sensivel das idéas, e as imagens in­
termediarias. 1.' origem: 01'igem. das idéas. Se todas as
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idéas procedem dos sentidQS, diz Rume, o e3pirito humano
não póde ter li 110çá'> de causa; por isso que os sentidos nos
fazem perct}bar uma relação de successão e nunca uma re­
lação de causalidade. Logo, cumpre rejeital' a idéa de callsa
como não real. 2.' origem: Imagens intermedia?'ias. Se não per.

o cebemos directamente nem espiritos, nem corpos, mas só­
ment~ as idéas ou imagens que os represent3m, como afian­
çaremos que estas idéas ou imagens são conformes a seu
objecto? Logo, ningu€lm' póde estar cel'to nem da existencia
dos corpos, nem da dos espiritos. Logo a idéa de substancia
não é mais real que a de causa. Dissemos, na Psychologia e
na Ontologia, o que se deve pensar a respeito da theoria. de
Rume. Acrescentemos que Hume passa por ser o fundador
da psychologia experimental em Inglaterra, e de quem
Stuart-Mil I, para apoiar seu positivismo, aproveitou uma
parte das doutrinas.

II. Fórma mOl'alista. - Quasi na mesma época,
outros philosophos, certamente aborrecidos de taes discussões,
e de suas consequencias fataes, occuparam-se quasi ul1ica~

mente de moral, para salvaI-a. do naufragio universaI. Ci ta­
remos o conde de Shaftesbury, Wollaston, lIutcheson, Fer­
guson e Adam Smith.

Shaftesbury.- (1671-17i3.) (1) Começára. esse movi­
mento moralista em suas Investigações sob?'e o me1'ito e sobre
a vi?,tude. Seu systema de moral, mui defeituoso, tem por
base as affeicções sociaes e a satis(acção inte?'io?' da consciencia.
Demais, deve-se cemurar a Shaftesbury haver fallado da Re­
velaçllo e do Christianismo com insulto e desprezo.

Wollaston.- (1659-1724.) Occupa-se sobretudo de
moral. Faz cOllsistir a virtude l1a verdade e o vicio na mentira,
confundido assim a intelligencia com a v.ontade e o verda­
deiro com o bem.

Hutclteson. - (Irlanda, 1694 -1747 ~) Deu este por
base á moral as inclinações benevolas, o des~nte1'esse dos actos
e o senso m01'al. Um acto é bom ou máo, segundo somos
agradavelmente ou pe7.arosamente affectados, produzindo-o.
E' o sentido ou sentimento moral que distingue o mal do
bem, e os actos desinteressados dos actos egoisticos. Em

(1) Shaftesbul'Y e Wollaston pertencem antes ao seculo XVII.
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politica, sustenta que a autoridade origina-se do accordo dos
cidadnos, e s6 é ligitima quando sanccionada pela vontade
popular: « Nunca houve, dizia e11e, magestade pela graça
de Deus .•. »

Adam Fergllson.- (Edimbourg', 1724 -1816). De­
fendeu e desenvolveu o systema de Hutcheson, em. suas
Instituições de philosophia moral e em seus P1'incipios das
sciencias momes e politicas. Ensina que a vontade humana
p6de ser dominada por tres leis: pela lei de conservação,
se procura seu proprio bem; pela lei da sociabilidade, se
quer fazer o bem de outrem; pela chamada lei de estimação,
se prosegue o que é bom em si. A primeira lei é egoistica ;
as outras duas são o fundamento da verdadeira moral, e pro­
duzem a virtude.

Adam Smith. - (Glascow, 1723 - n90). Foi ao
meSJ;IlO tempo economista e philosopho. Em sua Theoria dos
sentimentos m01'aes, modificou um pouco a moral do senti­
mento, e deu-lhe por principio, não umél impressão de prazer
ou pezar inteiramente pessoal, mas a sympathia, isto é, a
tendencia que nos leva a nos harmonisarmos com os senti­
mentos de nossos semelhantes. A regrA. fundamental da
moral foi, portanto, assim estabelecida: Cumpre proceder de
modo que os nossos semélhantes possam sympathisa1' com­
nosco. As acções de outrem são boas ou más, segundo nos
fazem experimentar a n6s, espectadores desinteressados, um
sentimento de sympathia ou de antipathia. Para' ju,lgar
nossos proprios actos, basta apreciaI-os como o faria um es­
pectador imparcial. Já dissemos o que se deve pensar desta
theoria.

Os philosophos inglezes de seculo XVIII tiveram razão para
reagir contra as theorias egoisticas de Hobbes; commetteram
o erro de querer dar por base á moral principias sensualistas;
porquanto os motivos sensiveis das acções, jamais constituirlto
uma 'razoavel moral. Muitos d'entre elles o haviam compre­
hendido, por exemplo, Ricardo P1'ice (1723-1791), queten­
tára fundar a moral em principios racionaes. Foi a is~o que
se applicaram principalmente os chefes da Escola Escasseza.

III. Fórma psychologica.-Escola Escosseza.
-A Es?ola Escosseza pro~~z-s~ a combater ao mesmo tempo o
sensualIsmo e a moral utI1ltana de Hobbes. São sells prin­
cipaes chefes Thomaz Reid e Dugald-Stwart.
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Thomaz Reid.- (1710-1796.) Nascido em Strachan.
na Escossia. s uccessivamente professor em Aberdeen e
Glascow. fundou Th. Reid essa escola Escasseza. cuja influen-·
cia se faz sentir ainda hodiernamente. Suas theorias philoso­
phicas acham-se reunida3 em seu Ensaio sobre as faculdades
intellectuaes e activas do espi?'ito humano. que Th.. Jouffroy.
traduziu para o francez. .

Doutrina. A philosophia deve estudar antes de tudo a alma
humana. A razão o quer. e é conforme ao axioma dos antigos
rvwOt aõC(u'tÓv. Ora. este estudo não deve ser feito à priori. mas
segundo a·analyse exacta dos factos. E' a applicação do me­
thodo experimental. ensinado por Bacon, á phyeho10gia.

1. o Faculdades intellectuaes.- Thomaz Reid en­
numera nove: a percepção pelos sentidos exteriores; a me­
moria ; a concepção ou simples apprehensão ; a abstracção. ou
faculdade de analysar os objectos complexos; o juizo; o racio­
cinio; o gosto; a percepção moral, que conhece os principios
de moralidade; a consciencia que os applica. Estas nove fa.
culdades são analysadas por Th. Reid com grande agudeza
de observação. Os principios dominantes desta analyse têm
por objecto a ordem de nossos conhecimentos e a natureza de
nossas percepções.

O?'dem de nossos conhecimentos. Segundo Locke e os sen­
sualistas, diz Reid, a primeira operação do espirita é uma
simples apprehensão ou idéa. sem juizo. Depois de haver
obtido um certo numero de idéas. o espirita as compara. per­
cebe ·em que differem e f6rma o juizo ou persuasão. Ora.
observa Reid. esta explicaçãO é contraria á experiencia. O es­
pirita humano, com effeito. começa pela synthese e não pela
analyse. Seu primeiro acto não é uma idéa. mas umjuizo pri­
mitivo, sobre a existencia dos objectos que se nos offerecem.
Este asserto de Reid deve ser rectificado. Qualquer que seja a
ordem chronologica de nossas percepções e conhecimentos
espontaueos, a ordem 'logica classificará sempre assim nossos
conhecimentos reflectidos: idéa. comparação, juizo e racio­
cinio.

NalU1'8za de nossas percepções. Th. Reid rejeita absoluta­
mente a theoria da3 imagens ou idéas intermediarias, e isso
por tres razões essa theoria é aflirmada sem provas; torna
inexplicavel toda percepção exterior; conduz ao scepticismo.
Nossas percepções, acrescenta elIe. attingem directamente
seu objecto, sem o intermediaria de nenhuma idéa ou imagem
separada. Nisso tem elle razão.
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2. o Critel'io de certeza.- Este cri teria é o senso
commum. Devemus entender por isso os juizos espontaneos
que todos possuimos. em virtude de uma propensão na­
tural que se manifesta constantemente em nosso modo
de obrar. Perante este criterio, vê-se desapparecer o idealismo,
o materialismo e o scepticismo, porque todos os homens
acreditam na realidade dos corpos, na dos espiritos e na
certeza objectiva e subjectiva. Estes juizos primitivos re­
ferem-se, uns,' ás verdades necessarias, outros, ás verdadf!S
con tingentes.

Juizos p?'imilivos sobre ao! verdades necessa?'ias. Th. Reid
os distribue em seis classes differentes. Ha os principias
de g?'ammatica; por exemplo, o adjectivo pertence a um
substantivo; os principias de logica: tuda proposiçãO é ver­
dadeira ou falsa; os principias mathematicos: a linha recta
é o caminho mais cnrto de um ponto a outro; os principios
de gosto: a contemplação daquillo que é excellente prodl}'z
em' nós um prazer mesclado de admiraçao; os principios
de moml: uma acção generosa é mais meritoria do que
a unicamente justa; os principias de metaphysica: por
exemplo, as qualidades sensiveis e physicas têm um sujeito
chamado materia, e os factos psychologicos um sujeito
chamado espirita; o que começa a existir é produzido por
uma causa.

Juizos primitivos sobre as verdades contingentes. Th.
Reid enumera doze, d'entre os quaes citaremos os seguintes:
O que é attestado pela consciencia é real. O que a memoria
me recorda é verdadeiro. 03 corpos que eu percebo são'
reaes. Sou verdadeiramente o autor de minhas determi­
naçaes reflectidas. Em materia de factos, devemo-nos reporto r
ao testemunho delles.

Observação. E' bem evidente que todos estes juizos,
chamados primitivos, estão longe de ser irreductiveis. Podem
ser facilmente ~eduzidos aos dous principias de contr.adicçãO
e de razllo sufliclente.

3. o Faculdades activas.- As faculdades activaS
alto divididas por Th. Reid em tres principios de acção.:
Os principios mecanicos, que comprehendem o instincto e
o habito. Os principias animaes, qne comprehelldem os
appetites, os desejos, as affeições e finalmente a paixão. Os
principias racionaes, que abrangem o interesse bem entendido
e o dever. O dever é B base da moral. A vontade humana
é sempre .livre para cumpril-o; mas esta liberdade é indif-
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(et'ente, isto é, a vontade é determ.inada sem motivo. O
dever é conhecido pelo senso moral ou consciencia. EStll
senso moral conduz-nos até Deus, principio da lei moral
e remunerador da virtude.

Ap,'eciação. A Escola Escosseza aproxima-se e afasta-se
ao mesmo tempo de Bacon e de Descartes. Bacon serve·se
unicamente da observação externa. Descartes só emprega
a observação interna. Tomam ambos por guia a razão indivi­
dual. A Escola Escosseza apoia-se n'!. razão geral e no
sellSO commum; faz uso da obserYação intima e da obser­
vaçilo exterior. E ,tu. pl::.ilosophia tem o merito de haver
feito uma analyse minuciosa, exacta. muitas vezes, da psycho­
logia experimental. E' censurada com razlI.o por haver des­
prezado de mais a metaphysica e nilo ter dado uma SOlUÇãO
precisa ás grandes questües moraes e religiosas.· (Of. V.
Cousin, Philos. Ecoss.)

Dogald Stewa.·t.-( Edimburgo, 1753-1828. )E' de­
pois de Reid o representante mais celebre da Escola Escos·
seza. Pouco modificou as doutrinas do mestre e contentou-se
em desenvolver alguns pontos, a sen vêr, de maior impor.
taneia : por exemplo, I). associação das idéas, as qualidades
prima1'ias e as qualidades secundat'ias dos corpos ex.teriores.
As doutrinas da philosophia escosseza introduzidas em França
meditlnte Royer-Collsrd serviram de base aos p~ilosophos

mais celebres deste seculo.

§ 3.° Philosophia allemã no secuIo XVIII

Seus principaes representantes são {ant, Fichte, Schelling.
Hegel, etc. Poder-se·bia tambem incluir ne:ite numero Wolf
e Boscowich e Eule1', porqne, se appareceram antes de K!lnt,
sno sempre philosophos allernll.es do seculo XVIII. Já faLIamos
de Wolf, de Boscowich e de Euler.

r. Emmanllel Kant.-(Konisberg, 1724-1804.) Pro·
fessor durante quasi toda. sua vida, Kant combateu a principio
o sensnalismo de Locke e segu iu fielmente as theorias de Wo lf.
Vieram-lhe ás mãos as obras de Rume, e desde logo appli­
cou-se, para melhor refuta-b, em construir nm systema com­
pleto de philosophia dogmatica. Formulou para si três qll~S­

tões : Que posso eu saber? Que devo f~er? Que posso esperar?
e buscou resolve-las por dous ex.ames criticos : Critica da razão
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purà ; Critica aa 1'azão pratica; e, para complemento scienti..
fico, acrescentou a Thcoria do y"uizo.

1.o Que posso eu sabei"? -:- Critica da I"azão
pUI"a.-Para resolver este problema, Kant estabelece alguns
principios que ajudam li fazer a analyse das faculdades intel·
lectuaes e a formular a critica da razilo. Todo conhecimento
é pmo e à p1'iori ou empyrico e à posle1'Ío1'i. O primeiro
percebe o absoluto e o universal; o segundo, o relativo e o
singular. Os' j\il.izos que exprimem este conhecimento são
analyticos ou syntheticos. Os juizos analyticos enunciam
uma a:ffirmação absoluta: p'Jr exemplo, um circulo é redondo.
Os juizos syntheticos são, em parte à poste1'iori, quando a
experiencia nos ensina que o attributo convem ao sujeito; em
parte Cb p1'io1'i, porque pelo attributo ~ão univel'saes.

Analyse dasCacoldades intellectllaes.-Nossa
faculdade de conhecer comprehende a sensibilidade, o intelecto
e a.9'azão. A primeira é passiva, as outras duas são fac'.lldades
actIvas.

A sensibilidade, que é um conhecimento experimental,
tem por objecto os phenomenos internos e externos. Recebe
as impressoes representativas dos objectos, e os mostra á
alma, sob a fórma de intuições. Nestas intuições sensiveis,
cumpre distinguir a materia e a fórma. A materia é o ele­
mento fornecido pela sensibilidade. As fórmas são as leis
necessarias e as condiçõp-s que as dominam. Com effeito, diz
Kan~, estas intuiçOes são necessariamente apresentadas á
alma, ou como existentes fóra della, isto é, no espaço, ou
como tendo logar successi vamente, isto é, no tempo, ou como
se achando simultaneamente no espaço e no tempo. O espaço
e o tempo são, pois, as 'fórmas da sensibilidade. Estas fórmas,
entretanto, não ~ão empiricas, porque precedem ás intuições;
não são abst1'aclas pela mesma razão. Sã.o t1'anscendentes,
isto é, acima de toda experiencia; porque póde·se facilmente
pensar que não existe o objecto sensivel, mas não se póde
pensar que não haja nem espaço nem tempo. Todavia, aCl'es­
centou Kant, nada prova que essas fórmas de espaço e de
tempo tenham uma realidade objectiva. São as condições
de nossa sensibilidade, assim como a tela é para o pintor
uma condiçã.o necessaria do quadro. Não podemos saber se
são as condicoes absolutas das cousas em si mesmas. Estas
fórmas estão,' pois, em, nós à prio1'i, e têm apenas um valor
subjectivo. (Cr. FOllillée. Hist. da Philos.)
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O intellecto ou entendimento renne as intuições sensiveis,
e f6rma assim os conceitos e os juizos. O iO.tellecto é uma
faculdade activa, que se exerce por meio de tres faculdades
secundarias: a imaginação. a memoria e a consciencia.
Os conceitos s[o a f6rma das intuições, porque devem pro~

duzir um objecto unico de todas as representações sensiveis.
Em compensação, consti tuem a materia dos juizos. As {M'mas
dos juizos s[o : a quantidade, a qualidade, a relação e a mo­
dalidade. Estas fórmas, transcendentes, são aos olhos de Kant
as categorias do intellecto, e se subdividem: A quantidade
em unidade, de pluralidade, totalidade; a qualidade em
realidade, negação e limitaç[o; a relação em substancia,
causalidade, communhão; a modalidade em possibilidade,
existencia, necessidade.

As categorias acham-se reun idas em todos os nossos juizos
e em todos os nossos conceitos. A quantidade; porque todo
conceito tem por objecto a unidade, a mttltiplicidade ou a
totalidade, a, por consequencia, todo juizo é singula1', pal'­
ticular, ou universal. A qualidade; porque tudo o juizo é
alfi1'mativo, negativo, ou limitativo. A relação; porque em
todo juizo o attributo está unído ao sujeit::l, de um modo
absoluto 0\1 hypothetico, ou disjunctivo. A modalidade; porque
todo o juizo é p1'oblematico, assertorico ou apodictico. No pri~

meiro caso, a relaçãO do attributo e do sujeito é concebida
como possivel; no segundo caso, é a:ffi.rmado como existente;
no terceiro caso, é demonstrado como necessa1'io. Assim,
este juizo: os corpos são pesados, é, em quantidade uni·'
ve~sal ; em qualidade, a:ffi.rmativo; em relação, categorico;
mo?'alidade, adsertorico. Estas categorias podem ser tambem
applicadas ás cousas sensiveis, por meio dos conce.itos, do
tempo, ou do espaço. (Of. Rothenflue. ) .

A 1'azão, como faculdade de raciocinar, reune os juízos
em raciocínios, para chp.gar ao conhecimento abêoluto. Ha
tres modos de raciocinios: Os raciocínios catego1'icos, baseados
no principio de inhe1'encia, isto é, quando ° attributo é natu­
ralmente inherente ao sujeito; os raciocinios hypotltetico$,
fundados no principio de causalidade, i.3to é, quando o attri·
buto depende do sujeito, que é sua causa ou sua condição;
os raciocinios disjunctivos. fundados no principio de depen­
dencia, isto é, quando o attributo se une ao ::lujeito COIllU

parte de um todo.
O raciocinio categorico leva-nos progressivamente á idéa

de um sujeito absoluto, ist.o é, que n&o é attributo de um
outro; o raciocinio hypothetico fa~·nos chegar á idéa de
caU3a absoluta e p?'irna1'ia; o raciocínio disj unctívo nos
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conduz á nocão de totalidade \absoluta. Dest'arte a razão
pORsue tres idéas fundameutaes: A idéa do se1' absoluto, seja
obfectivo e formando a ontologia, seja subfectivo e formando a
psychologia mcional,. a idéa do p,'imeiro p,'incipio dos seres,
isto é, de Deus. objecto da theologia,. a, idéa de totalidade
absoluta, isto é, do mundo, objecto da cosmologia.

C.·itica da .·azão.- Ora, estas idéas da razão, ele­
mentos primarios de toda metaphysica, têm para a intelli­
genda prestimo regulador, mas são desprovidas de toda rea­
lidade objectiva. Não são numenes, isto é, factos reaes; são
fórmas do intellecto. Com effeito, diz Kant, nas intuições,
qlie derivam dos sentidos, a sensibilidade ~ira de si mesma e
de sua propria essencia os elementos form,aes do conheci­
mento, noções de espa~o e de tempo, Além disso, os con­
ceitos do intellecto, quando versam sobre objectos que escapam
á experiencia, não têm valor objectivo e são simples fórmas
do entendimento. Se eates mesmos conceitos se referem a
objectos conhecidos pela experiencia, slio sempre precedidos e
dominados pelas leis e condições de quantidade, qualidade,
etc. Ora, estas categorias são f6rmas intellectuaes, e não se
encontram nos objectos. Emfim, as idéas da razão não têm
em si mesmas' nenhum valor objectivo, porquanto escapam
absolutamente a toda experiencia sensivel.

Quanto á origem de nossas idéas intellectnaes, Kant pre­
tende demonstraI-a Cb priori pela ~ analyse unica do pensa­
mento, abstracção feita de todo phenomeno experimental. No
pensamento,· diz elle, cumpre distinguir a mat'~ria e a f6rma.
A materia provém dos objectos senAi veis internos ou externos.
E', como elles, variavel e moveI. A fórma nasce da propria
natnreza do sujeito que conhece. E' necessaria e absoluta.
E' eJla que, unica, fó1'ma o conhecimento. A materia nada
tem que ver com ella. A·}1lma, em uma palavra, conhece as
cansas produzindo.a::. Esta theoria é inaceitavel. Com elfeito,
a alma não póde se?' a causa unica de seus pensamentos. Por­
que, nesse caso, seria necessario admittir que as imagens
das cousas são-lhe essencialmente inherentes, e nan sr\O
produzidas nella por um objecto ext'3rior. Ora, s6 a intelli·
gencia divina possue esta propriedade, porque Deus unica­
mente é o arc~lÍ-typo idéal de todas as cousas. Demais, a
alma não conhece as cousas p01'que as p,'oduz. Porque, sendo
a alma uma natmeza razoavel, não póde conduzir-se ás cegas;
ao contrario, o Reu proceder modela-se pelo exemplo que lhe
fornece o intellecto. Em uma palavra, a alma vê antes de
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produzir. Finalmente, Kant é forçado a admittir um scepti­
cismo objectivo completo. Porque, segnndo e11e, os conheci­
mentos sensiveis não existem, e as idéas fOI'madas pela 1'a7.ão
são desprovidas de toda a realidade objectiva. Permanecem
f6?'mas do intellecto.

Em resumo, nada podemos saber, nem no que respeita a
extensão, á figura, etc., dos objecto sensiveis, que são f6rmas
da sensibilidade, nem á sua realidade substancial, que é uma
f6rma do intellecto: nem a liberdade, á p.spiritualidade e á
immortalidade da alma, á existencia de Deus, porque ne·
nhuma deRtas cousas cabe na alçada da experiencia. Os ar­
gumentos feitos pro ou contra devem ser considerados ~omo
jogos de espiri tI) e antinomias. Portan to é impossi vel toda
certeza objectiva. (1)

2. o Que devo faze.-? Que po~o esperar?
C.·itica da razão pratica.- A rllzllO theorica procura
a unidade do conhecimento. A' razão p1'atica, u seu turno,
quer constituir um principio absoluto de condllcta. Ora, diz
Kant, assim como descobrimos ua razão pura um elemento
duplo, a~s,im tambem os principias ua razão pratica devem,
quando bem analYRados, offerecer-nos um elemento material
e um elemento formal: Comprehende o primeiro tudo oque
actua. sobre a sensibilidade e faz experimentar alguma impres.
são á-vonta.de. Refere· se o segundo unicamente á razão. O
elemento material, fundado no egoismo, é um facto essen·
cialmente subjectivo, e jámais póde tornar-se um principio
necessario e universal. Não é, pois, a elle que devemos pedir
a base e o fundamento da moralidade. Este fundamento encon­
trar-se·ha no elemetllo formal da razão pratica. O:lm effeito,
este elemento racional p6de, s6. por estar acima de todo
facto sensivel, prescrever e impõr os deveres aos quaes está
adstricto um ser racional e livre.

Este principio formula-st: assim: Faze o que a razão de­
clara ob?'igalorio, ou tarhbem: P'I'ocede de modo que a maxima
da tua vontade possa ser 'l.Lm p'rincipio de. legislação unive1'sal.
Esta lei revela· se á consciencia por um facto de experiencia
sensivel, sob a f6rma de imperativo calego1'ico. e prescreve a
realisaçltO do bem, sem attender aos motivos egoisticos. Por
conseq uencia, a virtude é perfei ta, toda vez q üe o homem
se determina a fazer o bem, unicamente por amor da lei
moral, excluindo todo interesse pessoal e todo motivo exterior.

(1) Vid. Janet, Trat. elem. de philos., n. 633.
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Ce.·teza eonquistada.- O principio de moralidade,
prosegue Kant, supp0e, como postulados absolutamente neces­
sarios, tres principias theoricos, que é mister admittir, mas
cuja certeza se não póde demonstrar. Esses postulados são:
8 liberdade, a immortalidade da alma, a ex.istencia de Dens.

A liberdade. Com effeito, sem liberdade, seria im possivel
fazer o bem, e sobretudo fazei-o s6 por amor á lei.

A immo?'talidade da alma. Com effeito, o homem deve
guardar entre a direcção de seus actos e a lei moral uma
harmonia completa, porque ahi reside a virtude. Ora,. essa
harmonia não póde, no mundo, e~tabelecer·se nem durar;
porque encor+tra na sensibilidade que nos domina um obsta­
culo, insuperavel. Logo, incumbe ao homem o dever de tender
para ella, como para um ideal, pOl' um progresso continuo
e indefinido. Ora, isto s6 se p6de dar, suppondo que a alma é
immortal.

Vê-se que, se Kant] ensina~ a doutrina da immortalidade,
não é para que a alma goze de seu destino e da recompensa
devida a seus meritos, senão, e unicamente, para que ella
possa attingir a virtude perfeita.

A existencia de Deus. A virtude é o fim supremo do homem;
porqu~ é livre. Se a felicidade, como se tem dito muitas
vezes, fosse sen fim derradeiro, o homem não careceria de
liberdade; bastar-Ihe-b.ia o iustincto. Entl'etanto desejamos
invencivelmante ser felizes. Como se estabelecerá a harmonia
entl'e a virtude e a felicidade? A virtude depende do homem,
este, porém, não dispae para si de felicidade, e a natureza
lh'a recusa no mundo. Logo, devemos suppõr que ex.iste um
Ser, independente da natUl'eza e do hom~m, sabendo tudo
e tudo podendo, Deus, em uma palavra, encarregado de
estabeleceI' esta harmonia entre a virtude e a felicidade,
e tornar o homem feliz. Estes tres postulados, acrescenta
Kant, são objectivamente reaes. Com effeito, a razão pI'atica
impõe actos cujos resultados devem ser reaes e erlicazes. Ora,
repugna que effeitos reaes sejam produzidos por principios
desprovidos de toda realidade, Assim é que eUe julga encon­
trar, em parte, na razão pratica, a certeza perdida pela
razão critica.

Se a l;1scutamos, diz elle, õrada-nos eUa no fundo da
consciencia que estamos sujeitos á uma obrigação moral.
Ora, a obrigaçãO morlll implica sempre a cel'teza das quatro
verdades següintes: a libe?'dade, uma vida futu?'a, um Deus
existente e o mundo. A libe?'dade, porque sem eUa deixa de
haver obrigaçãO moral, vicio ou virtude, merito e respon-
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sabilidade. A vida futura, porque o homem fiel a seu dever
merece uma recompensa proporcionada, que n[o encontra
na. terra. Um Deus existente, para recompensar a virtude
na vida futura, e, além disso, o mundo exte?'io?' com os
seres que .eUe contém e que são objecto ou tel'mo de nossos
deveres. Logo, a razão pratica dá um valor 9bjectivo ás
idéas que temos da liberdade, da immortalidade de Deus
e do mundo exterior.

Mas "porque teria ê1 razão pratica o privilegio de nos
dar a certeza, ao passo que a razão especulativa seria in­
capaz de tanto? Os argumentos que Kant amontoára contra
esta, seus discipulos, mais consequentes, fizeram-os reverter
contra aquella, e os principios do mestre levaram-n'os lo·
gicamente ao mais completo septicismo.

3. o (J.·itica do juizo.- Por esta palavra, Kant dis~

tingue uma faculdade nova e que nenhuma relação tem
com aquillo a que os philosop];tos assim denominam. A
razão theorica expõe as leis da naturel!:a e da necessidade;
a razão pratica as da consciencia e da liberdade. Estas
leis oppostas carecem ser reunidas pela acção de uma fa­
culdade nova, que Kant chama o y'uizo. O juizo deve ap·
plicar á natureza as leis da liberdade, segundo o principio
de que os meios convenham ao fim. Mas não nos diz se
estas leis têm uma realidade objectiva ou não; seu fim
unico é ministrar uma regra subjectiva, capaz de nos mostrar
como devemos raciocinar a respeito destas cousas e suas
applicações. Este juizo tem dous modos de actuar. Ora con­
sidera as relações dos meios e do fim na fórma exterio?',
de maneira a produzir em nós um sentimento de prazer.
Ora contempla essas me~mas relações sob o unico aspecto
logico, abstracção feita de todo senjmento agradavel. No
primeiro caso, o juizo é esthetico; no segundo caso, é te·
leologico.

O juizo esthetico tem por objecto o beUo e o sublime,
sob um aspecto subjectivo. O bello, diz Kant, é a con­
sciencia da faculdade que temos de nos representar pela
imaginação elementos numerosos e diversos, e os reduzir
facilmente pela razão á unidade de conceito. Dahi resulta
um seQtimento de satisfação. O sublime, pelo contrario, é
a consciellcia lia im potencia em que es tamos de combinar
conjunctamente as idéas da razão com os elementos sen­
siveis da imaginação. Esta impotencia produz em nós um
sentimento de tristeza, mostrando-nos que somos fracos, 8
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um Rentimento de exaltação, fazen~o-llos ver, pela razão,
quão superiores somos ás cousas sensiveis.

O j?J.izo teleologico tem por objecto, sempre sob o pon'to
de vista subjectivo, descobrir as relações dos seres que formam
a natureza, seja em sua constituição intima, seja em seus
fins partioolares. Estes fios diversos são todos subordinados
a um fim geral e universal. Por ahi, chega.se, segundo
Kant, ás idéas religiosas, cuja razão pratica nos mostrou
a realidade objectiva. (Of. Rothenflue, Hist. da Philos.)

~I"·eciação.-Tal é o resumo das theorias de Kant•
. Apezar de grande espirito de analyse e de robustas concepções,
foi em philosophia, que quiz refazer à priori, não um genio
superior, mas um innovador extravagante. Sua doutrina, in·
conseq uente e contradictoriR, leva ao ideClli~mo, ao scepticismo
e ao pantheismo. Sua moral, demasiado desinteressada,
basêa-se em um fundamento ruinoso, a autonomia da razão.
Seu estylo é incorrecto, bruscu. cheio de termos novos e
desconhecidos. Kant fez para si uma linguag'em tão obscura,
que seus escriptos tornam· se quasi inintelhgiveis. Joubert
disse delle, parece que com razão: « E' um monte Athos
esculpido em philosopho. Nelle quebra a gente a cabeça. »
(Pensamentos.) Kant compoz ontras obras sobre a moral,

.o direito, a reli giãO, etc. Sua philosophia fez viva sen­
sação na Allemanha. Exaltada' excessivamente por uns, foi
vigorosamente atacada por outros: por exemplo, Eberard,
Herder, e principalmente por Jacobi. (Of. Franck, Dic.
das scienc. philos.)

II. Fichte.- (Alta-Lusace, 1762-1814.) Após labo­
riosa flducação e penosos trabalhos, João Theophilo Fichte
encontrou Kant em Kcenisberg, tomou certo gosto por suas
doutrinas, e as eusinou, embora com profundas modificações,
em lena e Berlim. Oompoz sobre assumptos os mais diversos
muitas obrl\s que deram a seu autor grande celebridade.

Doutrina. Está toda elIa resumida nos Principios fun­
damentaes da sciencia.- A sciencia deve proceder de um
principio certo, isto é, de uma formula em que seja o sujeito
identico ao attributo. Ora,' este principio não é outro mais
do que este: Eu igual a Eu. De modo que nada ha real
e substancial seuão o Eu pensante. O que chamamos seres
materiaes, espirituaes, ::ião manifestações phe.nominaes de
sua vida. A' lettra, são a creação do Eu, e cessam de
existir, quando o Eu cessa de os conceber. Oorno é feita
esta creaçllo dos seres pela actividade do Eu? Eswtemos
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esta curta explicação que nos dá M. Branchereau. Ella
nos fará penetrar e romper os nevoeiros ás vezes bem espessos
com que se envolve a phylosophia. allemã.» O Eu apre­
senta-se a si proprio, por um esforço de actividade que
lhe é inherente, de uma maneira absoluta e indefinida.
Mas logo depois esse Eu, em virtude de sua propria esseneia,
se impõe fi si mesmo um limite que retem o esforço de
sua actividade. O choque que dahi resulta o obriga a re'
trahir-se sobre si mesmo, percorrendo a mesma linha que
já percorreu.- No momento em que o primeiro acto se
effectuava, o sujeito e o attributo eram confundidos na
unidade do Eu. Mas no segundo acto, o Eu sujeito se dis­
tingue do Eu attribllto. Com effeito, limitando-se, o Eu
adquiriu a consciencia reflectida de si mesmo, isto é, que
eUe se apresentou a si mesmo como objecto de seu pensa­
:r;nento: assim vem a ser ao 'mesmo tempo sujeito e attributo.
O Eu, emquanto attributo, apparece como não eu ao Eu
emquanto sujeito. Assim determinado como não eu, torna-se
limitado e divisível, de absoluto que era d'antes ; e, assim,
se acha produzido o mundo exterior com todos os pheno­
menos que neUe se nos mostram constantemente, e que
encerram o duplo caracter da limitação e da divisibilidade.
Todavia o Eu, produzindo o não eu, não cessou de ser iden·
tico a si mesmo. De modo que ha identidade perfeita entre
o mundo e o Eu; o primeiro nll.o é senão uma f6rma do
segundo. » . (Hist. da philos.)

Assim, o Eu se apresenta e se aflirma como EIl abso­
11,lto; limita-se e produz o não eu; toma consciencia de si
proprio, IJ distingue-se em Eu e não eu. Reconhece-se em
suas evoluclJes como sempre identico a elle mesmo. Eis
ahi, em qua'tro palavras, a formula do pantheismo subjectivo
de JOilo Theophilo Fichte.

III. Sehelliog.- (Buabia, 1775 -1854.) Frederico
Guilherme Schelling foi a principio um zeloso discipulo de
Fichte. Abandonou.o dentro de pouco tem pJ para formar um
systema seu, que ensinou com grande successo em lena,
Wursbourg, Munich e Berlim. Schelling tem o espirito syn­
thetico; mas sua exposição é por demais cheia de imagens, e
não raro obscuras.

Doutrina. A questão principal é sempre a certeza objectiva.
Fichte queria fazeI-a sahir do Eu absoluto. Schelling seguiu
outro caminho. O Eu e o não eu, dizia eUe, existem ambo~

com o mesmo titulo; são relativos e suppoem um principio
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substancial superior. Este principio é o Ser absoluto, ou
simplesmente o Absoluto, que é a identidade de todas as
cousas. Construiu sobre esta base a Philosophia da natureza.
O Absoluto de Scheaing é dotado de uma dupla actividade
essencial. Pela primeira, desenvolve-se no real e f6rma o
mundo physico, isto é, o conjuncto dos phenomenos objectivos,
percorrendo estes tres gl'áos: gravidade, luz e movimento,
vida e organisação. Pela segunda, desenvolve-se no ideat, e
produz a histo1'ia, isto é, o conjuncto de todos os phenomenos
subjectivos, percorrendo tambem tres grios : vi?'lude e sciencia,
bondade 6 religião, belleza e a1'te. Segundo esta dupla evo·
lUÇão, o Absolutro, remontando estas duas ordens, o real e o
ideal, tende a se ter como Aosoluto, isto é, como suprema
identidade, elevada acima destes phenomenos diversos. A con­
sciencia desta volta do Absoluto proc.uz a philodophia. (Oí.
Branchereau. Hist. da Philos.)

Pelo fim de sua vjda, Schelling modificou profundamente
sua' doutrina, e quiz combinar a Philosophia com as reve­
lações positivas.

IV. DegeI.- (Stuttgard, 177.o.-1831.)Georges Wil­
liam Frederic Hegel nasceu em Stuttgard em 1770, fez seus
estudos em Tubingue e ligou-se com Schelling. que o ini­
ciou em todas as theorias philosophica:::l. Hegel foi Sllccessi­
vamente professor em Francfort, lena, etc., e succedeu a
Fichte na cadeira de philosophia na universidade de Berlim.
Ahi morreu em 1831.- As principaes obl'as de Hegel são:
a Logica, It Philosophia do espirito, a Encyclopedia das sciencias
philosophicas, as Lições sobre a eSlhetica, a Philosophia do
di1'8ito, em que ensina que o Estado é a substancia mesmo ~o

individuo e tem sempre sobre elle a autoridade a mais abso­
luta. O estylo do autor é muita vez obscuro, extravagante,
ouriçado de termos metaphY::sico~ combinados á guiza de
Honsard, por vezes tambem, dizem, cheio de forç'\, de
originalidade e de e10quencia. (Of. Fouillée, Hist da
Philos. )

Dout1'ina. Hegel tratou de flystematisar, em uma synthese
10gica, as theol'ias de Schelling; mas modificou-lhe profun­
damente o principio fundamental. Schelling tomára seu ponto
de partida no Absoluto, Hegel eleva-se desde logo aos mais
altos cumes da abstracção, e toma por pl'inci pio; não um
ser determinado, mas alguma cousa de vago, que não é, mas
que vem a ser tudo, e a que elie chama Idéa.
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Coneep~ão da idéa.- Todas /1S nO:'l;H\S concepções
racionueR podem ser reduzidas á noção do ser. Ora, nos. di·
versocl objectos que percebemos, esta noçrro de ser é concebida
COill curacteres taes, que elles se suppoem ao mesmo tempo
e se repellem. Assim, nã.') posso conceber o ser infinito, im­
m~terial, sem conceber ao meSlllO tempo o fillltu e o matedal,
e portanto estus cousas se excluem mutuamente. Logo, diz
Hegel, o ser considerado em :si uão d~vll ter uenhlllU ues::;es
caracteres: deve, pelo contrurb, Ser indeterminado, nem
finito, nem infinito, nem nm, nem multiplo, etc. Demais,
para haver ii noçãJ (h ser, uI, sir;, tem ,I, se recorrer a uma
idéu correlati va, a do nada. Com affeito, ser e nada süo
sempre pensados conjunctamente. Não se dave todavia esta­
belecer entre ellr.s ii oPPOSiÇã,l que existe entre finito e iu­
finito, por issiJ ql1e, se<lno indeterminado o ser de Hegel, não
diffP.l'e, na essencia, do nada. Por :'lell lado e3t.e nada não é
nada ab.~oluto; \'i~t,) como, cOll1quanto seja elle (~oncebidn

como actualmente privado de tOllu realidade, póJe no emtanto
tornar-se e ser alguma cousa. O tier indeterminado é, a<;,sim,
o se?' nada. D,ahi a formula celebre: (( O ser e o nada são
identicos. » .

Desenvolvimento daidda. O ser nada, a Idéa (csbs palavras
significam o mesmo), nilo é determinado; não é, no sentido
rigoroso do termo, faz-se, vem a ser, desenvulve-se pro­
gressivamente emluma triplice manifestaçã.o: pelas noções
abstractas e pelu logica; pelos pbenomenos da'ordem m<ltel'Íal e
natureza physica com seus tres reinos; pelos phenomenos da
ordem espi?'itual e o genero humano, onde reside a termo der­
radeiro e perfeito das manif~stuções da Idéa, que toma ;L'

consciencia de si mesmo, como sendo a identidade 'Uni7)e?'sal e
indefinida de todas as cousas.

Como se vê, a doutrina de Hegel é uma sorte de pantheismo
logico. Para melhor encontrar por toda parte esta unidade,
Hegel sustenta va que toda qnestão se com pÕJ de tres ele·
mentos: a these (sim), aantíthes.e (não) asynthese (sim c
nuo), isto é, identidade da tllese e da antithese. O f:ystema
hegeliano é um acervo coufuso de t'ldas as cClutradicções, e,
COIIIO se diz, antinomias as mais revoltantes j é uma theoria
inintelligivel em si mesma, porque seu ponto de partida é o
absurdo erig'ido em axioma j incomprehendida, por canse·
quencia, até mesmo pelos discipulos mais fieis, Eis ahi porq ne
o Mestre, ao morrer, pronuuciavlJ, dizem, estas palavras ~ill'

guIares: « Um unico homem mecornprehendeu, e esse mesmo
ainda nã.o me com pt'ehendeu. »

JANllT, J:'hilosophia; T. 1I.- 27

/
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Hegel teve na AUemanha ardentes advel'sarios e numerosos
discJpulos. Entre os adversarias, um dos mais notaveis é
Schopenhauer, o gUtll comerva-se mais fiel ás doutrinas de
Kant, e de quem adiante fallaremos. Os discipulos, muito
mais numerosos, dividiram-se em dú"eita, esquerda. centro.
A esque?'da predominou, e descam bou para o materialismo (1).

ARTIGO QUARTO

PHILtlSOPHIA DO SECULO XIX

O nosso seculo é um dos mais fecundos em systemas e erros
de toda a florte. Exceptuando alguns espiritos sensatos e mo­
derados, muitos philosophos procuram, antes de tudo, o que
é novo, extr8t1rdin!lrio, e as theorias ·as mais extravagantes
silo, a sangue-frio, apresentadas na França, na Italia, prin­
cipalmente na Allemanha e na Inglaterra.

§ 1." Philosophia franoeza

Os estudos philosophicos, cumpre confessar, tomaram em
França grande impulso no seculo XIX. As principaes es­
colas silo: o Sensualismo, ao quaI succede uma philosophia
de transição, o T?"adicionalismo, o Eclectismo, o Socialismo, o
Positivismo, etc.

(1) Pôde-se citar, a I?ar destes nomes, o de um outro philosopho, cujas
theorias tiveram no pnncipio do actual seculo grande voga na Allemanha.
Queremos fallar de Hermes.

George Hermes (Westphalia, 177õ-1831) ensinou a theologia nas uni-
.versidades catl10licas de Munster e de Bonn. Propoz, para melhor com·
bater o racionalismo, uma theoria particular sobre a certeza objectiva.
Hermes' approxima-se de Kant e delle se afasta. Aproxima-se, porque, de­
pois de haver dito que todo philosopho deve começar pela duvida absc.luta
universQl, aindl!. mesmo de sua existencia e de seu pensamento, sustenta
com Kant que a razão theorica não pôde dar a certeza. Delle se afasta
fundando a certEZa menos sobre a razão pratica do que soore uma incli­
naçé!o natural, que nos leva a affirmar grande numero de verdades pri·
meiras.

Este systema é faci! de refutar. Oom efl:eito, a intelligencia não co­
meça e nâo pôde começar pela duvida absoluta. Vimo-l'o na Logica. Além
disso, a duvida absoluta tornaria impassivel toda especie de conhecimento.
A inclinaçâo natural é incapaz, se permanece só, de nos dar a certeza
philosopbica. Gregorio XVI, em sua Encyclica de 26 de Setembro de 1835,
condemnon as obras dd Hermes, como encerrando grande numero de propo­
sições falsas, absurdas, conduzindo ao scepticismo, subversivas da fé, etc.
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l. Escola sensualista

1. o Ilate.·ialisUlo . ..:....E' representado po~ Cabanis e
Broussais, antes medicas famosos do que philosophos de me·
rito, e por Gall e Spurzhp,im, cuj'.l. phrenologia e craneologia
se tornaram celebres.

Caballis.- (Correze, 1757-1808.) Tira as consequen·
das da doutrina de Condillac. Todo o seu systema acha-se
resumido em alguns pontos de sua obra intitulada: RappO?'t
du physiqu,e et du mo?'al de l'homme. Segundo Oaballi, a
sensação é apenas uma impresslto produzida sobre os nervos.
Ora, diss~ Condillac, todas as operações da intellig'encia re­
duzem-se á sensação. Deve-se, pois, concluir que a alma é
inutil, « que o cerebro faz organicamente a secreção do pen­
sarnento ..• e que o homem é um ser moral, porque é dotado
de uma sensibilidade nervosa. »

B."oussais.- (Saint-Mala, 1772-1838.) No seu livro
Da i?'ritação e da loucura attribue tambem á força cereura1
todos os nossos actos inti~os de sensibilidade, de intelligen­
cia e de moralidade.

2. 0 Sensualismo. - E' representado por Destutt de
Tracy e Laromiguiere.

Destutt de Tracy.- (Allier, 1754-1836.) NOS

1Elementos de ideologia, sua principal obra, mostra-se fiel ás
doutrinas de Condillac, com tendencia nota vel para o mate­
rialismo. No seu Tmtado da vontade, dá a esta faculdade
prepondel'ante e quasi exclusivo papel. Na sua opiniao, é ella
a propria pessoa, o homem todo. Ainda a seu ver, pensar é
sentir: a sensaçllo consiste em um movimento das fibras; a J.;
alma é o resultado apenas da organisação ; a moral limita-se
á conservação e ao bem-estar physico j em politica, os chefes
do Estado são os servidores das leis; as leis são a expressllo
das necessidades universaes, e as penas têm por fim unico im-
pedir crimes futuros. Como discipulo de Condillac, Destutt de
Tl'acy tem o merito de haver aprofundado algun pontos da
doutrina do mestre: por exemplo, as relaçoes dos signaes e do
pensamento. ./

LarolDiguic.·e. - (Aveyron, 1756 - 1837. ) Profesf;ou
philosophia lllI. Faculdade de P~ris. Qui7- conservar um certo
meio entre Descartes e Condillac, nuo pôde conseguil-o, e
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conservou-se sensuAlista moderado. Seu ensinamento philo­
Bophico comprehende a classificação das faculdades e' a origem
das idéas. .

Classificação das faculdades. Laromiguiêre distingue na
alma duas faculdades primeiras, a passividade e a actividade.
Desta. ultima derivam a intelligencia e a vontade. A intel­
.ligencia. Quando queremos conhecer um objecto, é a attenção
que começa. Uma dupla attenção produz a comparação, e
duas comparaçúes formam o raciocinio. Attenção, campa.
ração, raciocinio, eis, pois, toda a intelligencia. A vontade.
Quando a vontade busca um bem, ha primeiramente u desejo;
veio depois a escolha; em terceiro lagar, a liberdade. Esses
tres elementos constituem a vontade humana.

Nenhuma necessidade ha de pôr em relevo os defeitos
e as lacunas dessa classificação fantasista. A comparação
não é Q juizo, A liberdade não segue a escolha; precede.a e
produl-a.

Origem das idéas. Começa Laromiguiêra rejeitando as
sensaçOes transformadas de Condillac, e define a idéa um sen­
timento distincto. Sua origem est~ no sentimento; sua causa
na actividade inteUectu~l e na attenção. Ora, ha em n6s, pro­
segue Laromiguiêre, quatro especies de sentimentos: o sen­
timento-sensação, ou sensação propriamente dita; o senti­
mento da acção de nossas faculdades, ou sentimento intimo;
o sentimento da relação; o sentimento moral. Desses quatro
sentimentos derivam todas as nossas idéas.

Como se vê, apezar de alguns adoçamentos, é ainda o
sensualismo de Locke e de Condillac. Demais, a idéa não
p6de ser chamada um sentimento, pois que não pertence
elIa á sensibilidade.

3.° Escola de t.oansicilo.-Sob esta epigraphe p6­
dem inscrever-se dous philosophos bem celebres: Maine de
Biran e Royer - CoUard.

Daine de Biran.- (Bergerac, 1766 -1824.) A prin­
cipio discipulo de Condillac, como o eram todos, não tardou
que rompesse com o censualismo. Publicou uma notavel
Memoria, sob o seguinte titulo: Influencia do habito sobre
a faculdade de pensa?'. Ainda ahi se encontram sensiveis
vestigios de suas primeiras idéas. A separação tornou-se
cada vez mais radical, e o autor da Memoria tomou lOiar
entre os verdadeiros espiritualiitas.
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Doutrina. Maine de Biran foi, antes de tudo, um psycho­
logo. « Fez da actividade, diz Francisco Bouillier, o principio
de todos os nossos conhecimentos, como de todos os nossos
movimentos, e viu no esforço, isto é, no querer, o proprio
fundo do nosso ser.» Eis os pontos princi paes de seu en­
sinam en to :

Muito se ba desconhecido, em Psychologia, o papel da
consciencia. Deve eUe ser o principal. E' pela intervencl'Lo
cansfante e laboriosa dessa faculdade, em uma palavra, pelo
esforço, que se deve fazer exclusivamente o estudo intimo
da aJma. O objecto na consciencia é o eu inteiro, em sua
natureza, em suas faculdades e em seus actos. E', pois,
pela cansciencia que se deve provar a espiritualidade, a
liberdade e ll. personfllidHdfJ da !lIma humana.- Nessa theo­
ria, Maine vai demasiado longe. Para eUe, a consciencia
torna-se a principal, qUBsi a unica faculdade inte11ectual;
parecece mesmo fazer do esforço e do querer toda a base
de nosso ser.- Ea em nós, a consciencia o attesta, certas
idéas acima de todo o elemento ~ensivel. Não as póde pro­
duzir a actividade pessoal. Essas idéas conduzem-nos até Deus,
Ser substancial, infinito, pessoal, de quem sómente podem
ellas derivar.

Ha tambem em nós tres especies de vida: a vida animal,
caFacterisada pelo instinctn e pelos diversos sentimentos de
prazer ou magoa; a vida intellectual, cujo caracteristico
proprio é o eEforço, e em que dominam a reflexão e a perso··
nalidade; a vida mo'tal, em que reina o amor, e a vontade se
subúlette livremente ás leis do bem e do be11o.

Maine de Biran fez mais: elevou-se até ávida sobrenatuml
e mostrou-se, no fim de seus dias, pbilosopbo christão e
devoto, como o attestu o Diario intimo de seus pensamentos.
De11e dizia Royer-CoUard: « E' o mestre de nós todos.»
V. Cousin cbamava-o « o maior metapbysico francez de­
pois de Malebrancbe.» Elogio exagerado, porque Maine
de Biran foi menos metaphysico do que psychologo attento,
observando incessantementa as galet'ias subterraneas de sua
alma, conforme a sua propria expressão, e vendo « correr suas
differentes situações, como as ondas de um rio. »

Royer-CoUard.- (Vitry-Ie-François, 1768-1845.)­
Orador e politico celebre, foi o fundador e o primeiro chefe
dos Doutrinarias. Como doutrinaria, queria a manutenção do
governo constitucional e representativo, o accordo da auto- .
ridade.e da liberdad.e, em uma palavra, uma monarcbia
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cercada de instituiçties republicanas. Como philosopho, du­
rante algllns annos (1811- 1814), em que ensinou philo­
~ophia na Faculdade de Letrfls de Paris e na Escola N armaI,
pareceu propôr·se tres cousas: desacreditar as idéas de Con·.
di1lac, o que conseguiu; examinar o problema da percepçã.o
ex.terna, que proclll'oU resolver, dizendo que da sensaçã.o
intimn. passamos, por instincto, ou por uma inducçilo fatal,
ao conhecimento do mundo exterior; estudar pela ('onscien~ia

a natureza do eu, sua simplicidade. sua identidade, pren­
dendo-lhe flS questties de substancia, de causa, de espaço,
de tempo, etc.

Rcyer-Collard foi o primeiro qlle tornou conhecida em
França a philosophia escosseza .• Consideram·n'a tambem o
primeiro chefd do eclectismo moderno, e ClljOS mais illustres
representantes são V. Cousin e Theod. Jouffroy.

II. Escola tradicionalista

E' principalmente representada por de Bouald, Lumen­
uais, Baitun, Gerbet, de 8alinis, etc. Os ll'Ianuaes citam
tnm bem o conde José de Maistre (Chambery, 1754 -1821 ),
antor das Conside?'ações sob?'e a F?'ança, das Noites de S. Pe~

le'l sbu?'go. do Papa, etc. Faz-se fl'eq !leutemente delle um
detractor encarniçado da razão e da natureza humana, e um
partidario absoluto dos mais despoticos governos. Parece ·nos
que é comprehendel' mal a doutrina desse eminente publi~

cista, que foi a um tempo homem de coração, pensador ge­
ralmente exacto, original e profundo, e escriptor do mais
elevado merito , No seu Exame da philosophia de Bacon critica
elie o sensualismo; no seu livro do Papa demonstra o bem
que fez o papado, principalmente na idade média j nus Fuas
Noites de S. Pete7'sbw'go justifica o governo da Providencia.
Entretanto devemos censurar a José de Maistre diversas pro~

posiçties paradoxaes, inexactas ou exageradas, e mesmo
alguus erros formaes: por exemplo, quando dá duas almas
ao homem.

De Bonald.- (Aveyron, 1754 -1840.) Suas duas
priucipaes obrAS são: as Pesquizas philosophicas e aLe·

. gislação primiti'va. Dominam essas ubras duas idéas fun­
damentaes: O homem não p6de pensar a sua palavra sem
fallar seu pensamento; na ordem religiosa, social e domestica,
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tudo se consubstancia em tres noçaes primarias: causa,
meio, effeito, isto é, na família, pai, mãi, filho; na sociedade,
poder, ministro, subdito, etc.

Lalllennais.- (Saint· Mala, 1780-1854.) Publicou
em 1817 o primeiro volume do Ensaio sob?'8 a indifferença,
que teve grande nomeada. O segundo volume ( 1820) contém
seu systema philosophico sobre a autoridade geral. Con­
demnado por Gregorio XVI, em 1834, o autor recusou-se
a submetter.se, separou-se da igreja, publicou as Palav1'as
de um c?'ente, onde se encontram as mais subversivas idéas
sociaes, Esboço de uma Philosophia, onde se ensina o
pantheismo, e morreu miseravelmente em Paris, sem querer
retractar-se.

Seus discipulos Gerbet, Rohrbachm', de Salinis, Lacordaire,
Combalot, etc., foram melhor inspirados. Separaram-se do
mestre, para se conservarem fieis aos ensinamentos da Igreja
e da verdadeira Phílosophia.

Bautain.- (Paris, 1793-1863.) Discipulo de V. Cosin
na Escola normal, e professor em:Strasburgo, abraçou o estado
ecclesiastico. Pal'a melhor combater o racionalismo, procurou
na Revelação Divina o primeiro fundamento da certeza, e
renovou assim o Fideismo de Huet. Condemnado, porém,
pelo seu bispo. submetteu-se inteiramente á decisão deste,
e voltou á sã philosophia. (Of. Dic. des Scienc. philos.)

Monsenhor Mcwet" bispo de Sura, e o padre Grat?'y con­
pletam esta pleiade de philosophos distinctos, sem todavia
partilharem o selI tmdicionalismo.

m. Escola eclectica e racionalista

O eclectismo (Ex ÀÉyw, escolho) consiste em apanhar n:Js
diversos systemas de philosophia o que é verdadeiro, afim
de construir a synthese geral. Para -proceder com segurança,
o eclectismo precisa estar já de posse de um corpo completo
de doutrinas certas, de ter um melhodo e um criterio firmes,
que lhe permittam, na sua crítica dos systemas, discernir.
o verdadeiro do falso, o certo do provavel. Sem esta base
de doutrinas e esta bussola para o conduzir, o eclectismo
estaria condemnado fi vagar ao acaso, ou então degeneraria
em syncretismo, e faria um amalgama confuso das mais
oppostas theorias. Na Histo?'ia da Philosophia encontra-se
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o ecleotismo alexandrino e o cclectismo moderno. O grande
erro deste ultimo é qucrer l1Pllicar a todas as religiões,
mesmo o catholicislDo, o seu methodo racionalista.

A eS:'lIL ('scola vertc'nrmll, no ~eculo actllal, Roye'Y'-Colla1'd
p. ell1 pUI'te, Maine de Bi,'an, de quem já fallámos, V. Cousin.
l'heod01'ó;Jouff?'oy, Philisberto Dami1'on, Emilio Saisset, Adol·
pilo Ga?'nie1', Jubo Simon, etc.

1. o ViCtOl' COllsio.- ( 1792 - 1867. ) Professor na
E!;lco1a norInal e na Sorbona, Grão·Mestre da Universidade
e Ministro da Iostrucçao publica, V. OOllsin deve ser consi­
derado como o verdadeiro chefe do Eclectismo e do Raciona~

lismo contempornneos. Duas obcCls, Do verdadeiro, do Bello
e do Bem e a Historia (JerGtl da Philosophia resumem a
sua dou tri na tc,da. V. Oousi n estudou princi palmente os
diversos "ystemas de philosophia. fez-lhes a critica, e tomou
11 si a I/lissao de estabelccel' nm Espil'itllalislDu eclectico,
conservando-se a ig'llal distancia do Sensualismo e da Reve~

lação, qne elle confunde, de plano assentado, com o Mysti­
cismo. Ao contrario de Oondillac, que tudo explicava pela
sensibilidad{', e de Maine de Biran, qne fazia dependerem
da vontade e das senflibilidades reunidas todos os factos
psychologicos, admitte, no hom€m, uma outra faculdade,
II l'8zão. Para explicar, porém, como este percebe o absoluto
e o infinito, julgou·se antorisado a fazeI-a impessoal. A prin..
cipio, V. Oousin inspirara-se nas doutrinus da philosopbia
escm:seza. Mais tarde põz-se em relação com os philosophos
da Alle:nanha, e aceitou varias de suas idéas. Dahi a SUl\

tendencin para o Pantheismo.
Em lIfo1'al, refuta as falsas theorias do prazeI', do interesse,

etc., e mostra que ella tem por base o bem absolu to e o hl)­
nesto. Não a faz, porém, snflicientemente depender de Deus;
porque, na sua opinião, a formula do dever é não manter a
ordem estabelecida por Deus, mas si.rnple~mente obedecer á
rnzilo. E', pouco mais ou menos, o imperativo catego1'ico de
Kant. Além disso, .parece aceitar a theoria dos factos con­
slltnadcs, como justa e fundando um direito. « Pretendo,
diz elle, absolvel-a (a victoria) como j lista, no rrlais restricto
sentido da palavra. Pretendo demon&trar n moralidade do
exito. )) ( lnt1'oduc. ger, d hist. dn. Phllos., liçilo 9.·)

Em the01'ia, V. OOllsin é um 1'acionalisla absoluto, quando
ensina « que a Philosopbia é a luz das luzes, a autoridade
das autoridades. » Oom effeito, e1le define-a: « A 1'eflexG.o in­
tei1'amente emancipada, definitivamente desprendida dos laços
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da auto'ridade. apoiando-se unicamente em si mesma na pes­
quiza da '1Jerdade. » 01'11. esta definição é inteiramente
inadmissivel. E' vaga, pretenciosa e f~dsa. Effectivamente,.
ull.o diz nem o objecto, nem o methodo da phile sophia ;
nenhum guia quer aceitar e parece suppõr que a verdade
ainda nilo foi llchada ; emfim, um nenhuma conta tem nem
a Revelaçll.O e a theologia, nem o ensinamen tu tradicional.

Sua classificação do:! systemas philosophicos é demasiado
arbitraria, e o methodo de exposiçilO que elle ~mpl'ega é prin­
cipalmente descriptivo e oratorio, em vez de ser 8cieutifico e
demonstrativo. « Victor Oousin, diz Alfredo Fauillée, des­
provido de genio philosophico, favoreceu sobretudo a historia
da Philosophia á cURta da prop1'ÍB Philosophia, q ue reduziu
cada vez mais 8 um ensinamento official e Ql'atorio das ve1'­
dades de senso commum. » (Bist. da Philos. )

Emfim, a noç!l.o que elle dá da substancia e a sua maneira
de definir a creaçi1Q fizeram-u'o com justiça accusar de pan­
theismo. « A substancia, diz e11e, é aquillo que nada suppOe,
além de si, relativamente á existencia. A idéa de ligar umu
Sllb~tancia·a cada objecto destl'óe apropria. idéa. .de substan­
cia, •. A substancia deve ser \lnica para ser substancia. Mi­
lhares de subi'ituncias nllda têm absoluto, substancial. »

« Que é a creacilo ?••• Orear é uma cousa facílima de cem·'
ceber; porque {uma cousa que fazemos a cada momento.
Oom etreito, nós creamos tudas as vezes que praticamos um
acto livre .•• Oreamol-o, digo, porque imputumol-o a nós, e
a nós exclusivamente... Assim, causar é crear. Mas com
que f Com cousa llenhu:na? Nll.o, sem du vida j ao contrario,
cOm a pl'opria base de nossa existencia. .. O homem nao tira
do llada a acção que vai praticar, tira-a de seu poder; tira-a
delle mesmo. Eis o typo de uma creaçll.o. A creaç!l.o divina
é da propria natureza. Deus crêa: tira o mundo, nlto do
nada que não existe, mas de si, que é a existencia absoluta.
Mais ainda: Deus crêa com elIe proprio.» (Int?'oduc. d
Bist. da Philos.)

De todos esses textos, que V. OouAin jámais explicou bem,
resulta evidentemente que não oa senão UUla unica sllb­
stanciH, a substancia absoluta; ou pelo menos que a creaçlto,
que é necessaria, cousiste no acto pelo qual Deus produz os
seres, tirando-os deUe proprio. Ora, nilo está ahi o Pan­
theismú da eman lção ?

2.° Theodo.·o Jou«.·oy.- Nasceu' proximo de Pon­
tarlier (Doubs) em 1793 e morreu em Paris em 1842.
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:Mestre de conferencias na Escola normal, professor livre,
professor no colIegio de França, deputado, tal foi a sua vida.

.Tl'adllziu Th. Reid e os Esboços de Philosophia moral de
Dugnl-Stewart, ornandQ-os de p?'e{acios qne valem um livro.
Deve-se-lhe um CU?'SO de esthetica, cujos principios são tirados
de Kant e de Th. Reid; um CtWSO de direito natural, que

.ficou por acabar, no qual refuta eUe os falsos systemas de
moral melhor do que estabelece o seu; dous volumes de
lJfissellaneas, nos q uaes se encontram alguns artig'os contra
o catholicismo, e li sombria narraçllo da noite em que elIe
peJ:deu a fé da sua infancia para nunca mais tornar a
encontraI-a. E' nessas !tfiscellaneas que se póde ler tambem
um perfeito elogio do Catecismo. « Lêde este livrinho,
nelIe encontrareis a SOlUÇãO de todas as questões que se
referem ao problema do destino humano. Perguntai ao
christilo donde vem a especie humana, elIe sabe·o. Para onde
eIlà vai, elIe sabe-o; como é que vai, eIle sabe·o. Perguntai
fi essa pobre criança ..• porque esta neste mundo, e o que
será deIla depois da sua morte, dll.r-vos·ha uma resposta
suh.liille ••.. Origem do mundo, origem da especie, questões
de raças, destino do homem nesta vida o na outra, relações
do homem com Deus, deveres do homem para com seus seme·
lhantes, d;reitos do homem sobre a creação, elIa. nada
ignora. » .

Dout?'ina. Til. Jonffroy é menos methaphysico do que
psychologo observador. Scruton com extrema paciencia, as
vezes mesmo com feliz s; gacidadE', diversos problemas de
Psychologia, de Estetica e de Moral. Em sua opinião, a Phi­
losophia. tem por objecto o homem estudado em seu passado,
em Eeu presente e em seu futuro. Seu passado e seu futuro
parecem a Jouffroyproblemas di:fficilimos de resolver. Cumpre,
pois, estudar o homem no seu presente, e consideraI-o alter­
nativamente em acção, expe?'imentando impressões, e bus­
caudo comprE'hender a natureza do cu.

Em Psychologia, sustenta Jouffroy que temos duas almas,
para presidir á nossa dupla vida, animal e intellectual. A
sensibilidade physica esta quasi excl usivamen te no corpo.
A intelligencia, que procede pela observação e pela razão, é a
faculdade productiva P9r excellencia ; porque o proprio co­
nhecimento involuntlll'io é um de seus actos. A vontade não
é como aquel1a, productiva de um modo constante. A alma
parece a Jouffl'0Y dever ser espiritual, porque é uma força
livre, e os factcs intimas do eu silo simples. Comtudo, du·
vida elle algures dessa verdade. Basêa a immortalidade da
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alma no seguinte unico facto da experiencia: o destino' do
homem não se completa nesta vida.

Em Logica, Jouffroy quer que a razão comece por um acto
de fé em si mesma. Em Esthetica, faz consistir o beIlo na
o1'dem expressa, como a vel'dade é, segundo li sua opinião. a
ordem pensada, e u bem a ordem cumpl'ida. Em Mm'al, o
pr'incipio fundamental é o 1'espeito da o1'dem unive1'sal, com
exclusllo de todo o motivo interessado.

Como se vê, Th. J ouffroy' e Maine de Biran percorreram
caminhos contrarios. Maine de Biran, em marcha ascendente,
subiu do sensualismo até á vida sobrenatural. ao passo que
Jouffroy desceu das alturas da fé curistã, e não soube achar
o caminho que leva a Deus

3.· Philisbe."to Damhoon.-(Nasceu em BeIleville.
Rbône, em 1794. e monen em Paris em 186:2.) Discipnlo de
V. Cousin e emulo de Jouffl'0Y, Damiron mostrou-se fiel ao
seu eclectismo. Compoz um Ensaio sobre a historia da Philo­
sophia no XIX seculo, onde em toda a parte se vêem os pre­
conceitos da época contra o catholicismo, e um CU1'SO de Phi­
losophia, que contém algumas boas observações de envolta
com idéas vagas e ás vezes erroneas.

4.· Emilio Saisset.-( Nasceu em Montpellier em
1814, morreu em Paris em 1863.) CollaboroncoiU Julio Simon
e Amedeu Jacques em um ~fanual de Philosophia. que não é
irreprehensi vel ; é tambem autor de um Ensaio de philosophia
1'eligiosa, obra mais reprehensi vel ainda, e d'JEnesidemo, que
é bem boa historia do Scepticismo.

. 5.· Adolplto Gll.l"ni~w.·--(Paris,1801-1864.) Sllbsti~

tuiu Jouffroy, S'lm igualaI-o, e occupou-se principalmente
oe Psychologia. A SUli dou trina acha-se toda con tida no seu
T1'atado das faculdades da alma, obra mediocre.

6." Julio Simon.-(Lorient, 1814), Deve-se-Ihe umf\
Historia da Escola da Alexa·nd1'ia, nm livro sobre O Deve1" um

. outro sobreA Relig'ião natuml, um quarto sobre A Liberdade,
etc. O Sr. Julio Simon é frllncamente espiritualista; mas está.
longe de ser completamente orthodoxo.

7.· Paulo Jauet.- (Paris, 1823.) E' o autor das
Causas finacs, de varJOs livros sobre a Moral de um Tra­
tado Elementar. de Philosophia, em que se aproxima um
ponco das dou trinas escolasticas.
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8. o EmUlo Caro. - (Poitiers, lR26.) Compoz varias
obras de estimaçllo: A idéa de Deus, o Materialismo e a
sciencia, Estudos moraes sobre o tempo presente, etc.

Podem citar-se ainda como mais ou menos pertencentes
~o Ec1ectislI\o os Srs. Fr. Boullier, Ravai~son, Joly, Adol­
pho Franck, Nourisson, e principalmente Amedeu de Mar­
gerie, autor de uma Theodicéa apreciavel, etc •

. IV. Esoola sooialista e humanitaria

. O seu ponto de partida é o progresso indefinito. SElo seus
principaes rflpresentantes: Saint-Simon (1760 - 1824 l, que
ensina a identidade de Deus e do mundo, faz o homem
viver naturalmente da vida divina, e nos diz que a Re­
dempçllo e os dogmas catholicos são puras allegorias; Ca1'­
los. Fou1'ier (1772-1836), A darmos-lhe credito, a natu­
,'eza é formada de tres elementos: Deus, a materia a jus­
ti~a, isto é, as mathematicas. O homem possue uma alma
desprendida da alma do planeta em que elle se acha; é
desti.1Ildo, n(;lsta vida, a seguir a moral da attracção apai­
xonada, e, depois da morte, a sofIrer, de astro em ástro.
as divprsas epuraçOes da metempsychose. (Cf. Gonzalez,
Philos. elern.) Citemos ainda Estevão Cabet (Dijon, 1788­
1856), e seu communismo icario; Ped1'o Leroux (Parid,
1798-1871 l, e sua immortalidade terrestre; João Rey­
naud (Lyon, 1806-1863), e sua immortalidade sideral;
José Proudhon (Besançon, 1809 - 1865), e Iluas negaçOes
radicaes sobre Deus, a familia, a sociedade, a propriedade

/ Para semelhantes pensadorE's, bastam estas poucas pala­
vras.

V. Esoola positivista

Tres idéas constituem o Positivismo: fi. verdadeira nocão
da sciencia, a classificação das sciencias, a lei que preside'ao
desenvulvimento da humanidade. 1.0 A verdadeira sciencia
tem por objecto os factos reaes, internos ou externos, as leis
que os regem e os calculas mathematicos. Afasta, como
estranho e impossível, o estudo das substancias e das causas
(e:fficiente e final), e tudo quanto se chama metaphysicl:l,
isto É', Deus, a alma, o q.estino, etc. Para, essa ~'scola, o
mundo é eterno em seus primitivos elementos, e os sere.s se
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desenvolvem ou se transformam fatalmente pela lei do pro~

gresso indefinito. 2.° As sciencias classificam· se na ordem
seguinte: mathematicas, astronomia, physi.ça, chimica, bio­
logia, sociologia. 3.° Desenvolvendo·se, l\ hnmauidade deve
passar por tres phases sur-cessi vas: o periodo theologico, o
periodo metaphysíco, e finalmente o periodo scíentífico, a qne
somos chegados. A moral é baseada no interesse parti­
cular, ao qual se juntam o iuteresse geral e a paixão a~

truista, que servem de base á moral soGÍal. A esthetica deve
reproduzir servilmente a natureza e o real: A humanidade
conserva-se entretanto o idéal e o alvo da arte.

A Escola positivista é representada, em França, principal­
mente por seu fundador, Aug.usto Comte (Montpellier 1798­
1857) ; o Sr. Littré, nascido em Paris em 1801, e Que acaba de
morrer nos mais christãos sentimentos; o Sr. Taine (Vou­
ziers, 1828), que a todos os factos de experiencia applica a
C1'itica positiva, sempre com obstinado labor, ás vezes com
feliz sagacidade, etc.

Refutámos o Positi vismo, provando a verdade das idéas de
substancia e de causa (efliciente ou final) : a falsidade d~

uma moral baseada no interesse 6 no altruismo, aliás impos­
sivel, se a liberdade não existe; a nullidade de uma esthe­
tica, avassallada á copia servil ~o real, qualquer que elIe seja;
finalmente, a distincção tllo arbitraria como falsa dos tres
estados successivos pelos quaes a humanidade devêra neces­
sariamente passar. Stuart Mill, pouco suspeito nestas mate­
rias, qualifica as theorids de Comte « pensament'>s extrava·
gantes .•. triste decadenc·ia de um grande espirita, e resultado
de colossal confiança em si proprio »,

Relativismo.- Esta theoria liga-se á precedente, cujo
complemento é. O positivismo nega a realidade das substlln·
cias das cãusas e dos fins., Sustenta o Relativismo que. todas
as concepções desse genero são simplesmente representações
subjectivas, nlIo tendo contacto ou relação com o nosso es­
tado mental actual. Podem chamar-se Relativistas: em
Inglaterra, Hamilton, etc, ; na AlIemanha, Moleschott, etc.;
em Franca, o Sr. Vacherot (Langres, 1809); em urna pala.
vra, um' grande numero de sabias e philosophos de nossos
dias.

As razCies que refutamo Positivismo voltam-se tambem
contra o Relativismo.
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§ 2.° Philosophia italiana e hespanhola

r. Na Italia, os nomes mais afamados são os de Ga·
luppi, Rosmini e Gioberli.

GaluPlli.- Napoles, 1770-1846.) Desprendeu a Phi­
losophia italiana do sensualismo em que a tinham deixado
Gioia e Romagnosi, e fel-a entrar em senda mais espiri.
tualista. Procurou um meio entre o sensualismo de Condillac
e o idealismo de Kant, de quem era assiduo leitor. Julgou
ter achado esse meio, fazendo da consciencia uma faculdade
ao mesmo tempo subjectiva e objectiva, com cujo auxilio,
sem principias à priq1'i e racionaes, tentou elevar-se as
npções absolutas de substancia e de caU:3a, e até Deus,
causa e substancia suprema. Sabemos que é ruinosa a base
desse systerna j porque a consciencia nilo é, como a razão,
urna faculdade ~ubjectiva.

Rosmini-Se.·bati.- (Tyrol, 17~'7; Stl'essa, 1855.)
Padre, fundou urna sociedade religiosa, o Instituto da Cario
dade, recusou o chapéo de cardeal que Pio IX lhe offerecia,
foi ministro da instruçilo lJublica em 1848, acompanhou
o papa em seu exilio de Gaeta, e em 1849 retirou-se para
Stressa, onde morreu na solidão. Philosopho, buscou a
verdade, não nos factos da experiencia, como os sensualistas,
mus nas concepções da razilO. A questão capital é, segundo
sua opiniãO, a origem das idéas. Rosmini ensina que uma
unica idéa é innata, a do ser em geml. Com o auxilio
dos sentidos, da experiencia e da reflexi!\.O, essa idéa serve
para formal' todas as idéas racionfl es.

Vicente .Gioberti.- (Tnrin, 1801; P~lris, 1852. ~
Nada ternos que ver com suas theorias politicas, nem com
sua tão agitada vida sacerdotal. Como philosopho, é elle
celebre pela sua Inl1'oducção ao estudo da Philosophia, em
que refuta abundantemente as theorias racionalistas e pan­
theistlcus de V. Cousin. Ahi, aiuda censura a Rosmini
por fazer demasiadas concessões aos sentidos na formaçao
das idéas. Segundo Gioberti, tres idéas são essenci~es á
intelligencia humana, a idéa do ser perfeito, a idéa do
ser finito, e a idéa da creação livre, para unir as outras
duas. A noção fundamental do espil'ito humano seria por
conseguinte: o SIW c'/'eando a existencia. Observemos que
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Rosmini e Gioberti são os principaes fundadores do Ontolo­
gismo moderno.

Os mais recommendaveis philosophos italianos são hoje:
Salvador Tongiorgi, Matheull Libemto1'e, Sanseve1'ina, Zi­
gliara, Taparelli d'Azeglio, q ue em seu Ensaio theorico do
di1'eilo natural tratou de modo superior todas as questões
politicas e sociaes.

II. Em DeSI)anha, citaremos principalmente Jac­
ques Babnes (1810 -1848), sacerdote, autor do Pro·
testantismo compa1'ado ao Catholicismo, em que são refutados
os principaes erros relig-iosos do Sr. Guizot, e uma Philoso­
phia fundamental. na qual se mostra, em geral, docil ao
ensinamento de S. Thomaz, salvos com tudo os seguintes
pontos: da evidencia e dos sentidos Balmes faz criteriums
de certeza mui subjectivos, e concede, na acquisição da ver­
dade objectiva, demasiado, quasi exclusivo valor ao que é,
na sua opinião, uma especie de instincto intelleclual. Ensina
elle que, nas COUilas creadas, a exÍstencia e a essencia não
são realmente distinctos. Sustenta que a alma dos animaes
é uma substancia espil'itual, completa, isto é, subsistindo
em si mesma, e que não póde pArecer senão por um acto
positivo que anniquiIla~a. Rejeita a theoria do duplo intel­
lecto, agente e passivo, dos escolasticos. ·e identifica as idéas
intellectuaes com a percepção, etc. (Of. Gonzalez, Philos.
elem.)

§ 3." Philosophia ingleza

A Philosophia ingleza do XIX seculo occl1pa·se princi.
palmente de Psychologia j a todas as sciencias applica o me­
thodo experimental. Seus principaes chefes são j Hamilton,
Stuart-Mill, Heruert Spencer, Baio, Darwio, etc.

William Damilton.- (Glascow, 1788 j Edimburgo,
'1856. ) Oousin dizia deIle que conhecia Aristoteles melhor
do que nioguem. Gensura-"e á sua philosophia a falta de
unidade e dar á critica muito mais logar do que á theoria.
Na opinião de Hamilton, a cousciencia é o conjuncto de
nossas faculdades inteIler,tuaes. Na exposiçãO de suas theorias,
misturou ás doutrinas escossezas uma forte dóse de kan·
tismo. Algumas palavras bastam para resumir o seu ensi..·
namento.
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Cumpre, dizia elle, que n Philosophia se occupe unica­
mente da Psychologia. O absoluto, que é o objecto da meta­
physica, é impalpavel. Com effeito, todos os nosso~ conhe­
cimentos silo relativos, isto é, os objectos não SilO conhecidos
senllo em sua relaçilo com o nosso pensamento, qne os con­
clue sob determinação, sob limites, em uma palavra, sob
condições particulares. Or'a, acreacenta Hamilton, o abso­
luto DilO está submettido a nenhuma condicão: é essa a sua
essencia. Portanto não se póde conhecel:o. Todavia, diz
elle ainda, o absoluto deve, por diversas razOes moraes e
religiosas, conservar-se objecto de uma fé mystica.

8tuart-iJlill.- (Londres, 1809 -1874.) Foi ao mfismo
tempo um philosophu e um economista. Discipulo fiel de
Aug. Comte, fundou o Positivismo em Inglaterra. Seu me­
thodo é inteiramente experimental. Stuart-Mill occupou-se
pl'incipalmente de Psychologia, como Hamilton. Em moral
tem a particularidade de querer que, na avaliação dos pra­
zeres, se tenha principalmente em attenção, não a quantidade,
mas a qualidade. E' preferivel, diz elle, ser um « Socrates
tristonho a ser um porco farto. ») Stuart-Mill queria applicar
suas theorias á sociedade, puuco mais ou menos como Aug.
Comte o havia sonhado em Frauça. Seus principaes disci­
pulos, na Inglaterra, são os Srs. Mansel, Herbert Spencer e
Alexandre Bain. (C. Fouillée, Hist. da Philos.)

DCI·bcrt Sp~nccI·.-(Derby, 1820.) Suas obras con­
quistaram-lhe certa. nomeada entre os philosophos positivis­
tas. ClImpoz varias tratados, sobre a Psychologia, a Biologia,
a Moml, a Economia e principalmente a Sociologia, em que
pr~tonde que a autoridade deve cada vez mais decrescer,
para deixar a liberdade desenvolver-se á voutade.

Alcxandl·c Dain.- (Aberdeen, UH8.) Fez-se conhe­
cer por diversas obras philosophicas, cuj"s principaes 8ltO:
Os sentidos e o entendimento, Os sentimentos e a vontade,
Ideologia e Dforal, O espÍ1'ito e o corpo, etc. O methodo é
sempre experimeutal, e li doutrina positivista.

Carlos Dobcl'to Oal·win.- (Sbrewsbury, 1809.)
E' neto de Erasmo Darwin, celebre medico. Carlos Darwin
entregou-se principalmente ao estudo da hi~toria natural. Seu
principio fundamental é que os animaes e as plantas derivam
tod)s de um pequinissimo numero de fórmas primitivas, talvez
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mesmo de uma f6rm~ unica, por m~io de t1·ansforma.çães AS­

cendentes, Opel'arlils pela concurrencia ?)ital e pela selecção.
Suas estranhas theorias, aliá' por varias veze.;; teflltadas, sã')
expostas com methodo.e clare?n, pl'illcipalmente na qbra que
tem p:>r titulo: Da olrigem das especíes por via de selecção na­
ttwal.

Doutl·jna. COIUIUIIJu.-Têm todos uma tendencia pro­
nunciada para o Positivismo, pal'u·o Naturalismo e para o
Relativi.'tno.

Em Psychologia. Tudo parte da :)·m~·lçiio, Ilne é o f;Lcto
primordial. A idéa é uma seusação ellfl'lLqllecid'L, a voliçãO
é uma sensação. predominante. O.> f>l.ctos psycholog-ic:Js são
todos governadoi on prodllzidos pela a:lsociação de idéas.
Q.uando duas idéas se associ::lm habitualmente, e a presença
da segunda arrasta a espera da primeira, essa espera é a ill­
ducção, O habito intellectllal f"l'ti5cado fi:u-se nos orgãos, e
transmitte-se pell;. hen·ditariedade, corno certas enfermidades.
As nocões de substancia e de CllllSll devem sei' eliminadas de
toda á sciencia ; porque a sciencia se limita a observar os
factr)s e a verificar a lei de suas relnções. As idéas racionaes,
ou à p?'iori, que nos pareceul uatllraes e inn·ltas, llã são,
portanto, :enão instinctos intellectnaes, ou u consequencia de
habitas her3ditarios. Sua universalidade explica.se pela lei
do progresso harmonico, que as impõe pOUCJ a pouco do in­
dividuo á especie inteira,

E.>sas asserções Sã.O evidentemente falsas ou incompletas.
Os seu,; partidarios, porém, acham-se muito mais emba·
"açados ainda para e.>t'lbelecel' a rlistincçã.o real do el1 e da
natureza, do eu e do abdolllto ( Deu,::). « Del1s, di?em elles, é a
serie de pensamentos divillos desenrolando-se na eternidade » ;
assim como a alma é \( uma serie de sensacõed e de factos
internos deseUl'olando-se como um fio (no témpo ), »

Em Cosmologia. O principio geradol' é uma força pel'ma­
nente, sempre em lllovilllento, e que se transforma incessante­
mente por evoluções progressivas.

E~slls evoluções d!l. fOI'ç'L explicam 11. formaçã.o do mundo,
o app,\!'eci men to e o desen vai VllOentu da vida, o nasci menta
das sociedades, as invencões da industria e das arte.>, a
sciencia; tudo, em UII1'\ 'prllwl'a, porql1e neste mnndo naJa
é estave!. A lei das metamorphoses uomina todos os seres.
As pl'Oprias especies não são immutllveis j expande!n·se se­
guindo uma transformaçãll ascendente, e em virtude de leis
que Darwin chilma a selecção natur'al e a concurl'encia pela

JANET, Pbilosopltia. T, Il.- 28
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vida. Emfim" todos esses seres, as.sim transformados por uma
infinidade de evoluções progressivas, devem chegar, após
milhares de seculos, a uma dissolUÇãO universal, que não
será senilo o comeco de nma nova evolucão da forca.. . . ..

Em summa essas theorias positivas, ?'elativas, natLb1'a­
listas, communs á França, á Inglatert'à e á Allemanha,
reduzem-se a estas poucas palavras, que se flhamam prin­
cipios: (a) A verdade objectiva é impalpavel; os nossos
conhecimentos "'ilo todos subjectivos. (b) Não se póde con­
cluir senilo do particular para o particular. (c) As idéas
universaes e absolutas vêm da hereditariedade ou do in­
stincto, (d) O universo explica· se todo pelas leis da evo­
lUÇãO, da selecção e da concurroncia.

Eis ahi o que homens, considerados sérios, mas livres dos
antig'os preconceitos, di:ffi.cilmen te elaboraram para oppôr
ao dogma catholico e á cosmogonia de Moysés I Ocioso é
insistir.

Em Afoml. Resumem-n'a alg'uns principios: A liberdade
não existe; porque a vontade se determina necessariamente,
segundo a preponderancia ~os attractivos. O bem nilo differe
do prazer e do util; IDas deve-se, diz Stuart-Mill, bU:icar
ant~ de tudo o interesse da humanidade. Esse interesse
commum haure a sua força obrigatOl ia em um constrangi­
mento intellectual, que associa fatalmante o interesse privado
~om o interesse geral. O direito é o poder que uma sociedade
tem interesse em confiar a um particular. As sociedades
desenvol vem-se, q Clando os in ti nctos alll'uislas tomam ascen­
dente sobre as inclinações egoistas. (Cf. Fouillée, Hist. da
Philos. )

Que póde produzir semelhante mc.ral, sem autoridade,
nem sancção presente ou futura, sem liberdade, etc" senão
desencadear sobre a terra todos os instinctos pervers'os e
embrutecidos da natureza humana?

§ 4.° Philosophia al1emã

I. Exceptuando Fichte, Schelling e Hegel, de quem já
fallámos, e que pertencem ao fim do u Itimo seculo tIuasi
tanto como ao começo do actual, os philosophos alie niles
mais conhecidos de nos~a época ão: Fuerbach, Bauer, Vogt,
Moleschott, Büchner, Schopenhauer e Hal'tmann.
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Fauerbach.-( Anspach, Baviera, 1804.) Tomou Hegel
pOl' guia ordinario, e compoz grande numero de escriptos
philosophiüos, em que a religiao christã é frequentemente
atacada.

D.'uno Baue.·.- (Eisemberg, 1809.) Pareceu pro­
por-se como fim unico a critica dos livros santos e da re­
ligiãO. Proseguiu esse intuito com odienta persistencia,
apparentando querer conciliar os philosophos e os theologos
de seu paiz. •

Cal'los Vogt~- (Giessen, 1817.) E'oautor dasCa?',
tas philosophicas, das Lições sob?'e o homem, et.c. E' um dos
chefes do materialismo positivista na AlIemanha.

1IIol~schott.-(Herragenbusch, 1822.) Medico celebre,
occupou-se muito de Physiolog'ia. Sua patria é a Hollanda ;
as suas doutrinas, porém, ligam-n'o ii. Allemanha e ao ma·
terialismo de Vogt.. .

Biichne.'.- (Darmstad, 1821.) E ' um medico celebre,
como Moleschott. Em sua famosa e conhecida obra sob o ti­
tulo de Força e matm'ia, ensina a eternidade da materia,
a immortalidade da força, a infinidade do ser no tempo
e no espaço, etc. Büchner é ao mesmo tempo positivista
e materialIsta. Segundo a sua opiniãO, « entre u pensamento
e o cerebro ha a mesma relaçãO que entre a bílis e o figado. »

Scholaenhanet·.- (Dantzig, 1788 -1860.) Pouco sa­
boreou a philosophia de Hegel e aprouximou-se de 'Kant.
Espirito desconfiado e tristonho, ensinou uma es-pecie de idea­
lismo e um pessimismo completo. Sua principal obra é in··
titulada: O mundo conside?'ado como vontade e como re·
p1'esentação. E se livro absurdo naufragou a principio com~

pletamente. O autor, porém, no fim da vida, tornou-se in­
teiramente, sem que se possa saber porque, um g<'mio quasi
de primeira ordem, e as suas obras adquiriram extraordi­
naria celebridade.

De· Uluthmann,- (Berlim, 1842.) Approxima.se
muito das theorias de Schopenhauer, principalmente no seu
livro que tem pOl' titulo Philosophia do Inconsciente. O In~

consciente é um ser vago, univer aI, que representa no mundo
o papel que Schopenhauer attribue á Vontade, Exceptuando
isso, as utopias são identicas.
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II. Dout."ina de Schopenhauer.- O ultimo gráo
de aberraçao que se encontra na Philosophia allemã no XIX
seculo nos é fornecido por Schopanhauer e de Hartmann.
Sua doutrina termina em um Pessimismo absoluto. A Phi­
losophiá. de Schopenhauer, se esSe nome se póde dar ás msen­
satas :fi.cçõ~s de uma imaginação delirante, occupa-se de
Methaphysica, de COl:mologia e de Moral.

Metaphysica. Kant tinha-a rejeitado como incel'ta, porque
excede a experiencia, Schopenhauer acredita poder resta­
beleceI-a, nao transpondo os limites postos por seu mestre.
Na sua opiniao, a Metaphysica consiste em fazer a verdadeira
theoria do uuiverso physico uma verdadeira Cosmologia;
porque, nem. Psychologia, nem Theodicéa podem encontrar
logar em sua philosophia.

Cosmologia. Achamo-nos em presença de dous mundos:
um é apparente e exterior; ° outro interior e real. O pri­
meiro, puramente phenomenal, consiste na maneira sub­
jectiva por que nos representamos as cousas exteriores. Não
é mais do que nossa representação intellectual, sem realidade
objectiva. A theoria ,do mundo real e intedol' é feita segund o
um methodo e por uma mârcha que só pel'tencein a Scho~
penhauer. PIll'S encontl'ar esse muado, diz elle, é necessal'io
ultrapassar os limites das representações subjectivas e dn.
intelligencia. Eis como podemos conseguil-o. Antes de
pensar, desejamos, sentimo·nos em acção. Esse desejo e
esse esforço accusam em nós um querer. A vontade é,
pois, nosso caracteristico distinctivo, nossa essencia total.
Ora, devemos buscar comprenhender a natureza exterior
por nós mesmos; porque seguramente é ella que é fei ta
á nossa imagem, e não nós á sua semelhança. Logo,
hs no fundo de todos os seres, corno em nós mesmos,
uma Vontade verdadeira, que é sua essencia e o principio
de suas acçOes. Essa vontade é unive1'sal; porque tudo no
mundo quer. E' impessoal e indest1'uctivel; porque só ella
permanece no meio das fórmas cambiantes que passam.
E' absoluta, porque não depende de conhecimento algum e
precede-os a todos. Livre, pOl'que não soifre, como a intel­
ligencia, a lei da necessidade. Assim, um mundo' pheno­
menal e subjectivo, uma vontade impessoal, absoluta, uni­
versal, livre, que estabelece a lei disso a que se chama
mundo, eis em duas palavras toda a Cosmologia e toda a
Metaphysica de Schopenhauer.

illo1'at. A Moral consiste no desenvolvimento da vontade
que se cumpre passando por tres gráos successivos. Está
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no começo da escala o egoismo. E' a vontade que quer viver
por si propria. No segundo degráo está a moral sentimental.
E' baseado na compaixão e na sym"pathia que experimen­
tamos por seres semelhantes a nós. E' ainda a vontade que
quer viver por si mesma, vivendo nos seres cuja natureza
é identica á nossa. Como, porém, a vida não se exerce senão
por esforços di:ffi.cei , por fadigas sem numero e privaçoes dolo­
rosas, em uma paiavra, como a vida luta contra a vida,
e tudo vai de mal a peior, essa dupla vontade de viver pelo
egoismo e pelo sentimento é funesta e absurda. Cnmpre,
pois, subir ao mais elevedo gráo do desenvolvimento da
vontade. Consistirá em destruir completamente a vontade
de viver.' Essa vontade perfeita que aspira a tudo destruir
ohtem-se pela sciencia e pelo ascetismo quietista. A sciencia
nos prova que o mundo é radicalmente máo, o peior possivel,
e mostra assim que. cumpre ter a vontade de não mais
viver. O ascetismo quietista nos indica os meios de conse­
guil·o: Nada fazer, e abster-se mesmo de contribuir' para
perpetuar, pelo casamento e pela geração, esta miseravel
existencia.

Assim, Idealismo, Pessimismo e Nihilismo, eis toda a
Philosophia de$chopenhauer., Admira que ella tenha conse­
guido occupar espiritos sérios, conquistar discipulos e adqui­
rir celebridade na Allemanha, e principalmente em França.
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CONCLUSÃO

A historia da Philosophia, vê-se, é freq uentementa a nar­
rativa de aberrações do espirito humano, principalmente
quando el1e quiz innoval', depois de haver sacudido o jugo da
fé e das santas tradições. Podemos ainda, mesmo hoje, após
dezoito seeulos de civilisação christã, repetir a sang'uinolenta
pàrase de Cicero : Nescio quomodà nihil tam absu1'de dici po­
testo qt~od non dicatw' ab aliquo philosophorum. ( De divinÇLt.)
« Nao ha absurdo que algum philosopho não haja susten·
tano. »

Esses desvarios frequentissimamente renovados provam-nos
que o espirito humano carece ser guiado na pesquiza da ver­
dêlde ; mostram-nos com incontestayel evidencia a sabedoria
da Igreja que qucr que se conservem unidas a Philosophia e
a Re~ig'i[o; fazem-nos comprehellder tambem quanto o sobe­
rano pontifice Pio IX teve rallão em condemnar, no Syllab11.s,
as tres seguintes preposiçOes : « A Philosophia não póde. nem
deve, submetter-se á autoridade alguma. (P1'Op. x.) De­
vemos occupar-nos da Philosophia, sem ter em conta a Reve··
lação sobrenatural. (Prop. XIV.) A Ig-reja, não só se deve
jámais revoltar contra a Philosophia, como deve tolerar-lhe
os erros e deixar-lhe o cuidado de corrigir-se a si mesma. »
(Prop. XL)

Brucker, cornquanto protestante, sentira eSl'ia verdade, ao
compôr a sua grande histol'ia das philosophias e de seus sys­
temas. Compre~endêra quanto é seguro e necessario, para
guiar a. razão, o facho do christianismo, e de boa vontade
aubscre'vemos as suas palavras:

Percun"i, {atear, sectas attentius amnes.
P1Ul'ima qucesivi ; per singula quceque cucun·i.
Nec quidquam inveni melius quam cl'edere Ch,'ista.

FIM DA. HISTORIA DA PHILOSOPHIJ..
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